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NESTE NUMERO
MERCADOS PECUÁRIOS

RESULTADOS DO CüXCURSO DE NOVll.HOS DE CORTE
DE ARAÇATUBA EM 1964

CASTRAÇAO DE BEZERROS NOVOS
FUNDO FINANCIADOR DE REPRODUTORES BOVINOS
VIÇOSA — TRÊS TEMAS

O IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS TEM GRANDE
IMPORTÂNCIA PARA O BRASIL

O PROBLEMA DAS ERVAS DANINHAS NAS PASTAGENS
A AGROPECUÁRIA EM BOQUIM

ZOOTECNIA — veterinária ~ AVíClU-TURA
O QUE VAI PEI.O CONTROLE LEITEIRO
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Para crescer... uzir...

o segrêdo é:

CONCENTRADO DE SAIS MINERAIS
(Porque nem sd de pasto vive o gado.)

m! O grande segrêdo do sucesso
is melhores fazendas é o uso habitual
I Concentrado de Sais Minerais.

o segrêdo do sucesso absoluto do
DHcentrado de Sais Minerais são os
us 11 minerais essenciais, em fórmula
jntificamente equilibrada,
jncentrado de Sais Minerais tem,
mo fonte de cálcio e fósforo, o fosfato
jálcico da mais alta pureza que garan-
o mais rápido e o máximo aproveita-
mto do cálcio e fósforo,
mcentrado de Sais Minerais, mistu-

rado ao sal ou às rações, proporciona
rápido crescimento, maior produção de
carne e leite, maior fecundidade aos
reprodutores.
Concentrado de Sais Minerais previne
e corrige as deficiências minerais dos
bovinos (manifestadas por desenvolvi
mento retardado, fraqueza, falta ou de-
pravaçãodo apetite, mortalidade eleva
da dos bezerros).
Ponha o Concentrado de Sais Minerais
da Squibb-Mathieson a serviço de sua
criação. Você é quem ganha.

SquibbMathiesont «
, , , _ _ PRODUTOS Agropecuários MATHliSON
Eíí/iiflíia; "ua ttona Jufia, 132 _ t,), 7o.i2e2 — Vila Mariana — Sáo Paulo — Cx. Pojfs) fzag
Fábnca; Av. Join U.3». arse—ToI. C!-a«( —Cx. Poilal 7225 —Sáo Paulo —End Te). EnSQUBB
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Separadores

Jornada de
Itrabalho mais
rápida e
produtiva...
...graças à ordenfaadeira mecâ
nica P77.

Agora V. pode reduzir seu traba
lho de ordenha a uma fraçao do
tempo usual, e mesmo assim obter
maior rendimento na quantidade
de leite coletada.

A ordenhadeira P77. é o resul-
tado de 3 anos de pesquisas e tes
tes em 2.700 vacas, e é a solução
mais avançada para os problemas
de ordenha.

Planejada de forma simples e
objetiva, a ordenhadeira P77
picía um rápido mungir, fácil ma^
nejo e limpeza prática, © tra7 a
garantia do nome ALFA-LAVAT
líder mundial na indústria de emíl"
pamentos para laticínios

Consulte hoje mesmo, s^m com nro
missos, os representantes dí» AT pa
LAVAL e assista a uma H.
traçao desta fabulosa otdenhadría".

ALFA-LAVAL S. A.
Postal 2952 Rio de Janeiro — Caixa Postal 3188

" DISTRIBUIDORES DA LINHA DE LATlCÍNln
RIO DE JANEIRO -GB • SÃO PAULO • BELO HORIZONTE • PÔRTO ALECotr lOS

PELOTAS • UBERLÂNDIA • CAMPINAS » BRASlLlA • RIBEIRÃO oe.» ""^'2 DP
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o que os fazendeiros
gostam mais na Kombi Voikswagen.

O grande espaço. Quer levar caixas com pinfinhos? Na Kombi cabem 50 caixas com 5.000 pintinhos. Quer levar bezerros?
Na Kombi cabem 8 bezerros. CPode experimentar.) Nenhum outro veículo de sua categoria tem tanto espaço interno. Outra vantagem:
ela já vem coberta de fábrica. Você não tem despesas mandando instalar coberturas de lona, alumínio etc.

Ogrande váo livre.
A Kombi é alta, por baixo. A distância da carroçaria até o chão é
de 24 cm — mais de um palmo. Nenhuma outra camioneta tem um
vão livre tão grande. Não tem estrada barrenta que atole a Kombi.

A grande proteção.
A Kombi é completamente vedada — só entra ar pelas janelas aber
tas, ou senão pelo circulador de ar. Mas o resto (poeira, chuva)
fica do lado de fora.

A grande versatilidade.
Com os bancos (para colocar, leva só 2 minutos), a Kombi se
transforma no maior automóvel brasileiro. Cabem 9 pessoas, con-
fortàvelmente.

A grande economia.
Faz mais de 10 km com 1 litro de gasolina. Troca 2.5 litros de
óleo cada 2.500 km. Além disso, a Kombi economiza mais em
pneus e manutenção em geral.

Confirme todas essas vantagens em seu RevendedorAutorizadoVolkswagen.Visite-o hoje mesmo.Efaça tôdas as provas que desejar.



... ISTO
NÃO PRECISAVA

ACONTECER !

'-'m homem que deixa para tras seu paTnnionio, seu trabalho, a
'•azão de sua vida. Expulso pela saúva-o maior flagelo de nossa
agricultura. Quantos, como êle, aram a terra, adubam, plantam...
3 a saúva é quem colhe?! O prejuízo é sempre muitas vezes
maior que o preço de um formícida comprovadamente eficiente.
Comece, hoje, a proteger de fato sua plantação, reduzindo os custos
' aumentando os lucros. Comece, hoje, a usar Formicida Shell!

SiS

FORMICIDA SHELL

PRODUTOS químicos

para a agricultura



USE THIBENZOLE
E ELIMINE OS
VERMES QUE
SUGAM SEU LUCRO

THIBENZOLE
Vacas sêcas e novilhas que estão infestadas por vermes não podem aproveitar
ao máximo sua alimentação. Assim, o crescimento normal, o cria posterior e
o bom rendimento leiteiro poderão ser prejudicados.

THIBENZOLE é o único vermifugo que torno estéreis os ovos dos para
sitas, evitando a suo eclosão. Ao mesmo tempo elimina os vermes dentro
do organismo do animal em tôdas as etapas do seu ciclo evolutivo.

THIBENZOLE tem uma margem de segurança várias vezes maior do
que qualquer outro vermifugo atualmente disponível.

Use THIBENZOLE e veja por si
mesmo a diferenço
Um produlQ da

Subsididrio de Merck & Co., Inc.,Rohwoy, N. J., E.U.A.
Enderêço Telegrdfico: MEDOME

São Paulo: Largo Padre Pérlcies, 11 - Cx. Postal 8734 - Fone <52-1176 o Rio de Janeiro: Rua Clorfsse
índio do Brasil. 19 - C. P. 1970 - Fone 46-4187 e Belo Horizonte: Av. Santos Dumont, 612 - Con|. 201 -
C. P. 75 - Fone 2.4646 o Porto Alegre: Ruo Almironte Tomandoré, 656 - C. P. 458 - Fone 2-3676 o

Recife: Rua da Concórdia, 874 - Fone 4-4534
VC 12/63 * MARCA REGISTRADA DE MERCK & CO-, INC. A8-TBZ-12/63



® UNIVERSAL

Três modelos à sua escolha: o Ifadicional ulilHãrio "Jeep" /^'xcPN
Universal, o modelo 101 com 2 portas e o modélo 101 / W ^
com 4portas (visto na ilustração principal) - agora com [miiYsj
suspensão mais macia, novas cores e bateria de 12 volts. ~ ^
Um produto WILLYS OVERLAND - fabricante de veículos dealta qualidade
São Bernardo do Campo - Estado de São Paulo
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Um pfodijto

Na hora

da ordenha..

uma solução:

BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos •
Não quebram, nem amassam •

Leves •

Silenciosos •

Fáceis de lavar •
Não transmitem cheiro nem gôsto •

Aproveitáveis em diversas outras tarefas •
na fazenda ou no srtio

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S. 11. - INDUSTRIO ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo

RESISTE A TEMPERATURA DO VAPOR
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A mais antiga publicação especializada

de Pecuária do Brasil

NOSSA CAPA...

...apresentamos em nossa capa um representante da
raça Charoleza que vem se firmando como grande produ
tora ãe carne, especialmente de carne magra, ou seja,
sem gordura, como hoje exige o mercado mundial de carne.
Suas ermas com o zehu apresentam resultados extraor
dinários como foram comprovados nos trabalhos da Fa
zenda Experimental Canchim, em São Carlos, São Paulo.
A guadricromia desta edição apresenta um campeão da
raça. em nossas exposições e crioulo de Dario Freire Mei-
relles, da Granja São Martinho, em Campinas, São Paulo.



Mercados

Pecuários

Boi zomba da tabela

Porco sobe na safra

Leite aproveita sêca

Apesar do tahelamento, ou por isso mesmo, o mercado de novilhos elevou-se consi
deravelmente em agosto, primeiro mês da entre-safra. Também o mercado de suínos,
em plena safra, elevou-se nesse mês. E o próprio leite, o menos autônomo dos principais
mercados pecuários, reagiu e, graças ao chamado '''regime dc cotas^\ e em plena fase de
escassez, conseguiu superar os níveis médios do tahelamento inadequado.

BOI ACIMA DA TABELA

O novilho gordo, no Interior de
São Paulo que, em principies de
agosto, oscilava em torno de ®$. .
8.000,00 por arroba, acabou o mês
acusando o máximo de ©$
Z. 000,00, com tendência para
maior alta. Em face do ajustamen
to dos preços ocorrido em julho,
para a carne no atacado, pois a
base de €$ 5.300,00 já não era
mais registrada nos negocios do
boi vivo, a SUNAB reagiu autori
tariamente, tendo forçado a tabe
la que vinha vigorando esponta
neamente, de 440,00 e <S$. .
290,00 por quilo, no atacado, res
pectivamente para o traseiro espe
cial e o dianteiro. Isso não impe
diu que o novilho continuasse
acima de 6$ 6.000,00 por arroba,
e os abatedores e frigorificos tive
ram que escolher uma das tres
alternativas: trabalhar com pre
juízo, reduzir e até mesmo parali
sar os abates, ou fazer o cambio
negro. Dessa forma, o mercado
funcionou com muita irregularida
de, afetando a normalidade do
abastecimento. Mas o preço do
boi continuou a subir, até chegar
ao nivel de S$ 7.000,00 por arroba,
na invernada.

GAÚCHOS E MINEIROS

No Rio Grande do Sul, finda a safra, havia grande dificuldade de
gado, e os pecuaristas reagiam contra a pretensão da SUNAB de manter
o preço máximo de (£$ 150,00 a (S$ 160.00 por quilo bruto do boi vivo,
em pleno e rigoroso inverno. Trata-se de preço inferior à metade do que
vinha vigorando nos países limítrofes da Argentina e do Uruguai. Fa
lava-se até na ausência completa de gado para abater, caso persistisse
o impasse.

Em Minas, nas invernadas de Governador Valadares, estava difícil
obter novilho a menos de S$ 8.000,00 a arroba. Mercado muito disputa
do por abatedores de Belo Horizonte, do norte do País, da Guanabara,
do Estado do Rio e até de São Paulo, as cotações ali", na boca da entre-
safra, tendiam a disparar.

MAGROS ATIVOS

O mercado de bois magros continuava ativo, bem mais movimenta
do que em igual época do ano anterior. Se em Mato Grosso ainda havia
nogócios de boi erado a ®$ 50.000,00 por cabeça, em Goiás o nivel
tendia a superar <£$ 70.000,00 para boiadas especiais. O arranco do
boi gordo, nos negócios de agosto em São Paulo e Minas, contribuiu
para melhorar as condições do mercado de boi magro, para os criadores
e recriadores.

TABELA ANACRÔNICA

No mercado de carnes, reinava balburdia, em face do tabelamento
de fins de julho (®$ 440,00 e (S$ 290,00 no atacado, por quilo', respecti
vamente para trazeiro especial e dianteiro) e de fins de agosto (511,00
e <S$ 347,00, para vigorar durante setembro). Os dois tabelamentos, ao
serem expedidos, já se achavam superados pelo mercado real (livre
ou paralelo) e partiam de um preço do boi ultrapassado pela realidade.

O tabelamento a vigorar a partir de setembro baseava-se no preço
da carne congelada, contratada pela maioria dos estocadores, seguindo
a escala estabelecida nos contratos até novembro, e mantendo o nivel
desse mês em dezembro. Em setembro, teria de admitir um boi vivo, para
o contingente de carne fresca e resfriada, adquirido a <£$ 6.300,00, no
interior, aproximadamente; e como se viu acima, o nivel já tendia a
afastar a barreira dos ©$ 7.000,00.

REVISTA DOS CRIADORES



MÂ DISTRIBUIÇÃO DA
CONGELAbA

Em setembro deveria entrar no
mercado a carne congelada, e ela
constituía uma esperança de mo
deração do mercado. Inicialmente,
porém, lastimava-se erro de pre
visão da SUNAB, pois distribuía
as cotas da seguinte forma: Setem
bro, 20% do estoque; Outubro,
25%; Novembro, 35 7o e Dezembro,
20%. Considerava-se escassa a
cota de setembro, para domar a
alta do boi, e exagerada a de de
zembro, quando a oferta de carne
fresca, em face do bom estado das
postagens, deveria voltar ao
normal.

PORCO FIRME NA SAFRA

O preço de suínos continuava
elevando-se. Em agosto, as cota

ções variaram em São Paulo entre
€$ 10.500,00 e €$ 11.000,00 por

arroba, para porcos soitidos. Não
se esperavom altas acentuadas até
novembro, tido oindo como mês

de safra". Conspiravam contra essa
perspectiva de estabilidade os
altos preços do óleo vegetal, a
tendência de alta dos preços da

carne bovino e o provisão de uma

grande safra de milho.

LEITE TAMBÉM SE REBELA

CARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, BOM GOS

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL OE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

Suo Miller, 199 — Sôo Poulo

Em plena seca, havia insatisfação fio Interior, em
face da permanência da tabela da SUNAB, e os pre
ços médios pagos aos produtores, graças ao regime de
cotas c ao excedente de gordura, ultrapassavam em São

Paulo os preços oficiais. Deveriam superar Cr$ 90,00,
por litro, em agosto. O preço médio, oficialmente apu
rado em julho (Divisão de Economia Rural da SA)
fora em São Paulo de Cr$ 86,80 por litro, inclusive
excesso de gordura, contra apenas Cr$ 7Zf70 em junho.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Keconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n.® 33.811, de 20 de Outubro de 19.)8
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CEPO DE OURO

Resultados do concurso de novilhos
corte de Áraçatuba, em 1964

A miniatura do troféu "Cêpo de Ouro" ofertada pela Associação Paulista
de Criadores de Bovinos coube à organização' de propriedade

dos Irmãos Gatcês.

PIDELIS ALVES NETTO

Méd. Vel.

de

Realizado com um atraso de quasi um mês, o
concurso de novilhos de corte de 1964, em Áraça
tuba, foi bastante prejudicado e também pelos pró
prios motivos que determinaram tal retardamento.
É que os antigos currais já não mais suportavam no
vos concursos sem o mínimo de segurança. Construí
dos há quasi vinte anos, realmente estavam necessi
tando de integral substituição, providência que vem
sendo tomada, depois de não poucos pedidos insis
tentes dos criadores. Mas, diga-se de passagem, valeu
a pena, pois o trabalho que vem sendo desenvolvido
pelo D. P. A., permitirá, quando completado, oferecer
boas condições de segurança e eficiência ao recebi

mento, marcaçao, pesagem e classificação dos novi
lhos.

O concurso de Áraçatuba também foi, do ponto de
vista de apresentações, um dos mais reduzidos da.
quela importante região, tendo superado somente o
primeiro concurso de 1949, quando apenas nove lotes
compareceram. Os 15 lotes de 1964 realmente nada
representam para uma região que ofereceu os me
lhores e mais numerosos concursos de S. Paulo, como
de 1953, com seus sessenta lotes.

Apesar de numericamente reduzido, nem por
isso foi menos valioso o concurso de Áraçatuba como
veremos pelos números.

10

O LABORATÓRIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO

PULMODRAZIN -111 t 'iv

FRASCO-AMPOLA - USO MUSCULAR

Usado nas infecções de um modo geral, é. além disso o único
medicamento especificamente Indicado nas afecções do aparelho
respiratório, graças à sua fórmula, olentifícamente estudada.

Contém dois antibióticos (Penicilina e estreptomicina), tso-
nlazida como tuberculostátlco e prednisoiona potente anti-
Inflamatório.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
bronco-pneumonias, pleurisias, gripes, tosses, garrotiiho eqüino,
batedeiras de suínos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquia.

Elimine os prejuízos ocasionados pelas afecções em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia ISA.

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S. A.
Laboratório ISA — Depart. Agro-pecuário

Praça Cornéiia, 96 — Fone; 62-4178 — Coixa Postal 1767
SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone: 46-6659
BELO HORIZONTE - Rua Hermilo Alvos, 341 - Fone: 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fone: 1106

MOGI DAS CRUZES - Rua Prof. Flavlono do Mollo, 747

^ •'1

REVISTA DOS CRIADORES



DISTRIBUIÇÃO DOS LOTES APRESENTADOS

Cafegoiias Lotes Bois Pêso médio (Kg.)

A 4 20 387,2
B 5 25 466,1

C 6 30 474,1

Total 15 75 448,3

Classificação dos bois segundo as mudas apre
sentadas e conseqüente localização em categorias:

Mudas Bois ®/o 7o p/ categoria

0 25 33.33 A - 33,33
1 1 1,33 B - 45,33
2 33 44,00
3 1 1,33
4 14 18.66 C - 19.99
5 1 1,33

Total 75

Resultados do Julgamento
prêmios p/médio Proprietário

Categoria A — l.o 402,2 - Walter e Henrique
Zancaner, Guararapes

2.o 382,4 - José Barbosa Macha
do, Araçatuba

3.o 400,8 - João Marques Filho.
Araçatuba

M. H. 383,6 _ Walter e Henrique 2a-
nacaner, Guararapes

Categoria B — l.o 488,4 _ Irmãos Garcês, Guara
rapes

2.0 476,0 - Dr. Cândido da Silva
Dias, Mirandópolis

3.o 458,8 - Leocádio Benez, Ara
çatuba

M.H. 440,8 - Irmãos Garcês, Gua
rarapes

Categoria C — l.o 504,0 - (2,8) _ Alberto Benez.
Araçatuba

2.0 499,2 - ( 3 ) - Lourival Be
nez, Araçatuba

Idem — Tratado
1 .o 466,0 - (2,8) - Antonio Lu-

nardelli e outros,
Aguapei

Foi classificado como Grande Campeão o lote
melhor colocado na categoria B, propriedade dos
Irmãos Garcês. Recebeu o título de Reservado de
Grande Campeão o lote de propriedade do sr. Al
berto Benez, o melhor classificado na categoria C.

Os dois melhores loies do concurso

K.o Bois Pêso (Kg.) Mudas N.o Bois Pêso (Kg.) M.

17 508 2 52 506 2
20 470 2 53 504 2
23 504 2 56 514 2
24 460 2 57 504 4
25 500 2 59 492 4

Média 488,4 2 504,0 2,8
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CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortimento de calças

da Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções de luxo, Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços são ótimos e o pagamento facilitado.

São Bento — Brigadeiro — Brás — Tatuapé

O lote Grande Campeão de Araçatuba, depois
de abatido, revelou-se dos melhores do ano, tendo
reunido maior n.o de pontos quando computados os
dados referentes à classificação das carcaças. Essa
classificação, porém, sem que se deseje desmerecer o
valor deste lote, foi em parte prejudicada porque o
lote Grande Campeão de Presidente Prudente foi
abatido uma semana após o concurso, transportado
em trem por todo Estado de S. Paulo, o que muito
prejudicou a apresentação final das carcaças.

A miniatura do troféu ofertado pela Associação
Paulista de Criadores de Bovinos e que leva o nome
desta "Revista", o "cepo de ouro", coube em Araçatu
ba à organização de propriedade dos Irmãos Garcês.

Cinco países europeus
uo roteiro de viagem do diretor
comercial da Valmet do Brasil

o dr. Walter Stédilc, diretor comercial da Valmet do Brasil S.A..

vinjou para a Europa, ondo vni trator de assuntos relacionados

com os inter£s9C9 comerciais da Vulmet nos mercados brasileiro

e sui.americano. O Ilustre homem de emprêsa visitará Portugal^
Franca, Itália. Inglaterra c, finalmente, a Finlândia, ondo estará

cm contato com a alta direcdo d» Valmet Oy.
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VETERINÁRIA

CASTRAÇÃO DE BEZERROS NOVOS
A castração de bezerros na primeira semana de vida é técnica recomendá

vel, se não pelo aumento de peso, ao menos em razão do menor trabalho

WALTER C. BATTISTON
Méd. Vet. da A.P.C.B.

Há entre os criadores dúvidas sôbre qual a melhor
época para a "capação" ou castração dos machos de seu
rt-banho; muitos acreditam que, quanto mais tarde fôr
realizada, melhores serão os resultados; outros opinam
que seja feita a operação logo que possível.

E' costume geral proceder-se êsse trabalho na época
do desmame, quando se faz a "marcação" e posterior
mente a separação dos lotes.

Parece-nos que o serviço seria simplificado se pudes
se ser realizado o corte quando os bezerros ainda novos,
pois então, é mais fácil derrubá-lo, prendê-lo, segurá-lo
e fazer a operação, que terá menores riscos, porque as
veias são fininhas e a cicatrização mais fácil; além disso, o
animal é mais dócil e os cuidados se simplificam. Claro
está que menos trabalhoso serão o combate às compli
cações num animal bem novo, e também a prevenção das
hemorragias e outros acidentes.

Resta saber se tal será aconselhável do ponto de vis
ta do ganho de pêso. Nossos comentários a respeito se
rão baseados no trabalho publicado por H. M. Barros e
C. E. S. Gomes e em observações que tivemos oportuni
dade de fazer.

Aqueles colegas, em propriedade localizada em Ara-
çatuba, separaram um lote de oitenta bezerros para ob
servações sôbre o seu comportamento desde o nascimen
to até o abate. Todos os animais eram mestiços Indubra-
sil, nascidos na mesma semana e foram pesados a cada
três meses; o modo de manejar e o tipo de alimentação
foram idênticos.

fASTRAÇAO DE BEZERKO NOVO. FIGURA ESQÚEMATICA ORI
GINAU — Notem-se a túnica vaginal recobrindo os testículos (castra
ção chamada a coberta), o fio de cordonê (nô cirúrgico e transfixado)

e o lugar do corte.
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Inicialmente, castraram um e "piilaram" outro (ser
vindo de testemunha) e marcaram com sinais diferen
tes; a latagem e a "lida" foràm as mesmas; ao lote de
castrados chamaram A e ao testemunha B.

A operação foi feita com tesoura e amarrado com
cordonê. Sem rasgar a túnica (véu que fica abaixo da
péle e acima dos testículos) o que se chama "castração
a coberto". Cortaram a péle com a tesoura, sem ferir a
parte interna; com os dedos "expremeram" os cordões,
fazendo que os testículos (cobertos) "saltassem" e amar
raram logo abaixo o conjunto todo (veia, artéria etc.),
com cordonê, cortando próximo à amarração sem que
houvesse hemorragia; no lugar passaram óleo queima
do com BHC, para não "pegar" bicho.

Os bezerros foram depois "misturados" e, como vi
mos, mantidos em pastagem e com os mesmos cuidados:
quando alcançaram ano e meio, os pertencentes ao gru
po B (até ali não castrados e servindo de testemunha) so-
frerám a operação, empregando-se a mesma técnica.

No quadro seguinte, estão resumidos os resultados
obtidos:

PESAGEM = QUILOS POR CABEÇA

IDADE
(meses)

LOIE A LOTE B

9 110 115
12 111 114

15 110 116

18 145 151

Castração do lote B
19 164 164

20 171 170

21 175 175

25 182 182

28 202 195
32 222 221

37 263,500 262,774

Percebe-se da leitura desse quadro que, aos 540 dias,
ao proceder à castração do segundo lote, o conjunto dos
43 bezerros pesou quase 240 quilos mais; mas, daí para
diante, os pesos se equilibraram e no final, o grupo A obte
ve, por cabeça, 1.462 gramas mais; essa diferença é peque
na, mas o que se evitou em "amolações" e facilidade de
cuidados valeu muito mais.

Sòmente o "tratar" bicheira em garrote de ano e
meio, em comparação com o de uma semana de idade
dá bem idéia do trabalho economizado.

Vendidos os animais ao frigorífico, aos 37 meses, os
autores não puderam acompanhar o tipo de carcaça da»
do, o "pêso limpo" e outros pormenores interessantes.
Lembra, entretanto, que não houve acidente mortal era
nenhum dos lotes.

Pelo que vimos, a castração de bezerros na primeira
semana de vida é técnica recomendável, se não pelo au
mento de pêso ao menos em razão do menor trabalho.

REVISTA DOS CRIADORES



SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA AQUISIÇÃO DE REPRODUTORES

Fundo financiador de reprodutores
machos bovinos

Trabalho apresentado, em 20 de julho de 1964, ao Conselho Nacional
Consultivo da Agricultura

Tradicional criador no Estado do Rio de Janeiro, o dr. Darval Garcia de Mene
zes, ê dos mais antigos socios da Associação Paulista de Criadores de Bovinos. Tendo
mais fácil acesso a Guanabara, ali exerce ação particularmente eficiente no seio da
Confederação Rural Brasileira, que o investiu de poderes para representá-la em recente
reunião plenaria do Conselho Nacional Consultivo da Agricultura. Nessa qualidade,
participou ele do amplo debate que nesse nrgão se travou, a propósito do desenvolvi
mento de nossa pecuaria, tendo afinal apresentado o magnifico trabalho que aqui re
produzimos em primeira mão e que é uma valiosa contribuição para a solução do gra
ve problema de financiamento da aquisição de reprodutores machos bovinos para às
necessidades dos plantéis nacionais.

O sr. ministro da Agricultura, o ilustre professor Hugo de Almeida Leme, conhe
cedor que é dos graves problemas do criatório nacional, há de, por certo, aproveitar
total ou parcialmente as idéias aqui sugeridas, levando-as ao conhecimento do sr.
Marechal Castello Branco, presidente da República, que, homem culto e inteligente
que é, saberá nelas ver o que de realmente eficiente contêm para o futuro da pecuaria
brasileira. De nossa parte, não podemos deixar de aplaudir a iniciativa do ilustre cria
dor, que tão bem soube delinear a solução do grave problema de abastecimento de no
vas fontes sangüíneas ao rebanho nacional produtor de leite e de carne.

DDRVAL GARCIA DE MENEZES

Representante da Confederação
Rural Brasileira

Do estudo do vasto complexo que
constituem as economias da pecuá
ria de carne e de leite, tem-se a níti
da impressão de que os pecuaristas
reduziram seu entusiasmo e hesitam
no prosseguimento de suas atividades,
provàvelmente em face da inseguran
ça oriunda da política demagógica no
plano administrativo, social, econô
mico e financeiro que o anterior go-
vêrno vinha imprimindo à solução
dos problemas da terra, circunstância
esta agravada .t>elas péssimas con
dições climáticas dos últimos anos.

Consultando os dados estatísticos
e. concomitantemente. analizando-os
com a afluência e as disponibilidades
dos produtos e sub-produtos de ori
gem animal nos mercados de oferta
e de comercialização de reprodutores,
e gado de criar em geral, da matéria
prima e dos produtos industrializa^-
dos, confirma-se a tendência de con
tinuidade dêsse desânimo e, com isto,
perigosa queda da produção de car
ne e de leite, decorrente da descon
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fiança que persiste no espírito do
produtor agropastoril, por falta de di
retrizes da atual administração do
País, no que concerne à política agrí
cola.

Os animais são máquinas que in
dustrializam matérias primas, ferra
gens e as transformam em força,
carne, leite, gordura, ovos, plumas e
penas, peles, lã, mel, sêda etc.

Os múltiplos fatores que inter
ferem na produção de carne e leite
agrupam-se em dois grandes setores:
o primeiro a preparação do meio cria
tório, a exigir atenção e assistência
do próprio criador, bem como provi
dências governamentais, que restau
rem confiança e entusiasmo no de
senvolvimento da criação e melhora
da produtividade; o segimdo, o em-
prêgo de reprodutores sadios e genéti-
camente credenciados, por via de tes
tes de progênie como ganhadores de
carne e de leite. Em face do encare-

cimento das utilidades imprescindíveis
à exploração, ambos necessitam de

amplo e diferenciado crédito pecuá
rio. Tanto o preparo do meio quanto
o emprego de reprodutores seleciona
dos, devem ajustar-se à realidade, no
que tange às condições ecológicas e à
mentalidade do criador, que carece
evoluir para sobreviver.

NOVA CONCEITUAÇÃO DO CRÉ
DITO PECUÁRIO

O crédito pecuário deverá sofrer
nova conceituação, exigindo que o
pecuarista financiado também parti
cipe com uma taxa de capitalização
na formação de recursos financeiros
junto à CREAI do Branco do Brasil,
adiantando e destinando pequena
parcela do empréstimo concedido à
constituição do "FUNDO FINANCIA
DOR DE REPRODUTORES MA
CHOS BOVINOS", que servirá para
incentivar, aperfeiçoar e acelerar a
criação de reprodutores e de todos os
rebanhos em geral, ao alcance de
qualquer criador.

13



o trabalho de reprodutores de es-
col, para aperfeiçoamento zootécnico
do novilho de corte e da vaca leiteira,
deverá ser constante, tendo como mé-
ta o aumento da produtividade, o que
obviamente refletirá no barateamen

to do custo dos gêneros alimentícios.
Èsse desejo de quantos se dedicam à
pecuária é obstado não somente pe-
.a carência numérica e qualitativa ac
reprodutores, mas ainda e, principal
mente, pela falta de financiamento
ao pecuarista do novilho de corte e
ao produtor de leite, por força do
respeitável empate de capital de que
necessitam, a prazo dilatado, para a
aquisição de bom número de repro
dutores puros registrados e contro
lados.

Há no País excelentes plantéís
de produtores bovinos puros de ori
gem européia e de zebuínos. Os atuais
selecionadores não vêm encontrando
fácil colocação de'sua produção, ten
do em vista a volumosa inversão de
capitais, o trabalhoso, arriscado, de
morado e dispendioso processo de
aperfeiçoamento racial e econômico
de seus plantéis, Com isto, falecem-
-Ihes estímulo e confiança para am
pla experimentação de novas linha-
gens, mais aperfeiçoadas e mais pro
dutivas, a exigir adequado custeio e
assistência técnica e, portanto, mais
capitais, o que retarda e dificulta o
anrimoramento econômico do reba
nho e, consequentemente, repercute
negativamente nas disponibilidades
de gêneros alimentícios oferecidos à
população, com lamentável repercus
são na economia nacional.

Estimado o rebanho bovino brasi
leiro em mais de 70 milhões de ca-
beças, deve o País dispor de perto de
um milhão e duzentos mil reproduto
res machos para atender à reprodu
ção. Anualmente, para a reposição
dessa tourama, entre velhos, impres
táveis, doentes, iníecundos etc., e su
primento ao aumento da vacada, care-
cer-se-á de um montante ao redor de
duzentos mil touros novos. Onde ob-
tê-los? Dolorosa contingência: já que
não os temos em quantidade e muito
menos em qualidade, e o desânimo
entre os selecionadores é fato consu
mado.

DESALENTO E DESINTERESSE

ros, em 1962, foi de 12.617 milhões, em
si já tão insignificante, para descer,
em 1963, a 7.263 milhões parcela irri
sória, em face da desvalorização da
moeda e da valorização do novilho.
Denunciam êsses fatos o desinterêsse
do criador por tais empréstimos ou
êrro da política do Banco do Brasil,
ao restringi-los, quando a pecuária
constitui, por si só, a maior riqueza
déste pais.

Analizando os elementos estatísti
cos do serviço de Registro Genealógi-
CO das Raças Bovinas Indianas, cons
tatamos perfeita persistência dêsse
desânimo da pecuária de corte. O que
se observa na CREAI enquadra-se no
importante setor da seleção de repro
dutores das raças Gir, Nelore, Guze-
rá e Indubrasil. Não têm os diferen
tes plantéis dessas raças crescido
quantitativamente de modo normal;
ao contrário, é evidente que o cria
dor abandona o Contrôle de Nasci
mentos, condição fundamental em
qualquer plano de seleção e melhora
mento de raça. A certeza da genalo-
gia é condição em qualquer trabalho
idôneo de aperfeiçoamento genético,
com as provas de produção e os tes
tes de progênie. Comparando o núme
ro de reprodutores controlados em
1962. que atingiu 14.622 em ambos os
sexos, nas quatro raças, com o de
1963, apenas de 8.444, observa-se um
decréscimo de 40%, o que denuncia
desprêzo do selecionador por tão in
dispensável contrôle. Quanto aos re
produtores registrados nas quatro ra
ças, idêntica ocorrência se processa,
pois em 1962 se registraram 10.717 ma
chos e dêstes apenas foram registra
dos 622 machos em 1963, ano recorde
para as quatro raças, o que é insig
nificante.

Êsses fatos francamente concor-
dantes, tanto no setor do crédito,
quanto no da criação do novilho de
ccrte, da seleção de reprodutores e
da produção de leite, em declínio, são
demonstrações eloqüentes de lamen
tável menosprêzo pela pecuária e es
tão a pedir que se estudem suas ori
gens, para solução com grandeza eco
nômica e em caráter permanente, e
não com o demagógico sentimenta-
lismo de tabelamentos urbanos, a
destruir a produção.

Do exposto, conclui-se:

ção de carne e de leite, porquanto o
desinterêsse pelo reprodutor fino le
va o selecionador a neutralizá-lo, des-
tinando-o ao corte.

d) A elevação dos preços e a au
sência do crédito pecuário forçam o
criador a usar touros mestiços de sua
própria criação, processo condenável,
que conduz quase sempre a redução
da produtividade.

e) Deve-se colocar todo o empe
nho no emprêgo de reprodutores pu
ros, em face de sua potencialidade
genética, que faculta o melhoramen
to do rebanho e da produtividade.

PROVIDÊNCIAS CORRETIVAS

Examinados os dados estatísticos
da CBEAX do Banco do Brasil, te
mos a confirmação de haver geral de
salento no meio criatório, o que po
derá ter graves conseqüências no
abastecimento de carne, reduzindo a
formação de divisas no setor do co
mercio internacional de carnes e dos
produtos e sub-produtos de origem bo-
vina. Verifica-se que na CREAI hou
ve forte decrécimo total dos contra
tos destinados à pecuária de corte,
pois, em 1962, alcançaram 11.934, pa
ra baixar, em 1963, a 6.319. No que
tange ao número de bovinos financia
dos, em 1960 atingiu o recorde de
979.975, ou seja quase um milhão, pa
ra baixar em 1983 a 300.712 bovinos.
O volume de empréstimos em cruzei

a) O rebanho brasileiro, com mais
de 70 milhões de cabeças, exige anual
mente mais de 1.200.000 touros para
a reprodução, com uma reforma su
perior a 200 mil machos.

b) As raças zebuinas (Gir. Nelo
re, Guzerá e Indubrasil) possibilitam
menos de 5.000 machos controlados e
registrados por ano e as raças euro
péias para carne e para leite talvez
produzam cêrca de 100.000 machos, o
que se poderá com segurança avaliar
pelos Registrados.

c) Reina desânimo entre os pe
cuaristas, o que repercute desastro
samente na seleção de reprodutores e,
consequentemente na queda da produ

Sugerimos, para a devida apre
ciação, duas indicações: a primeira
consiste em por em execução as medi
das propostas pelo "Grupo de Traba
lho da Pecuária de Corte", contidas no
relatório aprovado pelo Govêrno, em
seu capítulo "Melhoramento Zootéc
nico", (itens 49—50—51—52), isto é,
criar no Ministério da Agricultura a
"Comissão Nacional dos Registros
Genealógicos de Bovinos"; a segun
da, visa o estabelecimento de um no
vo processo de financiamento para
reprodutores machos bovinos, crian
do-se uma taxa de capitalização só-
bre o valor de empréstimo concedido,
a qual constituirá o "FUNDO FINAN
CIADOR DE REPRODUTORES MA
CHOS BOVINOS", junto à CREAI do
Banco do Brasil. Esta Carteira é a
naturalmente indicada para opera
ções dessa natureza, pelo prestígio
que conquistou no meio rural, mercê
dos evroientes serviços prestados, de
sua eficiente organização adminis
trativa tiva. e do magnífico corpo de
mais de 500 técnicos agronômos e ve
terinários, dos melhores existentes no
País, o que nos trás o dever de tudo
fazer para dotá-la de substanciais re
cursos financeiros, capazes de mobi
lizá-la para melhor exercer sua pro
veitosa missão.

Os benefícios dêsse "FUNDO" em
favor do criador do novilho para car
ne e produção de leite resguardam de
maneira eficaz a continuidade da se
leção de reprodutores, a preços satis
fatórios, atualizáveis, com a retenção
da parcela de dez por cento em títu
los negociáveis. Provàvelmente, o va
lor da venda do touro a ser substituí
do renderá pelo menos 709'o do custo
do nôvo reprodutor, genéticamente
destinado a bem maiores lucros.

Êste "FUNDO" atuará como bola
de neve, a rolar e a crescer de opera
ção em operação. Seu mérito decorre
da poupança compulsória e do equâ-
nime tratamento, no receber e distri
buir os recursos, na simplicidade de
fazer crescer relativamente essas eco
nomias, seguidamente reinvestidas,
na atualização dos valores reais dos
produtos da pecuária, tudo com um
só destino: o "FUNDO". Tudo indica
que, em futuro não distante, os pró
prios homens do negócio, assim com
preendendo e prestigiando a campa
nha, liberarão o crédito amplo e
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aperfeiçoado à comercialização dos
reprodutores.

Êste nôvo tipo de empréstimo, a
ser realizado na CREAI, no setor do
crédito pecuário, especialmente para
reprodutores machos bovinos contro
lados e registrados, não requer gran
des recursos financeiros e servirá de
estudo à competente assessoria téc
nica da Carteira, como experiência
pioneira para a viabilidade de im
plantação dos demais setores.

Para atender ao financiamento
dêsses empréstimos serão necessários
créditos rotativos da ordem de um e
meio bilhões de cruzeiros semestrais,
até o fim do quinto ano. A partir des
se prazo, serão suspensos tais auxí
lios semestrais de um e meio bilhões.
Os quinze bilhões empregados conti
nuarão, por mais cinco anos e, soma
dos aos reciirsos do "FUNDO", serão
suficientes para não só atender à va
lorização dos reprodutores mas tam
bém ao aumento quantitativo dêstes.
Após dez anos, a CREAI poderá de
volver, em parcelas anuais de um e
meio bilhões, as importâncias credi
tadas, destinando-as a outro setor da
pecuária bovina de corte ou de leite.

Com êsse propósito, submetemos
â apreciação do Executivo o seguinte
ante-projeto de decreto:

ANTEPROJETO DE DECRETO

Art. 1.® — A Ilm de salvaguardar, desen
volver e estimular a melhora da produtividade
dos plantéls puros das raças bovinas e zebui-
r.as, íica criado o "FUNDO Financiador de
Reprodutores Machos Bovinos" (F.F.R.M.B.),
Junto à CREAI do Banco do Brasil, com o
objetivo especial de colaborar no financiamen
to de compra e venda de reprodutores machos
bovinos, destinados à produção do novilho
para came e à produção de leite.

Art. 2.° — Todo vendedor, criador ou não,
e bem assim o comprador, criador, que realize
na CREAI do Banco do Brasil qualquer com
pra e venda de reprodutor macho bovino re
gistrado ou controlado, fica obrigado a tomar,
cada um, em bônus do "FUNDO" cinco por
cento do valor da operação.

Art. 3.® — O Govêrno emitirá obrigações,
bônus ou qualquer outro titulo, no valor de
Cri 1-000,00 (mil cruzeiros) cada um, vencen
do juros de 9% (nove por cento) ao ano, pa-
gâveis findo o prazo de 10 (dez) anos da data
da operação ou empréstimo dos reprodutores.

Art. 4.0 — As importâncias resultantes do
5Vo do comprador e do vendedor serão reco
lhidas pela CREAI, em escrita contábil pró
pria e creditadas ao FUNDO.

Art. S.o — Os recursos postos à disposição
da CREAI, para êste tipo de empréstimo,
serão de caráter rotativo, gozando os do FUN
DO prioridade no reinvestimento e não serão
computados dentro do limite de operações de
cada uma de suas agências.

Art. 6.» — A fim de se cobrar a CREAI
dos serviços bancários prestados ao FUNDO,
ser-lhe-á creditada a diferença de 3% (três por
cento) entre juros de ll°'o (onze por cento) e
mais 1% (um por cento) de fiscalização, pagos
pelo comprador e os juros de 9% (nove por
cento) a pagar ao titulo.

Art. 7.® — Para o atendimento dêsse tipo
de empréstimo, a CREAI terá à sua dispo
sição os recursos indispensáveis, oriundos:

a) da própria CREAI. de caráter prioritá
rio; b) do FUNDO FEDERAL AGRO-PECUA-
BIO, do Ministério da Agricultura; c) da
Aliança para o Progresso; d) do "Fundo Finan
ciador de Reprodutores Iviachos Bovinos", a se
realizar; e de outras fontes.

Art, 8.® — Os títulos do FUNDO poderão
servir de garantia a qualquer empréstimo ru
ral no Banco do Brasil.

Art. 9.® — Todo criador, pessoa física ou
jurídica, terá direito ao financiamento de
qualquer número de reprodutores machos bo
vinos ou zebulnos, que tenham mais de 12
meses de idade e estejam em perfeito estado
físico e de saúde, para o desempenho da fun
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ção, obedecida a proporção de um macho para
vinte fêmeas.

Art. 10.® — O valor do empréstimo para
cada reprodutor destinado á produção do no
vilho de carne será proporcional ao menor
valor da cotação do quilo da carcaça do no
vilho gordo no decorrer do último semestre,
verificado no Estado onde se ache localizada
a propriedade do comprador e será para cada
reprodutor, comprovadamente:

a) controlado das raças zebuinas, até 400
vèzes; b) registrado das raças zebuinas, até
500 vêzes; c) puro por cruzamento das raças
"Bos taurus" para came, até SOO vèzes; d) puro
de origem de qualquer das raças "Bos taunis"
para came até 600 vêzes.

Art. 11.® — O valor do empréstimo para
cada reprodutor da raça leiteira será propor
cional ao menor valor da cotação do litro de
leite pago ao produtor no decorrer do último
semestre, verificado na Capital do Estado onde
se ache localizada a propriedade do comprador
e será para o reprodutor, comprovadamente;

a) puro por cruzamento das raças leiteiras,
"Bos taurus", até 3.000 vèzes; b) puro de ori
gem das raças leiteiras "Bos taurus", até 4.000
vêzes.

§ 1." — A fim de estimular e premiar o
contrôle leiteiro e a produtividade, o valor
fixado neste artigo para o reprodutor será
acrescido de porcentagem igual ao dôbro do
número de litros de leite que represente a
maior média diária materna ou avó paterna,
em lactação nunca inferior a 270 dias.

§ 2.® — O reprodutor das raças zebuinaj
de produção de leite, controlada por entidade
reconhecida, gozará dos favores do presente
artigo, sendo o controlado Incluido na letra a
e o registrado na letra b.

Art. 12.0 — o prazo do empréstimo será de
trinta anos, juros de 11% (onze por cento)
ao ano e mais lí'o (um por cento) ao ano, de
fiscalização, pagos no vencimento de cada
prestação.

Art. 13.® — O resgate se fará: 1,® presta
ção, no 12.® mês, 25®/o; 2.® prestação, no 18.®
mês, 25'io; 3.® prestação, no 24.® mês, 25'%:
4.® prestação, no 30.® mês, 25'%.

Art. 14.0 — Fica o Ministério da Agricultu
ra autorizado a estabelecer e rever, quando
julgar conveniente, e em colaboração com a
Confederação Rural Brasileira, os coeficientes
de que tratam os artigos 10 e 11 e seus pará
grafos, dando ciência das deliberações ao Ban
co do Brasil, para as devidas providências
junto á CREAI.

Parágrafo único — Também em colabora
ção com a CREAI e a Confederação Rural
Brasileira, o Ministério da Agricultura, a fim
de incentivar a produtividade, procederá a es
tudos para estabelecer um acrtscimo percen
tual sôbre os diferentes valores dos emprésti
mos a serem concedidos, de ocòrdo cora a
performance do genitor paterno para a pro
dução de carne.

Art. 15.® — Todo empréstimo feito para re
produtores machos bovinos e zebuinos puros
por cruzamento, controlados ou registrados, a
qualquer pessoa física ou jurídica (SPVEA,
SUDENE, BNCC, Banco do Noroeste, Comis
são do Vale do São Francisco, Fronteira Sul,
Revenda do Ministério da Agricultura e outras
entidades federais) fica subordinado aos têr-
mos dêste Decreto, devendo ser recolhida à
CREAI a importância de W/o (dez por cento)
relativa ao FUNDO, recebendo em troca bônus
do FUNDO de igual montante.

Art. 16.® — O arquivamento em cartório da
segunda via do contrato de empréstimo, decla
rando o oficial, sob carimbo, seu recebimento
e depósito, ficando a primeira via em poder
da CREAI, produzirá os mesmos efeitos legais
da transcrição no Registro de Títulos e Do
cumentos.

§ 1.® — Pelo arquivamento da segunda via,
o serventuário receberá sôbre o valor do em
préstimo, a seguinte taxa:

até CrS 500.000,00 — Cr$ 500,00; de
Cr$ 501.000,00 até CrÇ 5,000.000,00 —
Cr$ 1.000,00; acima de Cr$ 5.000.000,00 — ..
CrÇ 2.000,00.

§ 2.0 — Para o desarquivamento e devolu
ção da segunda via do contrato, basta apre
sentar em Cartório a primeira via devida
mente quirada pela CREAI, sendo facultado
ao Oficial de Registro cobrar a taxa fixa
de CrS 500,00.

Art. 17.® — Enquanto não fôr criada a en
tidade nacional do Registro Genealógico dos
Bovinos, caberá à CONFEDERAÇÃO RURAL
BRASILEIRA, como órgão da classe, o direito
de cuidar, zelar e responder por tudo que
disser respeito ao FUNDO, sendo-lhé remetido,
mensalmente, pela CREIA, o balanço contá
bil da situação do FUNDO e demais infor
mações necessárias.

Art. W® — O Banco do Brasil S.A. baixa
rá instruções para fiei cumprimento do pre
sente Decreto.

%

MOTO-BOMBAS

MONTGOMERY
• multiplicam suas colheitas
• multiplicam seus lucros

eliminam o problema da sèca!

Baixo custo
fácil manutenção
tácii instalação
durabilidade
assistência técnica.
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VIÇOSA três temas :

ESTATUTO DA TERRA

PRODUÇÃO E abastecimento
E ESTOCAGEM

O ministro examinou com os secretários de Agricultura

os problemas mais atuais

Tão logo assumiu o Ministério da Agricultura, o prof.
Hugo de Almeida Leme, que a Escola Superior de Agri
cultura "Luís de Queiroz" (Piracicaba) "cedera por emprés
timo" ao govêmo federal, tratou de adotar as providências
necessárias para a concretização de uma idéia anterior
mente lançada: ura "encontro" com os secretários de Agri
cultura dos Estados, para uma "blitz" coordenada em
favor da melhora da produção agro-pastoril do País. Por
isso e aceitando a oferta de colaboração do govêmo do
Estado de Minas — convocou aqueles titulares para um
exame conjunto dos problemas que mais preocupam a
agricultura nacional (vale dizer: mais afligem as popula
ções consumidoras) na cidade de Viçosa, em dependên
cias da Universidade Rural. Críticas houve, e não poucas,
pela escolha do local, sobretudo em razão das dificuldades
de acesso àquele sítio; mas, diga-se de passagem, o "iso
lamento" permitiu que, num esforço concentrado, os as
suntos em pauta fossem tratados sem nenhuma interfe
rência que não os propósitos individuais de cada um dos
presentes e que se resumiam no desejo de definir o cami
nho a seguir em busca da solução das questões que seriam
equacionadas. Essas questões, em princípio fundamentais
para o estabelecimento de diretrizes agrícolas compatíveis
com a conjuntura atual, resumiam-se em três itens: Esta
tuto ' da Terra, Plano. de Emergência para Produção e
Abastecimento e Relações entre o Ministério e as Secre
tarias de Agricultura.

TRÊS GRUPOS DE TRABALHO

Constituídos os três Grupos de Trabalho que estuda
riam cada um desses temas, embora não tivesse havido
exame preliminar dos assuntos pelas secretarias de cada
Estado, todos se entregaram de corpo e alma aos respec
tivos misteres. Viçosa — sem nenhum sentido pejorativo

é um "lugarzinho" quase isolado do mundo pela pre
cariedade do serviço ferroviário (Leopoldina) e das estra
das de rodagem. São necessárias cinco, seis, sete ou mais
horas de automóvel para ir de lá a Juiz de Fora ou a
Belo Horizonte. De trem, não falemos nele. Assim e
evidentemente não terá sido essa a razão da escolha só
havia uma coisa a fazer: trabalhar. E as delegações esta
duais trabalharam com afinco: as Comissões iniciavam
sua faina às 8 da manhã e, em dois dias, ela se prolongou
até a tantas da madrugada. Daí ter sido possível uma ati
vidade eficiente, de que resultaram tomadas de posição
definidas.
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ESTATUTO DA TERRA

Relativamente ao Estatuto da Terra foram
das nada menos de setenta e oito emendas ao antep
jeto elaborado pela Superintendência da Reforma Ag
(SUPRA). Essas emendas, sem implicar ^ £ jg
substanciais da sistemática, influenciaram na
propositura. Assim é que houve a preocupação^ de
bem definido o que sejam latifúndio e minifúndio.
dio —•_ diz emenda aprovada — é a propriedade rural c j
uso nao atende às suas funções sócio-econômicas em
çao às condições ecológicas, e que está sendo man i
para fins especulativos ou explorada por processos com-
provadamente inadequados. Minifúndio é a propnedaa^
que, dentro das condições regionais, ainda que suficien
para o sustento de uma família, impede o seu progres
social e econômico. Então — estabelece uma outra
da — em caso de desapropriação parcial, caberá Pj^
prietário o direito de preferir que a medida abranja to
o imóvel. Sendo ela total, poderá pedir reserva de quinna
por êle beneficiado, desde que não prejudique o plad
de aproveitamento.

Também ficou decidido que o organismo que o superin
tenderá a reforma deva chamar-se INSTITUTO BR^-''
LEIRO DE REFORMA AGRARIA (IBRA) e não Superin
tendência como atualmente.

QUESTÃO TRIBUTARIA

Constituídos os três Grupos de Trabalho que estuda-
deve caber o lançamento e arrecadação do imposto terri
torial rural, tendo por base os levantamentos constantes
dos cadastros. Assim, da declaração do valor da terra,
feita pelo proprietário, deverão constar: a) coeficientes
progressivos que aumentem aquele valor, se a exploração
for feita por meio de contratos que não garantam condi
ções condignas aos arrendatários, parceiros^ e assalariados;
b) coeficientes progressivos que reduzam àquele valor, se
a propriedade for emprêsa rural que mantenha níveis
satisfatórios da produtividade, garanta condições condignas
aos parceiros e assalariados, além de assegurar a conser
vação dos recursos naturais.

Os acrescimentos, devido ao aumento do imposto ter
ritorial rural em relação aos valores do último exercício
anterior à aplicação dessa lei, deverão ser cobrados com a
redução de 759ó no primeiro ano, 50% no segundo e 25%

(Continna na 301
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V. usa Vülcabrás? Ou quer ficar doente?

Se V. lava os estábulos,
suja os pés.
Se V. irriga a horta, seus pés fi
cam encharcados...

V. está se arriscando a pegar res-
friados, gripe, bronquite, reuma
tismo - no mínimo!
Não Jogue fora a sua saúde.
Calce a Bota Vülcabrás.
Bota Vülcabrás é impermeável,

NOVA BOTA

inteiriça de borracha vulcanizada,
sem costura.

Mantém seus pés secos e limpos.
E ainda oferece mais vantagens.
É sem fôrro; pode ser lavada tam
bém por dentro.
Mais fiexível, não cansa. E além
de tudo, é mais econômica por
que agüenta muito mais tempo.
É indispensável na fazenda.

Vülcabrás S. A. - Caixa Postal, 47 - Jundiaí - S.P.



QUARENTA PAÍSES ESTARÃO REPRESENTADOS

O Congresso Internacional de Pastagens tem
grande importância para o Brasil

o nono certame da série realizar>se>á em São Paulo,

em janeiro de 1965

GEBALDO LEME DA ROCHA

Eiig.° agr.°

O artigo que aqui inserimos apresenta aos leitores o IX Congresso
Internacional de Pastagens, a realizar-se em São Paulo após as festas
de Natal e Ano Bom, que se aproximam. O engenheiro agronomo Ge
raldo L.eme da Rocha, especialista na matéria, encarece a significação
desse certame, cuja importância se avalia ao saber que quarenta poises
mandarão representantes a êle, os quais serão portadores de teses, cujo
número já atinge a quatrocentas.

Umas dirão que o manejo apropriado da pastagem eleva a produção;
outras assinalarão que podemos e devemos promover estudos genéticos
para a melhora desta ou daquela forragetra; outras indicarão que a adu-
bação das pastagens poderá elevar a produção; e assim por diante, esgo-
tando-se o repertório de aspectos do grande problema. Tudo isso porque
o capim é proteína, é gordura, é leite, é carne, é lã, elementos de apoio
em nossa economia nacional. Aliás a carne é apenas vencida pelo ouro
na escala das matérias-primas e semi-manufaturadas que são objeto do
comércio internacional. E nessa escala, a lã está em quinto lugar, os lacti-
cinios em nóno, os couros e peles em décimo quarto.

Ora, diante de um certame dessa significação mundial e nacional,
não poderia a REVISTA UOS CRIADORES permanecer á margem. E
não permanecerá, porque a nossa edição do mês de Dezembro dêste ano
será dedicada especialmente a esse magno problema. Confiados a espe
cialistas de renome, os artigos que vao constituir esse fasctculo. abordarão
a genética e o melhoramento das plantas forrageiras; o estabelecimento e
manejo inicial de pastagens; a ecologia e a fisiologia das pas
tagens; os macro-elementos e os micro-elementos na nutrição
das plantas; as deficiências nutricionais do animal em pastoreio;
cs pastagens artificiais e seu manejo para a produção de carne, leite, lã e
peles; a ingestão e os hábitos do animal em pastoreio; o ciclo do nitrogê
nio das pastagens, o papél das legununosas e dos fertilizantes nhrogena-
dos; problemas de doenças, insetos, plantas invasoras e tóxicos na
produção de pastagens; economia, planejamento e mecanização das pas
tagens, etc. Ao todo, dez títulos, sugeridos pelo temário do Congresso.
Não uma antecipação, mas uma preparação para o estudo desses aspec
tos marcantes da questão.
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Desde 1927 vêm-se realizando con
gressos mundiais para debate de as
suntos técnicos e científicos relacio
nados com o complexo dos pastos e
animais. Nesses encontro estabelecem-
-se contatos de pesquisadores,
apresentam teses a um público espe
cializado.

Desta vez, o IX Congresso Interna
cional de Pastagens se reunirá na
Capital paulista, de 7 a 20 de janeiro
de 1965, precedido de uma excursão
pelo Estado de São Paulo e seguido
de duas outras, optativas, pelos Es
tados de Pernambuco e Alagoas, no
Nordeste, e ao Rio Grande do Sul,
atravessando, de ônibus, os Estados
de Paraná e Santa Catarina.

Os temas que se discutem em con-
claves dessa natureza, embora abor
dados por especialistas, referem-se,
todos êles, em última análise, à loca
lização das questões que os pecuaris
tas enfrentam dia a dia.

O MANEJO APROPRIADO ELEVA
A PRODUÇÃO

Poder-se-ia lembrar a importância
dos pastos na conservação do solo.
E conviria destacar que a falta de
manejo apropriado das invernadas
abre caminho para o desnudamento
das áreas onde a erosão encontra
condições ideais para exercer sua
ação predatória. Cabe, então, encon
trar em cada solo, clima e tipo de ex
ploração pecuária o manejo aproprio
do, que, além da elevada produção
por hectare, mantenha ou melhore as
características úteis do terreno.

Eis aí um tópico de grande valor
econômico para o Estado de São
Paulo, que, pelo mau uso das inver-
nadas e campos de pastoreio em ge
ral, está-se despindo das gramíneas
úteis, dando margem à invasão de
plantas indesejáveis.

REVISTA DOS CRIADORES



estudos genéticos para me
lhora DAS FORRAGEIRAS

Outro item que consta do programa
^ ser discutido refere-se à genética
^&s plantas forrageiras. O milho hí
brido, as novas variedades de algo-
uão, o café, as gramíneas e legumi-
nosas dos pastos constituem, nos paí
ses de agricultura adiantada, objeto
•^6 melhoramento em que se empe
nham os geneticistas.

As gramíneas, que representam a
^aioria das invernadas artificiais do
Erasil Central, como os capins Gor
dura, Colonião e Jaraguá, não foram
sté hoje estudadas sèriamente do
ponto de vista do melhoramento gené
tico. E' êsse, um campo aberto à ex
ploração, que muito poderá influir na
economia da pecuária de carne e leite,
^stem inúmeras variedades e ecó-
tipos dessas plantas forrageiras, os
quais só poderão ser separados e
postos à disposição dos fazendeiros,
se forem cuidados pelos institutos de
pesquisa de nosso país.

O SOLO E DEFICIÊNCIA

MINERAL

tais como o cobre e o cobalto, foram
assinalados como indispensáveis à
saúde e à produção animal, apesar
de figurarem em doses infinitesimais
na dieta dos rebanhos. O Brasil já
se beneficiou desses conhecimentos e,
por meio de mistura desses sais com
os complementos fosfatados e sal de
cozinha, reduziram em escala apre
ciável os males de carências em nos
so rebanho bovino. Novos estudos e
debates se fazem necessários para
controle de outros tantos males e de
ficiências de causas desconhecidas.

problemas dos mais atraentes para
os que vierem ao Brasil. No Nordes
te, as pastagens de palmas (cacta-
ceas) constituem verdadeiro "mila
gre forrageiro", que irá suscitar inú
meros debates.

A permuta de material botânico,
além do intercâmbio científico, virá
enriquecer as coleções de plantas de
pastos já em estudo no País.

A ADUBAÇÂO DOS PASTOS ELEVA
A PRODUÇÃO

O programa científico do certame
entre outros, contém um tópico refe
rente às carências nutricionais do
animal em pastoreio. Inúmeras des
cobertas sobre deficiências minerais
se fizeram ultimamente, em diversas
partes do mundo. Os oligo-elementos.

Além dos trabalhos que cada dele
gado irá apresentar no plenário das
sessões, há ainda outro aspecto mais
útil nesses encontros: é o que se re
fere aos contatos pessoais. Fica-se sa
bendo, de viva voz, que determinado
pesquisador está cuidando por méto
dos mais adiantados, por exemplo, de
certos aspectos do levantamento bo
tânico das pastagens naturais e que
poderão servir especificamente para
as condições do trópico brasileiro.
Êsses debates de plenário são sem
pre completados pelos entendimen
tos nos corredores, onde algumas cen
tenas de cientistas, vindos de cin
qüenta ou mais países, irão conhecer-
-se mütuamente e, nesses contatos,
muita conversa útil se estabelecerá,
promovendo intercâmbio de experiên
cias entre os membros das delegações.

As pastagens paulistas oferecem
farto material para estudo. Os cam
pos naturais do Rio Grande do Sul
encerram uma série infindável de

Foi dada, entre os assuntos esco
lhidos, especial atenção ao ciclo do
nitrogênio nas pastagens. Em reali
dade, o aumento da produção de nos
sos campos de pastoreio só se fará
cora grande disponibilidade dêsse ele
mento. O nitrogênio pode ser forne
cido pelos fertilizantes, tais como o
nitrocálcio, o sulfato de amônio, etc.,
pelas chuvas que arrastam para o
solo certa porção desse elemento, e
também pelas plantas da família le-
guminosa, que nas raízes encerram
nódulos de bactérias fixadores do ni
trogênio do ar. O emprêgo de mistu
ras de gramíneas e leguminosas para
a composição dos pastos tem consti
tuído tema dos mais palpitantes, es
pecificamente quando referido aos
trópicos. Na área tropical brasileira,
a flora botânica dos pascigos é quar
se que exclusiva de capim, como se
pode observar nas extensas áreas de
Colonião, Gordura e Jaraguá. Quais
as leguminosas que poderão ser em-

^URANTERO*-

inunuu

LOBOROTORIOS

Para tratamento preventivo ou
curativo da diarréia dos bezerros
causada por E. coli (Paratito)

FURAMTEROL
Fácil de usar • Sem toxidez

. Náo é sulfa nem antibiótico

Apenas 1 comprimido de FURANTEROL 2
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para uma cura completa. Reação satisfató
ria em menos de 12 horas.
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pregadas entre nós, que tipo de ferti
lização exigem elas, e, acima de tudo,
como manejã-las para que se mante
nha o equilíbrio da flora ütil aos ani
mais? E' êsse tema de enorme impor
tância para a economia nacional, re
fletindo-se diretamente no setor in
dustrial, com vistas à obtenção de fer
tilizantes a preços que estimulem
mais e mais seu emprego em nossas
fazendas de exploração pecuária. A
função precipua das leguminosas é
dar nitrogênio ao pasto, pela simbio
se que mantém com os rizóbios sinte-

tizantes do nitrogênio atmosférico.
Até que ponto êsse elemento forneci
do pelos adubos pode competir eco
nomicamente com o originado dos
nddulos de bactérias nitrificantes?
Há opiniões divergentes a respeito de
tão palpitante assunto e as teses le
vadas a plenário irão refletir muitas
das tendências no encarrar o pro
blema.

MAIS DE 400 TESES PROPOSTAS

Estarão presentes delegados dos
Estados Unidos, União Soviética, Grã-
-Bretanha, França, Itália, Alemanha,
Portugal, muitos países da África,
Nova Zelândia, Austrália, Japão, Re
pública da China, Argentina, Chile,
Uruguai, Colômbia, Venezuela e mui
tos outros países. Mais de 400 teses
foram propostas à Secretária do Con
gresso e tudo leva a crer que, dêsse
total, serão aceitos e redigidos em de
finitivo, mais de 300 temas científi
cos. Os pesquisadores brasileiros com
parecerão com 48 trabalhos, o que de
monstra a repercussão que o temário
do Congresso teve nos meios técnico-
-científicos do Pais.

OS PECUARISTAS NÃO PODEM
FALTAR

Eis ai ótima ocasião para que os
nossos pecuaristas de vanguarda se

entrosem com os delegados que se ia-
rão presentes ao certame, falando de
seus problemas, expondo seus pontos
de vista e proporcionando a grupos
interessados a visita às suas proprie
dades, onde se poderá aliar a tradi
cional hospitalidade ao exame de

questões especializadas da agro-pecuá-
ria brasileira.

A realização do IX Congresso In-
ternacional de Pastagens no Brasil
terá o mérito de estabelecer uma no
va etapa em nossa agro-pecuária. O
certame será o marco inicial a assi
nalar a adoção de pastagens tècnica-
mente estabelecidas e manejadas,
buscando transformar a atual indús

tria extrativa pastoril brasileira em
emprésa moderna, permitindo atrair
os capitais da cidade para emprego
reprodutivo no campo.

VIÇOSA.. .
(Conclusão da l>agr. IC)

no terceiro. O IBRA, para atendimento dêsse dispositivo,
poderá efetuar convênios com os Estados, municípios ou
organizações privadas.

Tòdas as emendas que alteravam a filosofia ou a
sistemática do anteprojeto apreciado foram submetidas a
votação; as que tinham sentido apenas de sugestão não
foram votadas, mas também mereceram encaminhamento
aos orgãos governamentais competentes.

PRODUÇÃO E ABASTECIMENTO

O Grupo de Trabalho que examinou o item II (Plano
de Emergência para Produção e Abastecimento), aprovou
as duas principais sugestões apresentadas. A primeira era
da delegação do Paraná, rezando que o govêmo dêsse
Estado, se compromete a executar programa de produção
para cobrir o "déficit" nacional que atualmente se obser
va, o qual é estimado em um milhão de toneladas de
gêneros de primeira necessidade. Os recursos para cumpri
mento do programa seriam obtidos da devolução de dez
por cento do confisco cambial que pesa sôbrc o café
paranaense destinado à exportação. Os cálculos indicam

que a providência proporcionaria ao governo do Paraná
cerca de doze biliões de cruzeiros.

Outras duas sugestões aprovadas: níveis de preços
mínimos justificados pela delegação de São Paulo e preços
mínimos paritários por quatro anos. Esta sugestão foi do
próprio governo federal. Os níveis de preços mínimos su
geridos por São Paulo, embora aprovados pelo plenário,
continuam a ser defendidos diretamente pela Secretaria
da Agricultura junto ao govêmo da República.

NECESSIDADE DE ENTROSAMENTO

A propósito do estreitamento de relações entre o Mi
nistério e as Secretarias de Agricultura, a "Carta de Prin
cípio" assinada pelo Grupo de Trabalho que examinou a
matéria salienta que todos os seus integrantes "reconhe
cem a grande necessidade e importância de um entrosa-
mento entre os órgãos de âmbito federal e estaduais que
atuam no meio rural, a fim de somarem esforços e evita
rem duplicidade de ser\'iços. Declaram, então, que promo
verão imediatamente o levantamento de todos os recursos
humanos, materiais, financeiros e institucionais destinados
è. agricultura cm cada unidade da Federação para orga
nizar um sistema integrado de desenvolvimento da agri
cultura com a participação de todos os orgãos federais e
instituições particulares".

« implementos agrícolas — í-ão passados vinte e sete annca Pontal fimiou-se como empresa genuinamente nacional, oferecendo ao País maiores dificuldades,
de através da qualidade e tradição dos produtos que têm a sua marca: carretas e imnii.rv.o i produtivida-
íribuem para a total mecanização da nossa lavoura. No clichê, a fábrica da Pontal /uiíoí ?®
Vila Carioca, em Sao Paulo. O escritório fica na Av. do Estado, 5783, também em Pau!o '
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merece o melhor trato
Muita gente a considera "a galinha dos ovos de ouro". Pode ser
que Você também pense assim. Depende, muito, do modo com que
a trata, dos cuidados que lhe dá. Para manter suas aves em plena
produção, de carne e de ovos, é necessário prevenir as pestes que
as atacam. Para isso impõe-se o uso do Lysoform Bruto. Poderoso
desinfetante, Lysoform Bruto destrói os micróbios e elimina o mau
cheiro dos galinheiros. Sendo altamente concentrado, o que permi
te ótimo rendimento, sua ação se manifesta não somente na super
fície, mas também de forma penetrante e profunda. Não é corrosivo.
Lysoform Bruto é mais saúde para a criação e mais lucros para V.

Os veterinários recomendam

LYSOFORM BRUTO
para desinfetar e eliminar o mau cheiro

INDÚSTRIAS QUÍMICAS ANHEMBI S.A.

• noiemenie^ocor

DESINFETANTE

NOuSTPU BAASilElR*

••DUStlllU químicas akaimqi s/a

DOENÇAS DOS PINTOS - Pulverize
semanalmente os pinteiros, com
uma solução de Lysoform Bruto.

PESTES DAS AVES - Desinfete utensilios.
criadeiras e galinheiros com
uma solução de Lysoform Bruto.

ÁGUA POLUÍDA - Para combater
a diarréia dos pintos e doenças das aves,
em geral, adicione algumas gotas de
Lysoform Bruto â água dos bebedouros.



ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

O problema das ervas daninhas nas pastagens
O levantamento das perdas causadas pela presença de ervas daninhas nas pasta
gens de nosso País ainda nõo foi feito; mas, pelo que se observa até agora, deve
acusar resultados igualmente elevados. Seria esta uma das razoes pelas quais o
rebanho bovino nacional é tão miserável na produção leiteira e na exploração da
carne, oferecendo um desfrute dos mais inexpressivos, porque apenas de
11 a 12 por cento?

M. KRAMER — Eng° agr.® — Ex-direlor da Div.

Exper. Agrícola de Inst. Biológico

A pecuária, tendo por base praticamente as pas
tagens naturais e exigindo menos mão de obra que a
lavoura, está atraindo maior interesse. Substitui-se a
exploração do cultivo do café pela criação.

Para que o Brasil tenha mais carne e mais leite,
entretanto, não é suficiente o instinto natural da auto
determinação dos produtores. São necessários tam
bém estímulo e assistência técnica a essa atividade
rural, abrangendo os problemas das doenças, pragas,
plantas invasoras e tóxicas na formação de pasta
gens.

Oportunos são o projeto de trabalho do Instituto
de Pesquisa IRI (antigo IBEC), referente à intensifi
cação da produção de leguminosas no centro-sul do
País e o temario do IX Congresso Internacional de
Pastagens, a realizar-se em S. Paulo, na primeira
quinzena de janeiro de 1965, em que técnicos e cien
tistas de todo o mundo debaterõo os fatores que limi
tam a produção animal.

LIMPEZA DAS INVERNADAS

Dentre êsses fatores, como parte importante de
um programa agro-pastoril, que vise produzir mais
e melhor, merece destaque um dos itens compreendi
dos no dominio da fito-sanidade das plantas: a lim
peza e desentrave das invernadas e áreas de criação
ou engorda. Isso porque, portadoras de extraordinário
poder de adaptação, vencendo na concorrência as
plantas forrageiras nativas e exóticas, constituem as
invasoras, a nosso ver, um dos mais graves proble-

r-cm
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mas da produção agro-pecuária, à qual podem até
anular.

Na Argentina, os agrônomos Godoy e Mazzoni
já afirmaram que, durante grande parte do'ano, apre
ciável extensão dos campos de pastagem vê sua ca.
pacidade receptiva reduzida de 70 a 80%, por causa
das ervas daninhas.

Note-se, entretanto, que, ao mesmo tempo que as
ervas acarretam drenagem atual na produção, o pro
blema cresce, no correr dos anos, pelo manejo desor
denado dos pastos e pela expansão natural das áreas
infestadas.

O levantamento das perdas causadas pela pre
sença de ervas daninhas nas pastagens de nosso País
ainda não foi feito; mas, pelo que se observa até ago.
ra, deve acusar resultados igualmente elevados. Se
ria esta uma das razoes pelas quais o rebanho bovi
no nacional é tão miserável na produção leiteira e
na exploração da carne, oferecendo um desfrute dos
mais inexpressivos, porque apenas de 11 a 12 por
cento?

Cumpre, pois, em quaisquer condições, evitar ou
reduzir esses prejuizos e assegurar o máximo de ren
tabilidade dos pastos, pelo combate ás ervas que
competem com os capins e leguminosas focrageiras. A
experiência tem demonstrado que is.so demanda um
esforço permanente. Assim, para conseguir êsse pro
pósito, apesar das estimativas da tendência para
uma contínua redução no número de nossos traba
lhadores rurais, temos que recorrer, principalmente,
a processos técnicos e aos aperfeiçoamentos da quí
mica orgânica, que permitiram a descoberta de no
vos produtos e propiciaram a utilização de meios
químicos, coletivamente designados herbicidas, para
a destruição das ervas más.

A ROÇADA CONSTANTE DOS PASTOS

Até recentemente, como sabemos, a roçada nos
pastos era o único meio de que o fazendeiro dispunha
para dominar as ervas. Efetuada de acordo com as re
comendações, antes do florescimento ou sementeação
ou antes que a vegetação ficasse densa, os resultados
poderiam ser benéficos.

Na realidade, todavia, o que se observa é que
os criadores, não tomando de início as devidas pro
vidências, pela escassez de braços ou por ignorância.

REVISTA DOS CRIADORES



NÃO ESQUEÇA
'̂ ^OBRANÇA simples a CrS 4Ò,0Ò fixos por título.

ISENÇÃO de comissão para transferências de numerário através de nossa extensa rêde de
Agências distribuídas para 8 Estados da União.

PAGAMENTO E RECEBIMENTO das 9 às 18 horas, ininterruptamente.

São vantagens, além de outras, ofe^^ccldas pelo BRADESCO, o seu

rivina V/."'

'-.'C .'í-sr V::-\ .A

- A oh r-v.) o; ot•!^uma:.ga^antia de bons serviçósU

i i

vêin'-s '̂àpós''álgúm tempp' assbBeibddÒ3^cbín rápídct'manutenção, das .pà?tagen^^ivres de certas espécies
disseminação'-'dd 'végetdç'ãb''''dani'n^á)'' C>''íatd'̂ é- nocivas, ' pàrticularinente^.^^ando complementados
quenternenté cbséTvddÒ*-'nds -pdstdgeiis infestddâs'-pór' "'p6r métodos mecânicos.
'•leitéifÒ''-'è •odtrds''tespécies;''''6'n •as' cònstariiéV^^rc^ HERBICIDAS CONTRA, ESPÉCIES RESISTENTES
çadás-^bóricdrrem 'para''ó--'ént'oücéiVdmento'-é' cònsé'-- • • • ' " ', , ^ j-
qúenté'cobértÜTada'̂ dreaV A-.V, -v.---. . v,-^ ^ .'.Embora ôs prcgramds de combate, empreendi-

Desde qué.-pdía certds èspécies, àdoçddd-é'̂ prd-: -"dos com estes herbicidas.ttoham dado excelente re-
tica rotineira condénddd, è qué'inét"ódòs~~ rrfedâáicbs '- saltados, certasjespecies^^Oi o eran es, ornan •
divèrsbs,' corno. a''énxadav eílkadão é-cultivddor •têrn^ v.ezes,, necessário repetir o tratamento ou recorrer
limitações de emprego e dê éliOiêriciar d íhfrOdUçãO' -dem
de.heibi'cidas veio abfir amplCrs^pOssibilidadèsi .quahA'-" .necessitamos-, de pute^ er icr as. que sej m
do não-de bardteamentdAp.elo'menos^^dè' exéqtííbilU'̂ "'̂ raqis..efiGient.es:Corit.a-PSB^^s resis en es.
dade, de maior rendimento e de maior eíiciência>'̂ d - ' Formulações ^de Kopaax- , e.aboradas pela Du.
erradicação ;dessas)'-eTva3.dGininhas\'.';'̂ '̂'."' H\ v;''-'.v-)'.PPbt...-U9cra conhepideis-jccmo onuron e enuron,

vy-.;, mpstLarqm-,se prQraissgraste^iííindo aplicadas ao solo,
tendo provado sua toxidade a um certo número de
arbustos, em tratamentos locais de espécies muito

CÒMÒ DOMINAR ÂS plantas INVASORAS?

Mas, qual a melhor maneira de matar ou domi
nar as plantas invasoras com produtos químicos?

"Hâ" diversos''-'met'b3cs.^^'-Pfóvavelmente, um dos
rndis largdmèh'tê''-difTindidos'^-e"'^"ô'^da aspersão total
das -fòliiásí h'dsfés"ê^'lélêfo'tcfsV-ò'-díiamado irétcdo de
pulverização da fóíhoigém. • -

Outro método é o da pulyérizdção basal da casca.
- Um terce'irò •pfôcedimohtó-'é'Vma variação dêste,

dê-.mddo que-cortésr-inclEÕe^ ôíi^dhèlamento da casca
ao redor do tronco, com machado ou íacão, facilitam
a entrada do herbicida nos tecidos da jolanto. Êste

S^iTEjyiR Qk. IÍíE .

resistentes.

O "Tordon" é o nome comercial de outro desses
compostos químicos. Há pouco divulgado pela Dow
Chemical Company e tendo por fórmula o ácido
4-amino-3,5.6-tricloropicollnico, e intensos trabalhos
exploratórios já realizados indicaram que êle pode
ter valor prático, dividido á sua atividade em baixas
concentrações e sua eficiência contra muitas espécies
de plantas perenes de raiz profunda, entre as quais
aquelas que até agora haviam sido consideradas re,

é chamado método de tiatamento por'-ccotes'.-i"i .'A ^sistentês-.'' ''' • '
Uma quarta p.ossifeil-i,dad©iq0nsiste;-em.i:-pulveri2ar.o.ji-!i-; AÈsTès'.''̂ " oiit-fos nO~vòs®b?®^^^^s e novas técnicas

ou .pincel.gr troncos ..jecejnTCprtqdqs, para--êyitar.>Tei.> ;.ippssibilitarâni; •portánt-o, â sólúçao de vários proble-
brptamentç! das hastes ou dqs.,iqízes. É-.ovtiíiicnne&itot -iTiás, de"'ervas,'- mas aindáj íêSteSff muitos a resolver.
de tocos, j ' •>)•) 'K-claro-quê-os'herbicidas,'?íora^>86s, não podem resol-

Há aíiida as apl-caçÕcs^ ládiculaics, em que sõo ver todos'o&'pToblemasr'o--ê»itefjda.aplicação dos her-
empiegadás as técnicás-pddrãp 'da d.^s^spl.uç^go, jçrqj,, íbiç^qs^^.çlepende da conjugaçãer'«d'e outros íatôres de
água ou óleo ou {tVàfàniento fnãis mcdê.rnoj^,^ hêr^j-.,, ,,nãP(mpoq^_imppr.tância, còmorío^inanejo adequado d-as
ci.das, gianulaies^ ou. em. pó.,..,. . pqstagei^,^ rptgçcb dos.^ipsqíireteçj para evitar seu es-

. , Os i^rincipqig p,rp,du^os.,eiripregados pára a de"- gotamento,, emprego-çombiíiaakcrrde tratamentos quí-
tr^içãq de plqntqs ihdepejqyeis,rias pastagens têm sido micos e mecânicos pdra atepiitofeer as ervas, etc.
os.hefbicidqs.bem, çonhecidps:./ 2,4 D;•2;4,5'iT,''''yüás''' ^ '̂Êsté^è' o árimeiio de^iàliMw^árie de artigos sobre
ihisfuras e produtos, que nãó sco tóxicos párd"óap'ih3' 'o próblém-a das ervas daíiijahas5«.nas pastagens, sua
e póra áddó, irias 'são tóxicos'para a'' ihdloriá das ' iiiípòrtâricià/combate-e. fiêfSftsfitivas. Em próximos
eápébiês dé plántás 'lerihósah"é"outras '̂ dè fòlhá^ làir- - 'ártigòs trataférriòs da.s v.qfflííBi-invSí^lidades de aplica-
q<iB, qué sé'dê^sèíivólVem'ha-pCfstâria. Êsse grupo de ção"âds herbicndas, inclj^aiiyet ^fí-^emprêgo dos pro-
compoistos: tefn-pro.vado^ teai eficiência!;nat destruição-':-'.'"dutt5Si-gTanülaíes ou..ein- pp,,,^cpiyí9le de plantas tóxi-
da vegetação prejudicial existente^ bem como na cas e outíbgy aspectos relcwsioasíadosu.ao assunto.
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ÍOOTECNIA

Engorda de viíeíos mestiços

Jà por duas vêzes a "Revista dos Criadores" teve oportunidade de publicar trabalhos
de pesquisa pecuária, realizado pelo compe tente veterinário Renato Campanarut Barna-
be. Instituto de Zootecnia e Indústria Pecuárias "Fernando Costa", em colaboração com o
professor João Soares Veiga: o primeiro inti tulavürse "TORTA DE MAMONA DEINTO-
XADA NA ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS LEITEIROS", (w.o 338 - abril de 1962) e o se
gundo "ANALISE REPRODUTIVA DE UM REBANHO JERSEY", in.o 408 - dezembro
de 1963) Hoje, abrimos espaço para valioso estudo preliminar sôbre a engorda de vite
los mestiços leiteiros em confinamento, no qual se confirmam os méritos do pesquisador.

Trata-se de assunto de interesse dos produtores de leite, porquanto os bezerros de san
gue europeu (principalmente os mestiços de Holandês, mais comuns entre nós) dificilmen
te Se recriam" no campo, por não suporta rem o clima tropical e sub-tropical que impera
nestas regiões. Além do clima, não supottam, sem graves perigos para sua saúde e para seu
desenvolvimento normal, parasitas internos e externos. Jogados no campo, nas invernaãas,
não crescem, não engordam e os poucos que se salvam vão para o abate tardiamente.

Êstes fatos também concorrem para que o criador dêles procure se desvencilhar ao
mais rapidamente possível, sacrificando-os logo ao nascer ou assim que a vaca termine a
lactação. Sua criação pois, dentro do sistema comum não é conveniente.

Mas, se conseguirmos demonstrar que, recorremos a alimentos apropriados e de bai
xo custo, muitos dêles normalmente desperdi çados numa propriedade, podemos criar êsses
bezerros e econômicamente prepará-los para o corte, milhares e milhares de bezerros po
derão ser salvos anualmente, e toneladas de carne de boa qualidade poderão ser adicio
nadas à já elevada produção do Estado.

Visando êsses pontos foi realizada esta experimentação, que, embora preliminar, jà
sugere algumas indagações importantes, que sem dúvida interessarão a muitos fazendeiros.

Renato Campanarut Bamabe.
Assistente do Departamento de
Zootecnia da Faculdade de Medici
na Veterinária da Universidode de
São Foulo. — Instituto de Zootec
nia e Indústrias Pecuárias "Fer
nando Costa" — PIRASSUNUNGA.

A fim de verificar a possibilidade
de engordar vitelos mestiços leiteiros,
em confinamento, com um mínimo
de concentrados e o restante de volu

mosos, foram constituídos dois gru

pos de bovinos, cuja idade variava

de 4 a 13 meses de idade.

Êsses animais, em número de vin
te, foram reunidos em quatro grupos:
dois grupos, cujos representantes pe
savam mais de 90 quilos de pêso vivo
6 dois grupos, com representantes de
pêso inferior a 90 quilos. Nos dois pri
meiros grupos, as idades variavam

de 7 a 13 meses e o pêso máximo era

de 163 quilos. Nos outros dois grupos,
as idades variavam de 4 a 7 meses
o menor pêso era de 61 quilos.

Dez animais (Lote A), formando
dois grupos de cinco, um de pêso su
perior a 90 quilos e outro de pêso in
ferior a 90 qxoilos, receberam, como
concentrado, torta de mamona (Lex
proteico).

Os outros dez (Lote B), compondo
dois grupos nas mesmas condições
receberam, como concentrado, torta
de algodão.

Os componentes de ambas as mis
turas foram os mesmos; todavia, a
mistura do Lote A continha torta de
mamona, enquanto a do Lote B, tor
ta de algodão.

A composição dessas misturas foi a
seguinte:

A B

Sabugos moídos .... 29"/o 29«/o

Feno de capim . . IQo/o 10%

Rfelaço . . 10% 10%

Mistura mineral 1% 1%

Torta de mamona .. 50%

Torta de algodão .. 50%

Dessas misturas foi fornecido um

quilo por cabeça, diàriamente. meta
de pela manhã, metade pela tarde,

aos respectivos lotes (A e B). A am

bos os lotes deu-se, à vontade, cana

triturada. Por falta deste material, no

terceiro mês, foi fornecido feno de

capim gordura e pangola, também à

vontade.
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A experimentação visava observar,
antes de mais nada, o efeito das mis
turas sôbre o desenvolvimento do pe
so de bezerros e novilhos de 4 a 13

meses de idade e daí a possibilidade

de engordá-los em confinamento.

Comparando os animais de mais de

90 quilos de pêso vivo inicial, cuja

idade variava de 7 a 13 meses, verifi

ca-se (Quadro I) que houve nítida

vantagem do Grupo A, que recebeu a

X -

I — GANHOS MENSAIS

l.o Grupo — Lote A — Mamona

1.0 mês 2.0 mês 3.o mês 4.o mês Final

22,0 18,0 3.5 35,5 79,0

27,0 27,0 4,5 23,5 82,0

25,0 23,0 6,0 17,0 71,0

22,0 17,0 4,5 24,5 68,0

9,0 12,5 — 2,5 15,0 34,0

105,0 9,5 16,0 115,5 334,0

.= 21,0 19,5 3,2 23,1 66,8

l.o Grupo — Lote B — Algodão

1.0 mês 2.o mês 3.0 mês 4.o mês Final

9,0 14,0 1.0 18,0 42,0

22,0 20,0 — 7,0 20,0 55,0

20,0 25,5 — 13,5 21,0 53,0

9,0 25,5 4,5 16,0 55,0

19,0 11,5 — 7,5 15,0 38,0

79,0 96,5 — 22,5 90,0 243,0

15,8 19,3 — 4.5 18,0 48,6

l.o mês

6,0

14,0

— 6,0

— 2,0

O

12,0

2,4

l.o mês

2,0

4,0

— 10,0

1,0

— 3,0

— 0,75X

II — GANHOS MENSAIS

2.0 Grupo — Lote A — Mamona

2.0 mês

6,5

13,0

3,5

9,0

32,0

8,0

3.0 mês

— 4,0

— 7,5

— 3,5

— 1,5

— 16,5

— 4,1

2.0 Grupo — Lote B

2.o mês

4,0

— 5,0

1,0

O

o

3.o mês

7,5

11,5

19,0

9,5

4.0 mês

2.5

14,5

— 2,0

- 1,5
13,5

3.6

Algodão

4.o mês

0,5

7,5

8,0

4,0

III — MÉDIAS DOS GANHOS DE PÈSO MENSAIS

1.0 Grupo
+ de 90 kg.

2x) Grupo

— de 90 kg.

Mamona

Algodão

Mamona

Algodão

SETEMBRO DE 1964

l.o mês

21,0

15,8

2,4

— 0,75

2.0 mês

19,5

19,3

8,0

O

3.0 mês

3,2

— 4,5

— 4,1

— 9.5

Final

11,4

34,0

— 4,0
6,0

47,0

11,7

Final

— 1.0

— 2.0

— 3,0

4.o mês

23,1

18,0

3,6

4,0

mistura contendo 50% de torta de

mamona.

No Lote A (mamona), o ganho mé

dio total, em 120 dias, foi de 66,8kg,
d£Uido a média diária de 0,556 kg por
cabeça.

No Lote B (algodão), êsse ganho
eqüivaleu a 48,6 kg, o que dá o ga
nho médio diário "per capita" de
0,405 kg.

Os grupos de menos de 90 quilos de

pêso vivo inicial, (Quadro II), cujos
animais variavam de 4 a 7 meses de

idade não apresentaram resultado
satisfatório.

Em primeiro lugar, nesses dois gru
pos verificaram-se quatro óbitos: um
no grupo alimentado com torta de
mamona e três no grupo alimentado

com torta de algodão. No grupo de

torta de mamona, o óbito foi atribuí
do a uma severa gastrite. No grupo
do algodão, um óbito foi atribuído a
indigestão por sôbre-carga, um a seve
ra gastrite e o terceiro a febre aftosa.

Não se poderia, pois, pelo menos
nesta experimentação, atribuir à mar
mona a causa da irritação gástrica,
pois no grupo do algodão também
morreu um animal pela mesma cau

sa. Provàvelmente, e isto será opor
tunamente investigado, a causa prin
cipal seria a própria mistura, muito
íibrosa para animais tão jovens. Os
bezerros que morreram tinham 6 me
ses os do grupo A e 4 meses os do gru
po B.

Dos sobreviventes, no grupo A, três
ganharam pêso e um p>erdeu. No to
tal, os quatro sobreviventes ganha
ram 47 kg, ou seja apenas 11,7 quilos
em média por cabeça ou 0,097 kg por
dia. No grupo B (algodão), os dois
únicos sobreviventes perderam três
quilos no total, com relação ao pêso
inicial.

Analisando agora os ganhos de pe
sos mensais (Quadro III) verifica-se
também a superioridade da mistura
A sôbre a mistura B. E pode-se veri
ficar também o efeito da substituição
da cana pelo feno de capim, no ter
ceiro mês. Os animais do Lote A (ma
mona), alimentados com feno, ga
nharam nesse mês apenas 3,2 quilos,
ao passo que os do Lote B (algodão)
perderam 4,5 kg. Os mais novos, ciijo
peso inicial era inferior a 90 quilos e
a idade inferior a 7 meses, a influên
cia sôbre o ganho de pêso foi ainda
mais acentuada, quando se substi
tuiu a cana pelo capim. Os animais
da mistura A (mamona) perderam
em média 4,1 kg e os do lote B (algo-
dão) perderam em média 9,5 kg.

{Conclui na pág. 49)
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elas, a TIRICA, quando
misturado com Difenox A

MINERAIS

FORMULA APCB. E' com

pleta, pois contém todos os

os minerais indispensáveis.
Cada fórmula deve ser

misturada em 60 quilos de
sal comum. Preço de cada
fórmula, para bovinos ou
suinos Cr$ 650,00.

SIVAN tipo B, para bovinos,
SC. 0/ 25 kg, tipo M, para
suinos, SC. c/ 25 kg

LABORTERAPICA, para bo
vinos, eqüinos, ovinos e
suinos, SC. c/ 25 kg

TORTUGA B, p/ bovinos, M
p/ suínos

LABORSAL, tipo engorda
para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

PORCINO, complemento po-
livitamínico para ração
eqüina. Latas de 1 kg, har-
ricas de 5, 10 e 25 kg.

APARELHO PARA ELETRI
FICAÇÃO DE CÈRCA

Nervus e Ballerup

Os aparelhos Nervus e Balle
rup, para eletrificação de

cêrcas, são fabricados com
materiais de primeira qua
lidade. Construção robus
ta que assegura durabilili-
dade e funcionamento im

pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos
aparelhos que funcionam
ligados na força, temos
modêlos com pilhas e ba
terias. Consultem-nos sem

compromisso.

TORQUÊS PARA CASTRAR
Fabricação nacional

n.o 42 com bico

n.o 52 com bico

n.o 42 sem bico

n.o 52 sem bico

Burdizzo — legítima — ta
manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca "Sculap", modêlo ..
43020.

Manual, p/ tosquiar bovinos

e ovinos, marca "Sculap",
mod. 42515, corte progres

sivo e retrógrado. Compri
mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604, só para bovinos

Mod. 42510, especial para
carneiros. Comprimento
apròx. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de niimeros de O a 9,
ferro, números de 2, 4, 5, 6

e 7 cm de altura.

M ar c a s ; confeccionamos

qualquer tipo de marca.

TUBOS PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos
e de instalação fácil. Ató-
xicos. A prova de corrosão,
etc.

Bitolas: 1/2, 3/4 e 1". Para
outras bitolas consultar.

VASILHAMES P/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa
de rôsca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacidar
de 10 Its. Tipos: sem bico,
com bico, ovalado, redondo

e com proteção p/ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabrestos para touro, vaca e

bezerro.

SERINGA AUTOMATICA

Tipo revólver

Marca "Sculap", capacida
de 50 cc.

ALFANGES

Nacionais e estrangeiros —
tamanhos diversos.

CAVADEIRAS

De aço reforçado, cabo de
madeira, ipê.

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para identificação de bovi
nos, suinos e ovinos. Em
um lado do botão podem

ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos

tas de nomes. Cada lado do

botão comporta inscrição
de, no máximo, 10 letras
ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore

lhas do animal, com auxí
lio de alicate próprio.

APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi

nos, suinos, ovinos e coe
lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números

ou letras de 1 cm de altu

ra. Equipados com disposi
tivo seguro p/ colocar, re
tirar ou substituir os alga
rismos. Mola embutida e

gancho, para guardar o

aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Desfibradeira Nicola, indica

da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a
3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.: 1.800. Fôrça necessá
ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa
rar rações. Conjugada. De
sintegra milho com casca e
sabugo, fazendo qmrera

grossa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor

tar capim, mandioca e ba-

tatadoce.

Máquina Schutzer, conjuga
da para sêco e verde. Pro

dução horária: Milho em
espiga (com palha); 350

kg; Milho em espiga (sem
palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Aveia, ceva
da, trigo e soja: 1.000 kg;
Alfafa: 450 kg; Cana,
capim colonião e similares:
3.000 kg; Mandioca: 1.500

kg. Fôrça necessária: 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
P.M.

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men

cionados, a Associação Pau
lista de Criadores de Bovi

nos mantém estoque varia-
díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, fmi-

gicidas, vacinas, sôros, in

seticidas, etc.

OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
— ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO, POR CHEQUE

OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

DIFERENÇAS ENTRE ZEBUS E GADO EUROPEU

No propósito de explicar diferenças de comporta-
m^ento das raças bovinas em determinados meios
vêm-se realizando estudos fisiológicos, em laborató
rio e no campo, com animais de raças européias,
notadamente em Missouri, nos EUA. Já os estudos
comparativos, envolvendo raças européias, zebuínos
e agrupamentos "nativos" dos trópicos, são relativa
mente escassos.

Nas provas comparativas, um dos elementos mais
visados pelos íisiologistas tem sido o sangue, pois,
como se sabe, esse "tecido líquido" se acha intima-
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mente associado com os processos de arrefecimento
do corpo e a atividade respiratória dos animais.

Desde Cornevin (1891) e Duerst (1922), vem-se
dado importância ao sangue, como elemento capaz
de fornecer informações sobre a capacidade de ada-
tação dos animais de várias espécies domésticas às
novas condições de ambiente. Em datas mais recentes,
os filipinos Manresa & Reyes (1934), os soviéticos
Kushner & Kitaieva (1938) e o brasileiro Villares
(1940), entre outros, realizaram importantes estudos
sobre a composição do sangue e os valores hemométri-
cos, em bovinos e ovinos de várias raças, relacionan.
do-os com o poder ou habilidade de aclimatação.

No estudo brasileiro, foram constatadas diferen
ças nos valores sangüíneos entre o gado nativo (Ca-
racu) e as raças européias (Schwyz, Holandesa,
Normanda e Guernsey). Fatores como a temperatura
ambiente, as radiações solares, os ectoparasitas
hematófagos, explicariam essas diferenças.

Diferenças entre os gados zebu e europeu

Coube ao cientista norte-americano Howes, da
Auburn University, de Alabama, mostrar vários as.
pectos interessantes das diferenças entre Zebus
(Brahman) e Europeus (Hereford), em experiências
que se iniciaram em 1957 e que ainda não se acham
totalmente terminadas. Os resultados divulgados são
elucidativos, conforme passamos a ver de modo
sucinto.

I. Tolerância ao calor Os dados analisados
tinham em vista a influência do nível protéico da
dieta, a temperatura retal, a freqüência respiratória
por minuto, o número de batimentos cardíacos por
minuto, os coeficientes de tolerância ao calor de
Rhoad e de Benezra e, finalmente, a espessura da
pele tomada em dois pontos distantes no corpo. Tendo
em consideração todos êsses critérios de avaliação,
os bovinos Hereford mostraram menores índices de
tolerância ao calor do que os Brahman, caracteriza
dos, especialmente, por temperatura retal, ritmo res
piratório e batimentos cardíacos mais elevados. Os
Zebus mais velhos exibiram pele mais fina do que os
Europeus, mas os animais novos não mostraram dife
renças apreciáveis. A maior diferença foi a da fie-

REVISTA DOS CRIADORES



quência respiratória, a que, iuntamente com a tempe
ratura retal, mostrou ser um método simples de apre.
ciação do "stress" térmico dos bovinos.

2. Dados sobre o sangue — As análises de
sangue foram feitas às centenas em animais de ambos
os grupos, de várias idades e sob duas dietas ou ní
veis protéicos, tendo por objeto a contagem de células
vermelhas, a determinação de hemoglobina, proteína
do soro, hematócrito, etc., de cada amostra. O seguin
te quadro sintetiza os resultados gerais (sem conside
ração das dietas e estações do ano);

Valôres BozorroM

Hereford

Brnhmnn

Hemócias x 106/ml. 8,0 10,6
Hematócrito, % 40,8 45,8
Hemoglobina, g/100 ml. 10,5 11,5
Soro proteína. % 6,5 6,3

Vacas

Hereford

Brnhmnn

5.6 7,0
37,7 41,8
10,3 10,8

6.7 7,0

Na interpretação dos valores do quadro
é preciso ter em mente que, na região
onde o estudo foi efetuado, não há
carrapato nem babesiose. Verifica-se que, em ge
ral, Os Zebus apresentaram maior quantidade de
globulos vermelhos, valores hematócritos mais ele
vados e taxas de hemoglobina mais elevadas. Apenas
os valores da proteína do soro não podem ser consi
derados diferentes. Posto que os três valores em que
houve divergência estão muito relacionados com a ca
pacidade de transporte de oxigênio e de dióxido de
carbono, o pesquisador decidiu investigar, também,
os gases do sangue e o volume de sangue em ambos
os grupos de bovinos.

3. Volume sangüíneo e COo — Segundo Ho-
wes, os melhores valores hematológicos dos Zebus
pode explicar grande parte das diferenças na eficiên
cia respiratória dos dois tipos de bovinos. Todavia,
se o volume relativo de sangue do gado indiano, por
unidade de tecido do corpo, fosse menor do que o
dos Herefords, essa vantagem deixaria de ter consis
tência.

A medição do volume de sangue foi feita com
auxílio de substâncias traçadoras, isotópicas e os
resultados indicaram que os bovinos Zebus realmente
apresentam mais sangue por unidade de pêso vivo
do que os Herefords.

Estudos ainda preliminares da capacidade de
transporte de gases pelo sangue, nos dois agrupa
mentos de animais, mostram que o sangue venoso
dos Herefords tem maior quantidade de dióxido de
carbono do que os dos Brahman, em condições equi
valentes de manejo. Tal fato indica que o sangue do
gado europeu precisa eliminar mais CO^, por unida
de de tempo, do que o do gado Zebu. Esta constata
ção pode explicar, pelo menos em parte, o que se po
deria chamar de "superventilação" no gado Here
ford.

4. Atividade das glândulas de secteção inter.
no — A atividade da glândula tireóide» foi estudada
por uma equipe de pesquisadores, encabeçados por
Howes em 1963, com o concurso'do isótopo 1.131. As
novilhas Brahman mostraram uma taxa de con
sumo desse elemento bem menor do que as novilhas
da raça britânica. Aliás, suas tireóides jamais absor
veram tanto isótopo como as da referida raça de corte
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européia. Os resultados da investigação ainda não
estão concluidos mas indicam que o gado Zebu tem
atividade tiroidiana mais baixa do que o gado Here
ford.

Ainda Howes e seus colaboradores, em 1960,
mostraram que o gado europeu tem glândulas supra-
renais maiores que o gado Zebu, isso quando se toma
por unidade o pêso vivo do animal. Esta observação
também indica que o gado zebuíno tem taxa metabó.
lica inferior à do gado Europeu.

5. O Zebu seiia melhor — Os Zebus em con
dições experimentais, têm apresentado ritmo de ovu-
lação significativamente mais lento do que o gado
europeu. Os mesmos Howes e colaboradores, em 1960,
verificaram que as vacas Brahman proporcionaram
menores índices de fecundidade ou porcenta
gens de bezerros do que as matrizes
de raça Hereford. No entanto, as fêmeas
Zebus, em geral, criam melhor seus bezerros,
justamente por se despojarem de nutrientes existen
tes em seus corpos em benefício da prole, ao passo
que as vacas Hereford procuram manter o pêso em
detrimento da cria. Assim, como as vacas Zebus se
esgotam mais no período de amamentação, verifica-
se certo prejuizo para a função reprodutora, que se
traduz pelo retardamento da concepção. É desta for
ma que se procura explicar o menor índice de fecun
didade das vacas Zebus, em confronto com as de
raça Hereford.

Estudos recentes vêm mostrando que a adminis
tração de alimentação suplementar às vacas Zebus,
durante o período de criação do bezerro, pode bene
ficiar sua capacidade de concepção e elevar o índi
ce de fecundidade. A suplementação faria diminuir
o período de monta e o intervalo entre partos.

Os estudos hematológicos e de fisiologia, em
que o Brasil foi um dos países pioneiros há mais de
duas décadas, precisam ser continuados, pois de suas
conclusões depende a orientação de uma política
zootécnica segura e racional, em que se levem em
apreço os fatores que realmente influam na produti
vidade dos bovinos.
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o NORDESTE BRASILEIRO

A agropecuária em Boquim
O que há de mcds rniporianfie em Boquim, o que lhe dá acentuado destaque,
sio cs laranjais. Em abril de 1964, havia 225.000,00 laranjeiras em
frutificação, com a produção média de 500 laranjas por árvore.

Boquim é um pequenino mu
nicípio de 201 km2, na diminuta
província sergipana. Situa-se na zo
na litorânea, a quase 200 metros de
altitude, na bacia do rio Piauí.
Tem algo como 12.000 habitantes,
5.000 dos quaU na cidadezinha
provinciana, mas próspera e muito
aprazível. Piuas e praças calçadas
com paralelepípedos, um bom gi
násio, 1.432 alunos nos grupos es
colares. A Estrada de Ferro Leste
Brasileira liga-a a Aracaju e a
Salvador — dois portos, dois gran

des mercados, muito principalmen
te a segunda. Uma rodovia, par
cialmente asfaltada, comunica-a
com Aracaju, a 82 quilômetros de
distância. Tudo é perto no amável
e promissor Sergipe, operosa e
simpática provinciazinha de
21.994 km2. Conforme o IBGE,
Sergipe tem, em 1964, 809.000 ha
bitantes; Aracaju, 134.000; Salva
dor, 775.000. A pluviosidade média
anual de Boquim gira entre 1.200
e 1.100 milímetros. O clima é As'
de Koeppen, quente e úmido, com

n

PIMENTEL GOMES

Eng.° agr."

chuvas de inverno e máximas de
outono. O verão é seco. As chuvas,
portanto, não são excessivas nem
insuficientes. Bastam às necessida
des da agropecuária. O solo é preto
argilo.arenoso. Outrora, estava co
berto de florestas. Boquim foi
chamada, a princípio. Boquinha
da Mata. Ficava numa clareira.
Boquim é corruptela de Boquinha.

LARANJAIS

O que há de mais importan
te em Boquim, o que lhe dá acen-

o gado Gir é um bom zebuino leiteiro. Na Fazenda Experimental de Umbuzeiro, Paraíba, consta haver o melhor plan
tei desta raça. Em Sergipe é uma das raças apreciadas. No clichê, o touro Norte, do fazendeiro Rui Barbosa de Souza.
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tuado destaque, são os laranjais.
Alastram-se no município. Sitiam
a cidade. Na ílorada, Boquim fica
embalsamada pelo perfume de
suas flores. Atingem-na em cheio.
Os laranjais não datam de muito
tempo. Têm um futuro excepcional.

Conforme o deputado esta
dual José Nivaldo Santos, quem
primeiro fez um pomar com laran
jeiras enxertadas em Boquim, foi o
sr. João Dantas. Plantou-o no sitio
Marchante, nos arredores da cida-
dezinha. As laranjeiras desenvol
veram-se òtimamente e produzi
ram muito. Entusiasmado, o sr. Eu-
clides de Melo Fontes plantou o
primeiro pomar comercial de Bo
quim, em sua fazenda Boca da Ma
ta. O sr. José Rolemberg Leite, en
tão governador de Sergipe, teve a
feliz idéia de instalar, em Boquim,
um Campo de Fruticultura. Con-
fiou-o ao engenheiro-agrônomo Or
lando Alexandre, um técnico com
petente e entusiasta. A êle se deve
grande parte do que existe atual
mente em Boquim, quanto à citri-
cultura. A saída do técnico criou,
posteriormente, umas tantas difi

culdades. Felizmente, agora che
gou a SUDENE, com suas grandes
possibilidades e o seu incontestá
vel pioneirismo. O Campo de
Fruticultura, recuperado, produziu
êste ano, 60.000 enxertos. Surgi
ram, porém, diversos bons viveiris-
tas particulares. O sr. Odilon
Araújo produziu 120.000 enxertos.
O sr. João Alves de Souza, 80.000.
O sr. José Gregório dos Santos,
60.000. O sr. Euclides de Melo
Fontes, 30.000. O sr. Arivaldo Bis
po dos Santos, 30.000. Alguns pe
quenos viveiristas, 15.000. A pro
dução total subiu, assim, a 390.000
enxertos. Em abril, a quase totali
dade dos enxertos estava vendida.

Atualmente, abril de 1964,
há. em Boquim, 225.000 laranjeiras
em frutificação, com a produção
média de 500 laranjas por árvore.
Ocupam 830 hectares. Há 45.000
laranjeiras de dois anos, que co
meçarão a frutificar em 1965.
Ocupam 166 hectares. Há, ainda,
45.000 laranjeiras de um ano, em
166 hectares. Iniciarão a frutifica
ção em 1966. Êstes dados mostram
que a grande maioria dos enxertos
produzidos em Boquim não são
plantados neste município, mas
nos municípios vizinhos: Arauá,
Pedrinhas, Itabaianinha, Riachão
do Dantas e Tomar do Geru. Criou-
se, assim, em poucos anos, uma
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Cultivador

Dianteiro 122 da

Massey-Ferguson
(duas linhas)

Indicado para o cultivo de milho,
algodão e outros tipos similares de
cultura. Desenhado para executar
um cultivo rápido, econômico e efi
ciente. Permite ao tratorista acom
panhar facilmente o cultivo das en-
xadinhas colocadas â frente dos
pneus traseiros. Cultiva sua planta
ção com carinhol O controle qua-
drimático do sistema hidráulico
Ferguson permite ao cultivador
acompanhar os desníveis do terre
no, proporcionando um cultivo per
feito e uniforme, porque mantém
constante a profundidade do traba
lho. A ajustagem ao trator é rápida
e fácil. Conheça-o no Revendedor
Massey-Ferguson de sua cidade.

Massey-Ferguson do Brasil S.A.

m«i!o aa.oea

31



PALETÓS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no campo

mesmo na cidade, durante férias,

passeios ou excursões. Cômodos,

modernos, muito duráveis e vis

tosos. Prêços baratíssimos e facili

dades de pagamento. Vá vê-los na

CASA JOS£ SILVA

Rua São Bento, 51

e filiais — São Paulo

ampla zona citrícola, em Sergipe.
Todos os pomares são relativamen
te pequenos.

As variedades de laranjeiras
mais plantadas são baía, baiani-
nha, pêra e lima. Há, ainda, limei
ras, tangerineiras e limoeiros, mas
em pequenina escala.

A saíra dos laranjais de
Boquim, foi avaliada, êste ano, em
112.500.000 laranjas, no valor a-
prozimado de 1.125.000.000,00
(um bilhão, cento e vinte e cinco
milhões de cruzeiros). Os pomares
são relativamente pequenos. O
maior deles tem 36 hectares e P®r-
tence ao deputado José Nivaldo

Cércas
PAGE

»»

PAGE S.A.
Praça da Sé, 371 — 1." andar

Telefone; 35-0869 — SSo Paulo
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Santos. Entrará em produção êste
ano. Possuem pomares de igual
tamanho os srs. Euclides de Melo
Fontes e Osvaldo Rezende. Têm

pomares de 30 hectares os srs. de
putado José Jacomiro Barreto, João
Bismark dos Santos e Olegário
Germano de Góis. O sr. José Gi-
leno Filho tem um pomar de 27
hectares. O dr. Bernardo Mitidieri
possui um pomar de 23 hectares.
Todos os outros são menores. Não
ultrapassam os 20 hectares. A pro
dução é, assim, muito bem distri-
buida. Grande parte da população
de Boquim participa diretamente
da maior riqueza do município.
Nos municípios vizinhos, os poma
res não são maiores. Um pomar de
20 hectares já é considerado gran
de.

A distribuição da safra com
plica-se. Os mercados tradicionais,
que vão de Natal a Salvador, co
meçam a dar sinais de saturaçõo.
Faz-se mister melhorar a embala
gem e atingir mercados cada vez
mais distantes. Tomam-se, com
esta finalidade, as indispensáveis
providências.

A safra de laranja-da-baía
principia em maio. Vai até setem
bro. A safra da laranja-pêra alon
ga-se até novembro. De dezembro
a fevereiro, há uma pequena safra
de laranjas temporãs. Mas choveu
durante todo o ano de 1963. Não
houve, assim, estação seca. Tal
não sucedia há muito tempo. Em
conseqüência, os laranjais flori
ram várias vêzes. Em março, quan
do nunca há laranjas, saiam, se
manalmente, de Boquim, 60 cami
nhões carregados de laranjas. Na
safra, saen^ diàriamente, em média
25 caminhões abarrotados de fru
tas. Dirigem-se a Aracaju, Maceió,
Recife, Joco Pessoa, Campina
Grande e Natal. Outros, rumando
para o sul, alcançam Salvador,
passando por Alagoinha e Feira-
de-Santana. As laranjas das va
riedades baía e pêra suportam lon
gos transportes e se conservam em
boas condições durante várias se
manas. O interessante é que o mu
nicípio de Salvador, com seu afa-
mado Cabula, a terra clássica da
boa laranja, está chupando laran
ja sergipana. Não é mesmo de
amargar?

Mas a superprodução come
ça a ameaçar a zona citrícola ser

gipana, ora em rapidíssima ex
pansão. Vai surgir, porém, a pri
meira packing-house". Está sendo

instalado pelo sr. Osvaldo Rezen
de, outrora modesto sitiante que a
laranja enriqueceu. Adquiriu a
maquinaria em São Paulo. Garan
tiram-lhe que a laranja, tratada na
"packing.house" dura facilmente
seis meses. Ademais, a laranja tem
uma ótima apresentação. O merca
do das grandes cidades nordesti
nas se torna exigente, à proporção
que as safras crescem. Ademais,
há a possibilidade de atingir For
taleza, São Luiz, Belo Horizonte,
Brasília, Rio de Janeiro e São Pau
lo. A SUDENE instala a segunda
"packing-house" de Boquim.

Surgiu a Cooperativa Agro-
pecuária de Boquim. Tem o depu
tado José Nivaldo Santos como pre
sidente. Cuidará da distribuição
das laranjas. Não esquecerá os po
mares, muito necessitados de maio
res atenções técnicas. Mas a co
operativa, como o seu nome indica

não cuidará apenas de citrus. É
que Boquim não trata apenas de
laranja.

Mas Boquim, a surpreenden
te Boquim, não é apenas uma ter
ra de vastos e fecundos laranjais,
se alastrando, cada vêz mais, pela
planície levemente ondulada e pe
netrando nos municípios vizinhos.
Boquim é muito mais.

A agricultura de subsistên
cia, a lavoura branca, tem tomado
grande impulso. As safras de mi
lho, feijão e mandióca sõo vulto
sas. Aumentam constante e acele
radamente. A tendência é para
um aumento mais rápido, princi
palmente se se acelerar a moto-
mecanização da agricultura. É
uma necessidade gritante. Tam
bém se faz mister entrar firme
mente na adubação e num com
bate mais sistemático às pragas e
moléstias. A ação do Ministério
da Agricultura, neste e noutros
setores, está deixando a desejar.

A pecuária é cuidada com
bastante carinho. Trata-se de uma

pecuária semi-intensiva, de apre
ciável produtividade.

Boquim cuida das bonicultu-
ras de corte e leiteira. Engorda
novilhos castrados que lhe che
gam do oeste sergipano e da Ba
hia. Mas o grande futuro está na
pecuária leiteira.

Surge aos poucos. Aos pou
cos toma vulto. Criam planteis ho-
lando-zebuinos. Já existe um fa
zendeiro, o sr. Salustino, cuja
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vacaria produz 1.200 litros de leite

por dia. Esta e outras vacarias

abastecem Boquim e quatro pe

quenas e rotineiras fábricas de la

ticínios. Fabricam principalmente

manteiga. Se a SUDENE instalar
uma grande fábrica de laticínios,

Boquim e os municípios vizinhos
produzirão fàcilmente 300.000 li

tros de leite por dia, que poderão
ser o duplo e mesmo o triplo, al
guns anos depois. A ecologia aju

dará. O sergipano é dinâmico. Os
problemas técnicos foram solucio

nados pela agronomia brasileira.

necessidades de boquim

o pequenino e dinâmico mu
nicípio sergipano de Boquim está
em franca prosperidade. Enrique
ceu. A riqueza é muito bem dividi,
da. Mas apenas começa. Irá muito
mais longe se os poderes públicos
o ampararem suficientemente.

Está sendo asfaltada a rodo
via federal que liga Salvador a
Aracaju. O asfaltamento, afirmam,
estará concluído em 1965. Se assim
tôr, e espero que seja, o problema
do transporte ficará solucionado
muito a contento.

Não há uma agência do Ban
co do Brasil em Boquim. A mais
próxima se encontra em Estância.
Não atende as grandes e crescen
tes necessidades de Boquim, tanto
mais que, o atual gerente, pelo seu
rotineirismo, constitui um dos mais
sérios tropeços da economia da
zona.

Não há um posto agrícola do
Ministério da Agricultura. O dina
mismo da zona exige um posto
bem montado, fartamente provido
de equipamentos e de material de
revenda, e dispondo de bons tou
ros das raças holandesa preta ma
lhada e guzerá leiteiro.

A SUDENE está fazendo mui

to por Boquim. Precisa fazer muito
mais. Não lhe faltam meios.

Boquim é um exemplo a imi
tar.
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por que

Vogatex
#•

e

simétrico?
Para facilitar o trabalho e propiciar
rapidez na cobertura (não é mais
necessário orientar meticulosamen

te a direção da chapa e nem corte de
canto!). E mais: Vogatex simétrico
assegura correta vedação, pesa me
nos e economiza madeiramento,
transporte e mão-de-obra especiali
zada. Vogatex simétrico é vendido

por preço justo - V. não paga mate
rial inútil e nem as perdas. Com Vo

gatex simétrico V. reveste o telhado
com um material resistente à ação
do tempo, incorrosívei e indeformá-
vel. Visite seu revendedor ETERNIT

e conheça o Vogatex simétrico.

Mais de 60 anos de experiência

na fabricação de produtos de

cimento-amianto garantem o

legítimo

Vogcdes»;
3i



o NORTE NA "REVISTA'

A. pecuária da Bahia

DE ONTEM E DE HOIE

Não me sinto confortável
quando alguém avacalha métodos
antigamente usuais, postos em prá
tica pelos antigos fazendeiros. O
mínimo que dizem é que se trata
de superstição. Com escalas em
ignorâncias, atraso, etc. Risadas de
superioridade ligam em rosário de
gozações e depreciações a respei
to. Não estrilo porque não sou dis
so. Lamento todavia a injustiça.
Cada um dá o que tem. . . e o ve
lho, na época, dava o que a época
tinha.

A ciência era aquela. E se
nada daqueles conhecimentos da
va certo e se tudo era inócuo
(quando não prejudicial), pelo
menos uma coisa indicava: o cui
dado do dono pelo animal. Antes
da suHa e da penicilina, deixa
estar que teia de aranha no umbi

go ferido da cria. . . (hoje é mo
tivo de risotas. . .) tinha sua expli
cação. O fazendeiro aplicava os
ensinamentos que eram o máximo
que a ciência conhecia na ocasião.
O rei-sol, Luiz XIV da França, o
monarca, todo-poderoso era trata
do com mezinhas, ridículas hoje.
Cc.idenadas. Mas ninguém pode
negar que o tratamento era um
toque de carinho de interesse ou
de bajulação. . . e carinho também
cura. Até seres humanos.

A ciência é a verdade provi
sória, não nos esqueçamos disso.
Não fosse o uso de certos precei
tos, um curioso (cientista ou não)
não poderia descobrir outro avan
ço na ciência. É o caso agora da
da Uréia.

Uréia é faca de dois gumes.
Mal dosada na alimentação, causa
até mortes. Causa e causou. Um
empregado mal avisado calcou a

OTHELLO TOBMIN

Bepresenlante

mão e... quatro novilhas chega-
dinhas, credo, não chegarão nun
ca mais. Porisso o conceituado ve

terinário, Francisco Sales de Al
meida, cumprimentando Fabiano
Fabiani pelo artigo publicado no
número de outubro — 63, prome
teu para a "Revista dos Criadores",
um artigo sobre o uso da uréia.
Aguardemo-lo.

A FAZENDA SANTA CRUZ EM

lANDAíRA

Raul Queiroz agradeceu al
guns conselhos sussurrados ao pé-
do-ouvido, em tom condoído. Não
os seguiu, pois fez exatamente o
contrário: comprou a fazenda
Santa Cruz, em Jandaíra.

— Pelo menos, ela tem uma
represa que é uma potência! — o
filho o animou. - E a roda dágua,
mesmo quebrada, como é bonita

CORTADORES DE

FORRAGEM

Da FOSTER

para os Srs. AGRICULTORES E CRIADORES

MOINHOS A MARTELOS

MOINHOS PARA QUIRÉRA
DEBULHADORES DE MILHO

DESCASCADORES ARROZ/CAFÉ
ENGENHOS/MOENDAS DE CANA
POLVILHADEIRAS - PULVERIZADORES
MISTURADORES DE RAÇÕES, ETC.

CASA FOSTER
PAULO: Rua Florêncio de Abreu, 441 — Caixa Postal: 56

RECIFE: Rua da Palma, 438 — Caixa Postal: 907
GOIANIA (Goiás): Avenida Anhanguera, 808 (antiga Floriano

Peixoto) — Caixa Postal: 1523

Fábrica associada: INDOSTRIA METALÚRGICA PIRASSU-

NUNGA — Via Anhanguera Km 207 — Caixa Postal: 1 —

Pirassununga (Estado de São Paulo)

REVENDEDORES FOSTER EM TODO O BRASIL

TRITURADORES

PICADORES
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COMPLETA 10 ANOS O

"NOTICIÁRIO TORTUGA"

Eis a notícia. A notícia que este mês nos ocorre divulgar e que, confessamos,
muito nos envaidece.

Sim, são 10 anos de trabalho pelo progresso de nossa produção animal, atra
vés da divulgação de normas e técnicas de criação e nutrição animal. São 10 anos
de seguido combate às práticas obsoletas e aos sistemas antieconômicos e que.
muitas vezes, nos tem custado amargas interpelações. Contudo, não têm elas nos
desestimulado, porque sabemos nascidas de tradições feridas, de interesses indivi
duais atingidos e, mesmo, de mal-entendidos. O que realmente nos impressiona e
nos anima a continuar é a consciência da utilidade e do êxito de nossa tarefa.

Um retrospecto de nossas campanhas, uma inspeção do panorama pecuário de
10 anos e um exame do atual estágio dos vários setores da produção animal reve
lam o acerto das idéias por nós propaladas. Evidenciam, por outro lado, não
apenas isto, mas que pràticamente a totalidade de nossos criadores é inteligente
mente sensível a tôda orientação objetiva; que é dotada do bom senso indispensável
aos que desejam evoluir e que, por isso, se convencem à verdade inconteste de
melhores lucros à custa da maior produtividade.

Não poucas foram as campanhas em que colaboramos cu que encetamos; nu
merosas as boas iniciativas que apoiamos.

Dentre as primeiras, cumpre-nos destacar os seguintes capítulos zootécnicos,
que constituíram objeto de numerosos artigos aqui publicados: 1." a moderna inte
gração mineral e vitamlnica; 2.^* — vantagens do porco tipo carne sobre o tradi
cional tipo banha; 3.° — o imperativo econômico dos cruzamentos industriais; 4.*^
aves em gaiolas individuais; 5." — a afosforose como causa real do mal do colete,
peste de secar, sablose etc.; 6." a engorda de bovinos em confinamento.

Dentre as segundas, isto é, iniciativas ligadas à agropecuária, sentimo-nos sa
tisfeitos pelo integral apoio que sempre procuramos dar aos certames, torneios e
concursos promovidos pelas entidades governamentais, associações de classe e, mes
mo, organizações particulares.

Ao recordarmos, nesta síntese, nossa linha de ação durante êstes 10 anos,
aproveitamos o ensejo para agradecer aos criadores o apoio que sempre nos propor
cionaram e que foi dos maiores estímulos à continuidade de nossa obra. Outrossim.
manifestamos o propósito de não só prosseguir, como cada vez melhor informá-los
sôbre o que lhes possa ser útil.

5)g
ANO
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A-T0RTI??.Í POLlVÍTAMÍNg
BOVINOS

polivita

OBTUÒ' tortu
tortu®' HKÍÍ«S

«ToRTüC^
poro éQUHN*'̂

25% dêste prodcK
(bezerros ou ce

"mineralizados*
2% nas raçcí*
problema da 'cts'
bovinos e oviecí
se refere acs s'

micro minerais. O f*
base de COBO^
fósforo na íorc-
correção da carés'

pastagens ossW

ROLIBOVI

As pastagens ressequidas da "seca", as
rações sem as vitaminas neces
sárias e a insuficiêcia de leite
para os b e z-e r r o s conduzem ò ca
rência vitamínicG, caracterizado pela
má assimilação alimentar, atrazo do
desenvolvimento. diarréias e
predisposição às doenças- Para prevenir
a carência vitamínica dos bovinos e
ovinos, basta empregar de 1 a 2% de
POLIBOVI nas rações. É excelente para

animais destinados às exposições.

Concentrados
SURERBOViGOLD K,

É utn concentrado de proteínas nobres, animais e
vegetais, supervitaminado e "mineralizado". Quando
usado com fubá ou ccm fubá e farelos, na proporção
de 10 a 20% (a porcentagem varia com idade e tipo
de exploração), permite: a) fabricar rações completas
e de alto valor biológico: b) aproveitar ao máximo
os produtos comuns das fazendas: c) obtenção de
rações uniformes, sem misturador: d) conseguir
melhor ração pelo menor preço; e) engorda rápida,

com redução no gosto com a cota de mantença-

REVISTA DOS CRIADORES

SURERBOV1GOL.D K<

É um concentrado de elevado teor protéico, vitamínica
e mineral. Cem SUPERBOVIGOLD K 6 e os alimentos

grosseiros produzidos na própria fazenda, poderá o
criador: a) gcrantir-se com uma ração puro, completa
e uniforme, com as quantidades exatas de proteínas,
minerais e vitaminas; b) aproveitar melhor os farelos,
tortas etc.: e) elevar a produção leiteira ao máximo
da capacidade fisiológica, sem provocar esgotamento;
f) assegurar ótimo desenvolvimento e saúde aos

animais de seu plantei.
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Complexos minerais iodados

OOSUI

Preparado com sais das melhores

procedências e comprovadamente
necessários à vida dos suinos,
COSUI contém todos os elementos

indispensáveis à completa
integração mineral da alimentação
dos mesmos. Adicionado à ração
(2%), promove leitegodas
n u me rosas e sadias, máxima

conversão alimentar, crescimento
acelerado e engorda rápida.

y COAVE

Ê imprescindível às aves, pois
completa de forma ideal a sua
alimentação. De 1 a 2% nos
rações proporciona: a) redução da
mortalidade e da porcentagem de
refugos; b) maior pêso em menor

tempo; c) ovos de melhor
qualidade; d) muda mais rápida:
e) postura elevada e persistente:
enfim, rendimento máximo na

exploração ovicola.

P O li V 11 a m í n 1 c O s

COEQUI

Não pode faltar na alimentação
dcs eqüinos, porquanto corrige a
relação f o s f o-c á 1 c i c a dos
alimentos naturais. Usado de 1 a
2% nas rações, aumenta a
resistência muscular: nos cavalos

de corrida, equilibra e regulariza
as contrações cardíacas e previne
a acidose: regulariza o cio e
aumenta a fertilidade: garante a
robustez óssea etc., o que significa
melhor desfrute na criação e

exploração eqüina.

POLISUI y POLIAVE POLIEQUl

^-tiolisadora de POLISUI
««iaílação, acelera o ciclo

"•'i Oí doenças decorrentes
^<.0 TitamlnicG, aumentando,

Administrando-o, na
•• It. nos rações dos porcas
t» ÇMtação e das loctcntes
fct Uitões em desmame e nas
li destinados à reprodução,

efeitos atingem a criação
I i(dai as suas iases.

Em veículo proteíco de alto valor
biológico, POLIAVE contém, sob a formo
mais estável possível, tôdas os vitaminas
necessárias às aves. Contribuindo para
a completa utilização dos alimentos,
promove notável economia de ração,
melhor desenvolvimento e maior
produção. Soluciona, assim, o problema
da ALIMENTAÇÃO ECONÔMICA DAS
AVES. Adicionar às rações, de 0,5 o

1%, conforme a idade e a produção.

Vitagold

Integrativo vilaminico com tôdcs as

vitaminas indispensáveis e úteis aos

eqüinos. É imprescindível aos animais
jovens e convalescentes. aos garanhões
e às éguas. Misturado às rações, na
proporção de 1^, promove
desenvolvimento rápido, proteção contra

as infecções, boa digestão, maior
resistência muscular e prenhez normal.

Sal mineralizado

Polivitominico Líquido de Alta Concentração.
Destina-se a tôdas as espécies animais, paro correção

rápida das avilaminoses acentuadas. As doses variam
com a espécie animal e o grau da carência.

COMPOSIÇÃO: (por 1.000 c. c.) — vit. A. 15.000.000

U. I.: vit. Do, 4.000.000 U- I.; vit, E, 50.000 U. I.; vit.

B,. 4.000 mg; vit, 1.500 mg: nicotinamida (vit.
PP), 20.000 mg: ácido ascórbico (vit. C), 75.000 mg-

É uma associação de 30% de ccmplexo mineral, a

base de fosfato bicálcico, e 70% de cloreto de sódio

O "Sal Mineralizado" é de fácil administração,

porque, sendo um produto completo, BASTA ABRIR

O SACO E DESPEIA-LO NO CÔCHO. Não precisa ds

pré-mistura e nem perde eficácia. De aroma e sabor

agradáveis aos bovinos.
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NOVO!

MODERNO SISTEMA

DE RECRIA E

ENGORDA COM

BOVINGORDA

IHOOB»

Concentrado para o prepa
ro de rações destinadas
aos bovinos das raças de
corte

Para engorda rápida dos bovinos
e máximo rendimento na matança.

A seçõo técnica da
"TORTUGA" está à
disposição dos Srs.
C/iadores pata
quaisquer consultas e
orientação de caráter
técnico sobre
alimentação e sistemas
de criação.

Peça Folhetos sôbie
'Bovingorda", "Cobovi"

com Vitaminas e
Biiactor.

HÔVO!
COM

VITOMINflS

COMPLEXO
MINERAL

IODADO
Para Bovinos Ovinos

COBOVi COM VITAMINAS

Todos os sais minerais e ainda:

750.000 U. I. VIT. A

75.000 U. I. VIT. D
por quilo, garantindo máximo resultado
na produção, saúde e fertilidade do

seu rebanho

Bífactor

Estojo contendo 250 c. c, de "Vitagold" e um quilo de sais minerais,
Destina-se à suplementação alimentar dos cães. BIFACTOR recomenda-se
aos cinóíilos e veterinários porque garante: a) maior fertilidade: b) crias
mais numerosas e sadias; c) digestão perfeita, com melhor aproveitamento
das rações; d) maior resistência às doenças; e) eliminação do raquitismo;
í) pêlo lustroso e macio, maior agilidade, porte erecto; g) vivacidade, com
maior capacidade de aprendizagem; h) regressão das manifestações
alérgicas, principalmente do pêlo e da pele (eczemas, dermatites e
alopecia). É excelente para os animais em preparo para as exposições-

MATRIZ - AV. JOÃO DIAS, 1.356 - STO, AMARO - ESTADO DE S, PAULO - CAPITAL
CAIXA POSTAL, 12.635 — FONES: 61-1712 — 61-1856

FILIAL _ AV. FARRAPOS. 2.953 — PÔRTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL
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nos seus sete metros de diâme
tro...

Raul sabia que a Santa Cruz
valia a quantia. . . e não se arre
pendeu.

Começou devagarinho, re
formando as instalações abando
nadas. Limpou a represa e revirou
a terra. Viu que a estrada muni
cipal dava uma volta prejudicial.
Cortando pela capoeira, abriu pi
cada, melhor que a estrada, com
grande economia de caminho!
Plantou sempre-verde em duas
lombadas. Vai daí, choveu. O ca
pim agradeceu e está bonito como
quê. Também com tanta chuva até
a represa está rejeitando água.

A tarimba de um sítio no pe
rímetro urbano íaz Queiroz ser
precavido: — "Só entrarei na com
pra de gado, depois que tiver ar
rumado melhores acomodações pa
ra êle."

GASOLINA E GADO

losé Bahia Ramos trocou um
de seus quatro postos de gasoli
na por dobrões (daqueles com que
se compram os melões). A cifra,
que não foi pequena, será aplica
da em gado, para ampliar seu re
banho, já grande. Carne verde
dará mais que o gás? (Aqui não
existe gasolina, como palavra. Na
terra do petróleo o termo usual,
corriqueiro, indicador e definidor
é GÁS).

Homem pausado e comedido,
Zelito pausa a pôse: de cima para
baixo balança a cabeça afirma
tiva. Convicto. E a gente desconfia
que por dentro êle está sorrindo
com o acerto — previsão matemá
tica e visão sintomática — da mu
dança para um negócio mais ren
tável e saudável. Já lidava com
fazenda de gado muito, quando
comprou um posto. Cresceu em
ambos. Morando no assunto, nõo
agiu no escuro, a depender da
sorte ou da estrela. Confiou em
sua experiência pessoal.

UMA INSTALAÇÃO MODELAR

Enquanto isso, Herval Mo
reira Neves, com a quarta via do
álbum documentário (fotos e
dados e mapas) dentro da pasta,
espera a liberação do financia
mento. Dois lagos bonitos com
uma construção de parque-modêlo
no divisor das águas de ambos
formam a arquitetura da Fazenda
União, em Pojuca. Com orgulho
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ouve opiniões pró e as restritivas
a respeito das instalações que
nela fêz. Sua báia em semi-círculo
para 114 vacas na ordenha, al
guns dizem que é a primeira da
América do Sul.

Herval sabe disso, entretan

to, recolhe e reprime maiores en
tusiasmos para soltá-los quando
já estiver apurando seu rebanho,
com as matrizes pc p. que compra
rá após receber a verba aprovada
e sacramentada, mas não liberada.
Demorada, sim.

CRIADOR E ESCULTOR

Intelectual, médico, indus
trial, colecionador nas horas va
gas, o pai não teve dúvidas: Pode
comprar e tomar conta dela.

Afinal, o filho tem só 18
anos... mas tem e sempre teve
vontade de ser fazendeiro. Já se
transferiu para a fazenda e vai
cursar a Escola Agrícola de Cruz
das Almas, que é perto de lá.

Da tradicional família Al
meida Sampaio, paínho Mirabeau
se alaga de orgulho e ternura
com a decisão do garoto. Todavia,
aliando o agradável ao agradável,
pensa em aproveitar na fazenda
do filho todo toco de pau para
suas esculturas. Êle também é ar
tista.

O SEGREDO DOS FERROS

O ferro do criador chiava
cheiro de carne assada. A boiama
berrava sua dor, ligada do primei
ro ao último a ser marcado. Aque
le distintivo não valia nada para
os de sua raça, habitantes de
outros currais. Para os locais
também, pois a marca era igual
em todos. Por ser a mesma, indi
cava um só dono.

Um ferro foi-se sobressaindo
dos demais. Uns poucos se tor
naram famosos. Por sorte? Por cir
cunstâncias do acaso? Ou porque
seus proprietários tratavam me
lhor o reprodutor, as matrizes e
seus descendentes?

Tais ferros ainda hoje in
dicam sangue melhor, raça mais
apurada, qualidades superiores,
garantia enfim'.

CHUVA E DESOLAÇÃO

O noticiário divulgou a ca
tástrofe que desabou e inundou a
Bahia. Gente com fome e sem teto,

(Conclui na 61)

PARA LIMPEZA DE USINAS,
LEITE, LATÕES, BALDES,
DESNATADEIRAS, BATEDEI
RAS, GARRAFAS DE LEITE

P3 ZIX

Lavagem de latões de leite, des-
natadeiras, rçsfriadeiras, tanques,
tubulações, bacias para coalhada,
moldes para queijo, batedeiras,
tinas para ricota. Barricas de
50 quilos a Cr$ 150,00 o quilo.

P3 AR

Garrafas de leite, latões, desna-
tadeiras, tanques, tubulações, ba
cias para coalhada, moldes para
queijo, batedeira para manteiga,
tinas para ricota, requeijão, man
teiga, recinto de trabalho e ar
mazenagem, pisos, ladrilhos, ja
nelas, lavatórios, instalações sa
nitárias. Barricas de 50 quilos a
Cr$ 150,00 o quilo.

P3 ACEPTO

Esterilização e limpeza. Desnata-
deiras, resfriadores, tanques, tu
bulações, bacias para coalhada,
moldes para queijo. Barricas de
50 quilos, a Cr$ 300,00 o quilo.

Pedidos à

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo
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O aquecimento dos pintos com lâmpadas
de infra^vermelho

Quais os resultados obtidos na criação experimenta! e industrial, com lâmpadas de
infra-veimelho? São apontados aqui os doze pontos favoráveis, segundo experiên-

realizada pelo avicultor J. G. Townsend.cia

O aquecimento dos pintos, nos
diferentes sistemas de criação, pode
ser feito por meio das mais diversas
fontes de calor. Desde que os pintos
exigem determinada temperatura
para atender ao rápido crescimento
inicial, qualquer tipo de aquecimento
satisfaz na prática. E isto foi com
provado experimentalmente.

No entanto, quando o calor pu
der ser fornecido por um sistema
eficiente e de baixo custo inicial, tu
do se encaminha para o aquecimento
ideal em avicultura.

Isto porque, em nosso meio, o car
vão vegetal se toma escasso; o custo
de gás engarrafado dobrou de preço

com supressão dos subsídios do petró
leo importado, bem como o do quero-
zene. Ademais, a interligação dos sis
temas elétricos do Estado de São Pau
lo está permitindo sensível expansão
na eletrificação do meio rural, o que
cria um panorama favorável para a
difusão do aquecimento dos pintos
com lâmpadas de infravermelho em
nosso Estado.

Na avicultura, tal emprego se
generalizou após a experiência indus
trial realizada pelo avicultor J. G.
Townsend, de Millsboro, no Estado de
Delaware, com a supervisão técnica
da Universidade de Delaware e da
General Eletric: em um pinteiro de

SUPOBTS LIMPADAS

2,5«10

^SPENSOR

00 CHASSIS

BLOCO D£ JUNÇXO COM
ZKTSARUPTOR

TBBMOSTATO montado 38 CB. DA PONTA

TBMOSTATO

Xi-
1

l /

1
1

f60ca.
1

,

1^30
caW7,6

60

35
J

SUPOATS LAMPADA

DETALHE PONTA

00 CHASSIS

3x10 ca.

CORTE DA

PONTA

LAMPADA 250 WATT - INFRA VSBMSLHO

BLOCO DE JUHQlO

r y
INTERRUPTOR DO TERMOSTATO

.•T"

♦-LAMPADAS--'

REDE SLETRICA

INTERRUPTOR

PRETO

BRANCO

110 *;

Desenho de um "chassis" de seis lâmpadas de infra-vermeiho e a rêde elétrica
e respectivo automático "micro-switch". Capacidade: quinhentos pintos.
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HBNRIQUE F. BA1MO

Méd. Vet.

90 X 15 metros, para 20.000 pintos,
foram colocados 38 conjuntos com 6
lâmpadas cada um, para aquecer 500
pintos em cada conjunto. Os resulta
dos obtidos no pinteiro de Mr. Town
send foram confirmados em outras
experiências, realizadas por diversas
estações experimentais e mesmo por
avicultores de Delaware e Estados
vizinhos.

Quais os resultados obtidos na
criação experimental e industrial,
com lâmpadas de infra-vermelho?
Em resumo, foram os seguintes:

l.o) Baixo custo da instalação
inicial; 2.o) as lâmpadas de aqueci
mento são adaptadas a qualquer tipo
de criação de pintos e em qualquer
volume de produção; 3.o) permite a
criação em ambientes mais frios e
ventilados; 4.o) custo de trabalho re
duzido; 5.0) menores complicações
devido a falhas na aparelhamento;
6.0) mais espaço no piso, para come-
douros e bebedouros; 7.o) todos os
pintos são observados ao mesmo tem
po; 8.0) os pintos podem escolher a
quantidade de calor de que necessi
tam; 9.0) a cama ou forro do piso
do pinteiro, fica sêca; lO.o) há me^
nor mortalidade dos pintos (maior
resistência adquirida pela absorção
dos raios infravermelho); ll.o) em-
penamento mais rápido dos pintos e
12.0) maturação sexual precose das
fêmeas.

Quais os padrões para instalar
lâmpadas de infra-vermelho? Seguin
do o padrão norte-americano, pode
mos apresentar o seguinte;

l.o) Usar uma lâmpada de 250
watts para cada lote de 100 pintos ou
iim "chassis" com 6 lâmpadas de 250
watts para cada lote de 500 pintos.
De acôrdo com a temperatura inter
na aos pmteiros, poderá ser adotada
a seguinte prática: a) pinteiro com
10° de temperatura ambiente, criar
75 pintos para cada lâmpada de 250
watts; b) cada 4,5° abaixo de 10° du-
ranie o período de criação, começar
com 10 pintos menos por lâmpada;
o) cada 4,5° acima de 10° durante o
período de criação, começar com 10
pintos a mais, por lâmpada de 250
watts. Quer dizer que um pinteiro com
20° de temperatura ambiente poderá
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receber 85-100 pintos por lâmpada de
250 watts.

2.0) Colocação das lâmpadas. So-
quetes de louça, com ligação elétrica
somente para as' lâmpadas. As lâm
padas poderão ser providas de refle
tores, o que previne a quebra pelo
gotejamento de água e outros aciden
tes próprios do manêjo das aves.

3.0) Altura das lâmpadas — Co
meçar com 40 cm acima do piso, on- :
de estão os pintos. Depois de 3 a 10
dias, de acordo com a temperatura
ambiente, levantar o suporte de lâm
padas, 5 cm por semana até alcançar
60 cm sôbre o piso. A medida é da fa
ce externa da lâmpada até o piso on
de estão os pintos. O comportamento
dos pintos fornece as indicações pa
ra o levantamento ou abaixamento
das lâmpadas. Em noites muito frias,
as lâmpadas podem ser baixadas até
37 1|2 cm sôbre o piso. Levantar lo
go que as condições o permitam e
nunca baixar as lâmpadas a menos
de 37 112 cm sôbre o piso onde estão
os pintos.

O "chassis" ou as lâmpadas indi
viduais com refletores, devem ser
mantidos em posição, por cordas ou
correntes de suspensão, providas de
carretilha para graduar a altura sô
bre o piso.

4.0) Guarda-contorno para os
pintos — Para controlar a zona de
aquecimento e evitar que os pintos
fujam das fontes de calor, usar de
n-ofoTprir.ip iimst. fnlbp Hp plumínio de
30 cm de altura, formando um circulo
afastado de 60 cm por todos os lados,
das fontes de aquecimento.

5.0) Gasto de eletricidade — Um
kilowatt para 4 horas ou 6 kw cada
24 horas de aquecimento.

S.o) Duração das lâmpadas — As
lâmpadas de infra-vermelho podem
durar 3.000 a 5.000 horas, dependendo
da rêde elétrica, que deve ser bem ca
librada para a v/attagem usada. Ao
queimar uma lâmpada, a troca é coi
sa de minutos, sem complicações.

7.0) Regulagem da temperatura —
A temperatura sôbre os pintos pode
ser regulada do seguinte modo: a)
piovp"Ho PU baivandn as lârnnndas
ou "chassis", b) com termostatos
"bi-metal" ou "micro-switch". c) com
controladores automáticos de volta-
gem no contrôle da temperatura, com
"chassis" providos de termostatos
"micro-switch" e 6 lâmpadas de 250
watts, pode-se operar da seguinte ma
neira: deixar ligadas as 6 lâmpadas,
dia e noite, durante 3 a 10 dias, de
acôrdo com a temperatura ambiente;
em temporadas frias, êsse período po
derá ser de 15 dias.

Depois do período de 3 a 10 dias,
o termostato pode ser ajustado para
ligar e desligar 3 lâmpadas, em dias
e noites mais quentes. Para fazer ês
se ajustamento, observar os pintos du
rante o cair da tarde. No caso dos
pintos se mostrarem confortáveis,
afastando-se da zona de aquecimen
to, debaixo das lâmpadas, é sinal de
que 3 lâmpadas podem ser controla
das automàticamente e 3 lâmpadas
ficam sempre ligadas.

O comportamento dos pintos é
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Desenhos mostranclo como funciona o aqtuecimento com lâmpadas de infra-vermelho.
Os ralos calorlferos se projetam pelo cône das lâmpadas deflectidos pelo revestimento

interno, prateado na parte superior das lâmpadas, que funcionam como
verdadeiras cãmpnnulas.

que determina os diferentes ajusta
mentos do termostato. Assim que os
pintos se desenvolvem e o ambiente
se torne mais quente, as 3 lâmpadas
controladas pelo ;automático, ficam
sempre desligadas. Quando isso acon
tecer, apagar as 3 lâmpadas sem au
tomático 8 deixar as 3 outras ligando
e desligando, controladas pelo ter
mostato.

A leitura dos termômetros não é
muito segura no caso do infra-verme

lho; por isso, os pintos fornecem as
melhores indicações.

No caso da criação de pintos em
lotes menores de 500, os avicultores
podem colocar lâmpadas isoladas,
providas de refletores e suspensas do
teto, sôbre piso de raspas de madeira
ou piso de tela de arame, afastadas
40 a 60 cm uma das outras.

A Universidade de Purdue reco
menda a seguinte bitola dos fios que
alimentam uma instalação de infra-
-vermelho, até 40 amperes:

Carga Carga
em em

Watts Amperes

COMPRIMENTO DA LINHA DE

ALIMENTAÇÃO EM METROS

9 12 15 24 30 45 60 75 90 129

N." DO PIO

575 5 14 14 14 14 12 10 10 8 8 6

690 6 14 14 14 12 12 10 8 8 6 e

805 7 14 14 14 12 12 10 8 8 6 6

920 8 14 14 12 12 10 8 8 6 6 4

1.035 9 14 14 12 12 10 8 8 6 6 4.

1.150 10 14 14 12 10 10 8 6 6 4 4

1.380 12 14 12 12 10 8 6 6 4 4 2

1.610 14 14 12 12 10 8 6 6 4 4 2

3.450 30 10 8 8 6 4 2 2 1 1 00-

4.600 40 8 8 6 4 4 2 1 0 00 000

O aquecimento com lâmpadas de
infra-vermelho presta-se bem para
ambientes mais frios, como de 15 a
20" de temperatura, formando zonas
de aquecimento. Por isso, é importan
te o guarda-contorno para os pintos.

Quanto à instalação desse tipo de
aquecimento, é sempre aconselhada
a consulta a eletricista competente,
pois da rêde elétrica bem calibrada
depende o bom funcionamento do
sistema de aquecimento.

Como cuidado especial, no caso
do aquecimento com lâmpadas de in
fra-vermelho, convém saber que os

raios de luz dêsse tipo destroem em-
parte a vitamina B2 (Riboflavina)
das rações. E a falta dessa vitamina
provoca a paralisia conhecida pelo
nome de "dedos torcidos", de reconhe
cimento fácil, dada a caracterização
típica apresentada pelos pintos. Dês
se modo, convém fodrtificar as rações
com uma fonte concentrada de Ri
boflavina.

Os produtos de fermentação são
de muito úteis e eficientes, pois. além
da Riboflavina, fornecem outros ele
mentos do complexo B, e valiosos na
alimentação dos pintos criados com
lâmpadas de infra-vermelho.
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Informações úteis para aviculiores

VOGE SABE?

HEPATITE DOS FRANCOS DE CORTE

A extraordinária expansão na indústria
de carne de aves, especialmente de
frangos de corte, obsexvadai nos Estados
Unidos, beirando os dois e meio bilhões
de frangos em 1964, tem contribuído
para o aparecimento de doenças novas,
obrigando os pesquisadores a traçar
programas de estudo para conhece-las
exotomente e enfrentá-las no terreno
prático.

Dentre estas novos doenças, destaca-se
a Hepatite Infecciosa dos frangos de
corte, cuja identificação data de 1958
e é responsável por graves prejuízos na
exploração industrial de carne de gali
nha nos Estados Unidos.

O tratamento mais indicado é pelo lu-
razolidona, ò. venda na praça sob o nome
de Nf-180. Um dos primeiros sinais da
doença é a perda do apetite e emagrecL
mento rápido dos frangos, razão pela
qual o Nf-180 é dado na base de 3 kg
por tonelada de ração durante os primei
ros 5 a 7 dias, para depois continuar
« tratamento por mais 14 dias, com 2
kg de Nf-180 por tonelada de ração.

O tratamento mínimo deverá durar 20
-dias seguidos. Com isso, pievine-se a
volta dos sinais da doença ou lecaida.

IODO GLICERINADO NO TRATAMENTO
DAS PLACAS DIFTÉRICAS DAS AVES

O tratamento da placas diftéríeas das
aves varia de acordo com a causa que
provocou a doenço. Isto porque, no caso
das placas diftéricas da avitaminose A,
o problema deve ser resolvido pela su-
plementação de vitamina A na ração
alimentar- Aliás, estes casos de avita
minose A são muito raros,

Nos cosos de difterio por bouba, reco
menda-se retirar cuidadosamente as
placas e pincelar a região com iodo
glicerinado (80% de glicerina e 20% de
tintura de iodo],

O tratamento pede ser feito diaria
mente nos casos graves e em dias alter
nados nos casos mais leves.

SULFATO DE COBRE COMERCIAL NA
AGUA DE BEBER DAS AVES E COMO

DESINFETANTE

É freqüente, especialmente na criação
em gaiolas, haver aves com diarréia ou
produzindo fezes muito móles e mèsmo
Mquefeitas. Na moioria das vezes, trata,
se de infecções sub.clinicos devido a
proliferações de fungos e bolores e mes-

Situação da Avicultura

Continua intensa e inquietante a pro.
funda crise avicola, tanto_ para ovos co
mo para come. As reações observodas
no mercado ainda não são suficientes
para permitir lucres mínimos,

Apesar da elevação do preço pago pe-
los ovos, nestas duas últimas semanas

800,00 mais por caixa de 30 dúzias,
em relação ao preço de 3 de julho) con
tinua o fechamento de granjas e a res
trição na compra de pintes fêmeas. O
desanimo é geral nos meios avicolas
paulistas, íá nesta altura do ano, eu
sejo no inicio do periodo de maior pro
dução de ovos-

Vejamos os preços pagos pelos ovos
no dio I.o de agosto de 1964 e forneci,
dos pel" Associação Paulista de Avi.
culturo, válidos para o mercado ataca
dista, por caixa de 30 dúzias:

38

Tipo Especial €¥>9.400,00
Tipo A g$ 9 .200,00
Tipo B €¥ 8.800,00

Como sempre, no varejo, aplica-se a
fórmula CLD, de acorde com a Portaria
n.o 7/64 da Delegacia da SUNAB em
São Paulo,

Temem es avicultores que, com a en
trada da safra e com maior produtivi
dade das galinhas, os ovos caiam de
preço, enquanto o preço dos roções con.
tinue a subir, devido à escassez de milho
e à elevação extraordinária de seu custo.
Nestas condições será praticamente o
!'m da avicultura industrial em São
Paulo, pois nada têm sido feito pelas
organizações avicolas para atenua)^ a
gravidade do situação.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (OiNAMARCA)
I 8096 DE ECONOMIA

X EFJCIÉNCJA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTOA.
,REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 - TEL: 80-5766,
SÃO PAULO ?

mo de bactérias nos bebedouros e co-
medouros, pela presença de úmidode e
fermentação dos restos de ração nos be
bedouros,

O sulfato de cobre comercial, na base
de 1/2%, é dedo em solução para a de-
sinfecção dos bebedouros e de todos os
utensílios usados na criação; na base
de 1 grama de sulfato de cobre, em cada
2 litros de água, deve ser dado come
única bebida, durante 3 a 4 dias, nos
casos de diarréia das poedeiras e dos
franges em gaiolas de criação industriaL

A produção industrial de come de ga
linha está reduzida praticamente ds
60%, com possibilidades ainda moiores
de redução, pois o preço pago peles
írongos de corte ainda não suporta a
intensificação da produção, A elevação
do preço pogo por quilo de frango de
corte, ao que parece, não é paga pelos
compradores. O desanimo é geral no
meio avicola especializado.

De acordo com as cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Aviculluro,
no dia l.o de agosto de 1964, o preço
pogo pela carne de aves foi o seguinie,
por quilo vivo:

Frango Misto €¥ 470,00

Galinha Mista €¥ 450,00

Galinha Leghome €¥ 330,00

Mesmo com estas cotações, oinda per
manecem na produção os avicultores
ontosuficientes e com matadouro próprio
e os produtores dos cooperativas com
matadouros avicolas. Tão sómente,

REVISTA DOS CRIADORES
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NOME DO ANIMAL

RELATÓRIO N.o 235

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura e do Departamento de Produção Animal

de São Paulo

JUNHO DE 1964

LACTAÇÒES TERMINADAS
Grau Idade Dias Produção

do anos K.° de Leite Gordura

sani^ue meses SCL lactaçüo kg kg
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jardim Leda — D3/852-LM PO 8-5 5950 353 6.742.0 242,5 3,59 Cia. Baptista Scarpa 1. Com.
Duas ordenhas (2x'

CLASSE AJ — Até 2 H anos.

Hül. Marie XX-B12940-LM PO 2-1 12132 349 4.701,í 169,1 3,59 Coop. Agro-Pec. Holambra
A. Slob Gaúcha — LM NR 1-11 12297 365 4.063.0 158,4 3,89 Coop. Agro-Pec. Arapoti
A. Kok Grelho NR 2-5 I229I 362 3.523,0 125,2 3,55 Coop. Agro-Pec. Arapoti
Garota de Paraíba — 36250 PC 2-5 12167 341 3.442,0 127,0 3,68 '.-'"az. SanfAna do Rio Abaix:

Coroa dc Paraíba — 39508 PC 1-11 12274 365 3.442,0 126,1 3,66 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Hia. Auque Dora NR 2-0 11457 269 3.301,0 119,6 3,62 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. S. N, Adema U-B13041 PO 2-3 12226 329 3.191,0 118,9 3,72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
A. Kok Hillie NR 2-3 12415 356 3.161,0 114,0 3,60 Coop. Agro-Pec. Arapoti

1962

•STADO

1958, 59, 61, 62, 63 e 64

PajjvÇ

Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da

Raça Jersey

SETEMBRO DE 1964

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY. HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzss
conquistou o prêmio máximo da raça, que é a MEDALHA DE
OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, destinada ao

expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63
c 64. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO

ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone: 32-3804
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Grau Idade Dias Frodação

NOME DO ANIMM. do anos N." de Leite Gordura PROPRIETÁRIO
sangue meses SCL iactação kg kg • g

A. Kool Grietje 56-B13579 PO 2-2 12421 337 2.984,0 126,2 4,23 Coop. Agro-Pec. Arapoti
A. B. Roelie — A/541174 PQ 2-4 12296 365 2.959,0 125,6 4,24 Coop. Agro-Pec. Arapoti
A. K. Ina II NR 1-6 12295 358 2.729,0 90,9 3,33 Coop. Agro-Pec. Arapoti
A. K. Sietske NR 2-0 12417 365 2.708,0 106,2 3,92 Coop. Agro-Pec. Arapoti
A. Pot Hennie NR 1-11 12048 326 2.316,0 99,1 4,27 Coop. Agro-Pec. Arapoti
A. Pot Boneca 4 NR 2-1 11790 242 1.742,0 61,8 3,54 Coop. Agro-Pec. Arapoti
Hia. K. Geke 5 — NR 2-5 11473 171 1.574,0 62,4 3,96 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE AS — De 2 Ví a 3 anos.

S. Q. H. Delfina — B12960-LM
S. Gaü P. Martindale - B13682-LM
Amaz. Mr. Bailarina — 39240-LM
S. Q. Harmônica — 36621-LM
S. Glarus M. Glenafton — B13685
S. Q. Herança — 36598
Amaz. Mr. Bicoca — 39153
Cast. P. Sjollema 65-B12526
S. Gaúcha M. Cam. 2P-B15/6012
Antena de Paraíba — 36353

CLASSE BJ — De 3 a 3 i/í anos.

Cast. C. Tine 21-B12563-LM
Galeria de Paraíba — 35035
Cast. J_. Marie 34-B12535
Campea de Paraíba — 35034
A. Pot Grietje
Cast. T. Margriet 2-B12585
FSM. Linda — 1P-B14/5404
Paulína J. B. — 1331
Tupira de Paraíba — 36287
Bragantina — 38830
A. Pot Mina
A. Zomer Mina
Cast. S. Evelien 12-RP-B16/6671
A. Kok Gijsje

CLASSE BS — De 3 W a 4 anos.

S. Q. Cameleira — 35339-LM
S. First P. Senor— RP/20955-LM
Hía. L. Willy
Finesa J. B. — 1325
Nhandu Bella — 1P-B15/6156
A. V. Margarida
A. Pot Jessie

CLASSE CJ — De 4 a 4 li anos.

Hia. G. Vea 2-16.57-LM
Hia. H. Bonitha — LM
Caprichosa P. Paraíba — 33724
A. Pot Pietje — 1249
A. Pot Dora
Jacira de Paraíba — 33693
S Q. Garoupa Peggy — B12101
A de Jonge Geesje — 2916
A. Kok Carla
Cast. L.Pietje 14-B19/7948
Cast. A. Atje 11-B17/6744

CLASSE CS — De 4 14 a 5

C A Franceza — 40453-LM
Sertão Elijah — BI8/7402
S Q. Florida — 32634
CÕp Jaqueta — 33168
A kool Erona
f' o. Beija Flor — 37179
a" Verburg Sara
Doninha de Paraíba _ 33709
Estrofe — 334Z4
A j; Fazenda II
Hia. B. Lieske 3

40

anos.

PO 2-11 12273 365 6.130,0 215,7 3,51
PO 2-6 12150 365 4.771.0 172,9 3,62
PC 2-7 12263 316 4.006,0 152,7 3,81
7/8 2-8 12270 365 3.971,0 161,9 4,07
PO 2-6 12153 365 3.775,0 120,1 3,18
PC 2-8 12269 365 3.559,0 120,1 3,37
PC 2-9 12304 341 3.029,0 100,0 3,30
PO 2-11 11661 266 2.344,0 89,3 3,81
PO 2-9 11770 224 1.805.0 59,7 3,30
PC 2-9 11681 142 1.386,0 49,7 3,58

PO 3-1 12096 365 5.165,0 202,2 3,91
PC 3-2 12275 307 4.327,0 147,3 3,40
PO 3-4 10843 308 4.030,0 145,7 3,61
PC 3-0 12277 365 3.939,0 145,1 3,68
NR 3-1 12051 336 3.877,0 141,1 3,64
PO 3-1 10828 322 3.652,0 144,3 3,94
PO 3-3 12346 365 3.519,0 122,5 3,47
PC 3-2 12352 316 3.475,0 110,2 3,17
PC 3-1 12168 360 3.252,0 117,7 3,62
PC 3-2 12548 322 3.139,0 113,2 3,60
NR 2rA 12049 330 2.727,0 98,0 3,59
NR 3-0 11784 265 2.672,0 112,1 4,19
PO 3-1 12311 306 2.637,0 101,6 3,85
NR 3-2 11794 171 1.476,0 79,4 5,38

PC 3-10 10720 350
PC 3-9 10460 365
NR 3-10 10808 306
PC 3-7 12350 319
PO 3-7 11018 316
NR 3-6 / 11801 240
NR 3-8 11603 263

15/16 44) 10816 316
NR 4-5 11663 301
PC 4-5 10803 317
PC 4-0 12286 365
NR 4-3 12191 312
PC 4-5 10127 365
PO 4-1 10598 310

— 4-0 12418 315
NR 4-4 11585 260
PO 4-0 12318 308
PO 44 11654 206

PC 4-9 9525 350
PO 4-11 9581 365
PC 4-11 12139 365
7/8 4-7 12245 332
NR 4-7 11805 254
PC 4-10 10748 360
NR 4^ 11800 243
PC 4-11 10125 323
PC 4-6 9504 203
NR 4-6 11590 289
NR 4-6 11657 215

6.931,0
5.568,0
4.499.0
3.444,0
3.352,0
2.889,0
2.247,0

4.993,0
4.733,0
4.203,0
3.778,0
3.775,0
3.513,0
3.459,0
3.386,0
3.146,0
2.756,0
2,643,0

6.343,0
4.549,0
4.183,0
3.928,0
3.800,0
3.768,0
2.934,0
2.750,0
2.664,0
2.608,0
2.085,0

224.8
214,1
156.3
113,1
134.4
113,0
110.9

169,9
166,1
148,7
153,4
134.1
149.2
135,6
138,9
137,1
108,4
89,2

220,7
166.4
128.5
145,2
138,9
128,7
129.5
105.6

85,7
93,1
76,0

3,24
3,84
3,47
3,28
4,00
3,91
4,93

3,40
3,50
3,53
4,05
3,55
4,24
3,91
4,10
4,35
3,93
3,37

3,47
3,65
3,07
3,69
3,65
3,41
4,41
3,83
3,21
3,56
3,64

Cia. Agrícola Sao Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Ruy Vieira Barreto
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Carlos Eduardo Baptistella
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Urbano Junqueira
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Hans Hermann Fauser
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti

Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Urbano Junqueira
Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Lincoln Castro da Rocha
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Faz. San t'Ana do Rio Abaixo
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti

REVISTA DOS CRIADORES
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NOME DO ANIMAL

Grau lâade Dias Prodação

do anos N.o de Leite Gordura

sangue meses SCL lactação kg kg
PROPRIETÁRIO

A. Kool Mma
S. Q. Fausta — 32590

NR 4-11 11807 103 1.702,0 67,0 3,93 Coop. AgroPec. Arapoti
PC 4-9 11721 188 1.548,0 43,1 2,78 Cia. Agrícola São Quirino

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Hia. Fini Ria 5-LM
S. R. Emp. 138 W. 306-F7/3433-LM
Violeta — LM
Sertão Candidata — B15/5942-LM
Marabá — 32470
Coreiana — 28672-LM
Babilônia de Paraíba — 33708-LM.
A. V. Anc ~ LM

Keen S. Martinho — 27067
A. B. Wrat — 2936-LM
letje 11-F6/2566
S. Q. Emerina — 30429
CAB. Fada Madcap — BI6/6436( l)
Irani
S. Q. Dramatica — 29432
A. de Jonge Nelly — 2923-LM
S. Q. Dona — 29435
Clarice Madcap CAB — 26245
A. A. Alie — 3135
S. Q. Eureka — 29466
Espigas Monogram — F7/3411
Garça de S. Pedro — 28459
Baliza — 26440
Rumba de Paraiba — 33741
V. B. Etapa C. XXII — 14851
S. Q. Eleita — 30440
A. Pot Rosa
Cast. S. Evelien 11-B16/6671
Arena de Paraiba — 33720
Sertão Esperia — B18/7387
V. B. Sonata Ruurd — 27420
S. Q. Fabiana — 32613
Cast. J. Rika 60-B15/6210
Cast. K. Mina 38-315/6161
A. V. Marena
Arapoti K. Tor
Patusca — 32466
Floresta Ondina — 29782
Cometa P. Paraiba — 33682
A. M. Moffie
Hia. Fok Rosa
Sta. C. Atilada Marks. BlO/3658
Cast. C. Janna— B15/6242
A. Z. Zwarte
Linda Flor
Hia. B. Nora 2
Hia. D. Seppie 2
A. Kok Niesje
A. Z. Elizabeth
Barola — 36201
A. K. Blesje
Casmac T. Alicia — F7/3052
A. M. Blacky
A. V. Zwarte Zebu
A. G. Martje
Mocinha Tereca
Cuíca Rio Verde — 3716
Primavera Baiana — B12/4619

RAÇA HOLANDêSA — variedade vermelha e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 Vz anos.

SantAna Monica — BB2/1229

SETEMBRO DE 1964

NR 7-3 8572 365 8.158,0 290,8 3,56
PO 7-1 7822 365 7.260,0 227,0 3,12

NR _ 10654 365 6.723,0 222,0 3,30
PO 6-11 8513 365 6.574,0 240,7 3,66
PC 11-5 9508 313 5.761,0 164,2 2,85
PC 6-10 7925 359 5.231,0 186,1 3,55
PC -5-3 9008 365 5.172,0 179,5 3,47
NR 7-11 12205 365 5.151,0 201,7 3,91
PC 8-0 6333 365 4.869,0 173,0 3,55
-- - 5-1 12293 340 4.862,0 200,7 4,12

PO 11-0 5772 339 4.843,0 166,5 3,43

PC 6-3 8605 348 4.717,0 159,3 3,37
PO 7-0 7766 281 4.493,0 128,8 2,86

NR _ 12117 355 4.484,0 144,8 3,22
PC 7-1 8007 365 4.477,0 152,6 3,40

7-0 12419 365 4.471,0 198,0 4,42
PC 6-11 8134 365 4.407,0 149,3 3,38
PC 8-2 6246 323 4.244,0 140,9 3,32

5-5 12414 340 4.192,0 158,6 3,78
PC 64 8212 328 4.122,0 161,5 3,91
PO 6-8 8505 332 4.106,0 152,7 3,71
PC 7-1 11086 365 4.026,0 133,5 3,31
PC 8-10 6231 341 3.823,0 128,7 3,36

PC 8-10 8734 315 3.796,0 130,8 3,44

PC 12-8 9507 325 3.752,0 124,3 3,31

PC 6-2 8694 323 3.747,0 120,5 3,21

NR 7-1 12192 312 3.730,0 129,2 3,46
PO 5-3 9283 335 3.693,0 141,1 3,82

PC 5-2 9803 314 3.656,0 135,0 3,69

PO 5-1 9215 365 3.640,0 137,6 3,78
PC 7-2 9263 269 3.577,0 103,5 2,89
PC 5-2 9350 365 3.535,0 112,4 3,18
PO 5-3 8948 285 3.464,0 127,1 3,67
PO 64) 9391 316 3.429,0 126,4 3,68

NR 6-11 11799 252 3.337,0 162,1 4,85

NR 8-3 12872 309 3.320,0 132,9 4,00

PC 7-6 12355 311 3.273,0 153,6 4,69

PC 6-3 10405 300 3.268,0 109,8 3,35

PC 5-9 8937 365 3.267,0 117,7 3,60

NR 8-8 12412 365 3.245,0 109,3 3,36
NR 11-6 11672 218 3.178,0 113,4 3,56
PO 10-1 5098 365 3.107,0 124,7 4,01
PO 5-1 8430 265 3.103,0 115,6 3,72
NR 64 11589 294 3.065,0 108,8 3,55

NR 12239 338 3.019,0 108,8 3,60
NR 5-1 11655 242 2.658,0 98,9 3,71

NR 11673 223 2.564,0 109,4 4,26

NR 5-0 11582 277 2.507,0 97,7 3,89
NR 64 11777 295 2.453,0 98,7 4,02
PC 9-8 10357 248 2.399,0 68,8 2,86
NR 74 11591 256 2.312,0 92,1 3,98
PO 124 4169 221 2.277,0 75,0 3,29

NR 5-0 11776 253 2.185,0 69,3 3,17

NR . 11602 241 2.175,0 97,4 4,47

NR 7-9 11936 187 1.990,0 73,0 3,67

7/8 6-1 11998 183 1.565,0 48,4 3,09

5-3 10885 339 1.454,0 60,3 4,15

PO 7-7 6968 119 1.079,0 35,0 3,24

PQ 2-3 12173 365 2.659,0 107,5 4,04

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Lincoln Castro da Rocha
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Cia. Agrícola São Quirino
Lélio de T. Piza e Almeida
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Lincoln Castro da Rocha
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Poc. Arapoti
Soe. Agrícola Fio dc Ouro
Arthur Monteiro Neves
Faz. SantAna do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Llda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Antônio Luiz do R. Netlo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Carlos Eduardo Baptistella
Clóvis de Souza
Lélio de T. Piza e Almeida

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
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Grau Idade Dias Produção

NOME DO ANIMAL do anos N.o de Leite Gordura PROPRIETÁRIO
sangue meses SCL lactação kg kg

CLASSE BS — De 3 Jó a 4 anos.

Mar. Josefina Diam. BB2/684-LM PO 3-10 10756 326 4.541,0 171,1 3,76 Luciano V. de Carvalho
R. V. Dea Aukeana — BB2/715 PO 3-6 12212 362 3.496,0 145,0 4,14 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Leme's Laura — BB2/695 PO 3-11 10743 365 3.192,0 135,5 4,24 Jayme da Silveira Leme
A. Legitima — BB2/1266 PO 3-10 12640 210 2.188,0 74,6 3,40 José Procópio do Amaral
Atriz — 3-9 11683 173 1.117,0 47,5 4,25 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE CJ — De 4 a 4 anos.

Muquem Fanfarra — 38630-LM PC 44 12145 347 5.416,0 179,2 3,30 Cia. Ad. C. Agr. S. Filomena
A. Jaquelina — BB21164 PO 4-0 12756 158 1.518,0 51,5 3,39 José Procópio do Amaral

CLASSE CS — De 4 '/i a 5 anos.

Castro Theresinha II — BB2/739 PO 4-7 12374 347 3.654,0 152,1 4.16 Eduardo Símonsen
Ituana S. Geraldo — 33818 PC 4-11 12637 236 2.765,0 99,5 339 José Procópio do Amaral

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem Ótima — 31386
Europa — 26121
Mar. Garota Teiana — 29876
Mar. Imperatriz Diam. BB2/6I8
Donzela — 23924
Gondola S. Geraldo — 33826
Escócia de Pinheiro — BBl/393
Gavea S. Geraldo — 33836
Garoa S. Geraldo — 33833

PC 12-7 8769 365
PC 8-1 12118 359
PC 6-3 8299 312
PO 5-0 10757 338
PC 9-10 7872 188
PC 6-10 12641 196
PO 7-9 8994 365
PC 6-1 12825 151
PC 6-0 12638 198

5.350,0 143,4 2,68
5.272,0 169,0 3,20
4.842,0 167,7 3,46
3.566,0 136,9 3,83
2.666,0 74,2 2,78
2.524,0 93,6 3,70
1.858,0 70,3 3,78
1.857,0 65,8 3,54
1.748,0 51,3 2,93

Cia. Ad. C. Agr. S. Fiioraena
Antônio Carlos R. V. Almeida
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
José Procópio do Amaral
José Procópio do Amaral
Ministério da Agricultura
José Procópio do Amaral
José Procópio do Amaral

raça jersey

CLASSE AS — De 2 H a 3 anos.

S. A. Legenda Zanalua — 4142-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 íó anos.

$ A. Continência Zan. 4040-C-LM

CLASSE BS — De 3 !/2 a 4 anos.

S, A. Bacana 2." K. Count 4006-C

CLASSE CJ — De 4 a 4 ^ anos.

S. A. Nora 3.*" K. Count 3317-C-LM
CLASSE CS — De 4 a 5 anos.
S A. Grmalda Rec. 3267-.
S. A. Elite Paxford —3264-C
CLASSE D — Adultas, de mais de

â°pSnjal ita. Hilda - 3097.C
Dora 19-3344^-LM
Diva do Embu — 3233-C
Garota Sta. Hilda - 316^C
5 A. Cordinheira Zan, 3390-C

raça schwyz

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

Varginha Campinas —1076

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

42

PO 2-7 11888 218 1.010,0 50,3 4,97 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 3-3 12241

PO 3-9 10889

PO 44 9360

/I PO 4-6 9361 361
PO 4-7 9112 186

de 5 anos.
1
t

PO 6-10 7551 365
PO 6-2 7704 365
PO 8-4 6595 365
PO 7-10 6596 365
PO - 12348 331
PO 5-10 7587 176
PO 5-3 8735 222

3.011,0 155,3 5,15 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2,406,0 116,4 4,83 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2.629,0 142,1 5,40 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3.393,0 165,8 4,88 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
1,352,0 75,2 5,55 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3.716,0 179,8 4,83 João Laraya
3.284,0 155,6 4,73 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
3.241,0 137,1 4,22 João Laraya
3.197,0 164,8 5,15 João Laraya
2.334,0 126,6 5,42 Alain Boud'hors
1.772,0 81,9 4,62 João Laraya
1.556,0 89,7 5,76 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

15/16 2-11 11876 229 1.129,0 41,2 3,64 Clóvis de Souza

REVISTA DOS CRIADORES



NÕMÉ" DO ANIMAL
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ri ASSF BS — Dp 1/7 n 4 anos
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i ll t

'1PK0Í»R1EXX1ÍI0

'jc'i Ailoy

China dc Ressaca — 2879(2)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vz anos.

Bclinda Sta. Marina — 2693

CLASSE D — Adultas, de mais dc

Maracána — 25á79-LM
Jurema — 2312-LM
Ubatuba — 2314-LM
Roselina — 2432-LM
Julieta — 25675
AlJa/;—1,2(412,;.
Rosaíy 'do, jCamandoçoia — 2593 1
EndyrPi da .Mantiqueira' — 2508(2)
Essayfa..-^-2510 (2).. / , >
Galona dc ^jnhpiro.— 2394.,. ;
Galera', de Pinheiro i—. 2395, >
Feira dc Pinheiro — 2329
Caviuna P. Grossa — 1401 (2)
Falia de Pinheiro — 2255

PO 3-11 12840 174 1-354^0^,^.^ 4^08.^,^^

RACA GIR '
/..:i

- 11.1/;

./. -J

..vh ./..A

(.•'.Mu.-.rriu.i
/..A

Ui.-

PO 4-0

5 anos
T ? ;

PC 7-7

PO 6-11

PO 6-9
Pt) 5-11
PC 7-8

'PC 9f4
PP r U
EO , ;-6f7
PO •f>rP
,BO -(6t6
jPO 6-5
PO 6-10
PO 14-3
PO 7-2

11706 299

. ti I

2.Í

-•j-iT

08,0

9636 •
9292 r

9498"
11691
9948

- .11703 ;•
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--í,l2543-(,r
7^ 8704 r,i
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D. Pire's Àgro-Pe:
D. Pires Agro-Pcc. S.A.
D. Pires Asro-Pec. S. A.

D. Pires Agro-Pec. S. A.
•..Süy.io Lar:a,í3arnpos.:; ^

Faz; Sv Fyan. dQ/Camandqçài^
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CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Dias Produção

N." de Leite Gordura

SCL lactação kg kg

Nova Dias de

Parição iact. PROPRIETÁRIO
aos dias prcnhr

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jardim Narly — MG/2012

CIASSE AJ — Até 2 >/i anos.

S. Holanda M. Hoame - B13690-LM PC
Cast. D. Jitske 121-B13Ü5S-LM
Cast. M. Martha 28-B13029
A. Pot Hennie
Cast. C. Douwiena 2-B13054
A. Kol Grietje II

CIASSE AS — De 2 '/i a 3 anos.

S. Gatinha E. Glen. B13660-LM PO
Hipócrita EEPA 1356-B12823 PO
S. Gaines M. Carnation 1P-B13/4921 PO

CIASSE BJ — De 3 a 3 anos.

S. Guariba L. Fabst - B12076-LM
Alvorada — 39325
A. Pot Grietje
A. Beukhof Ria
Cast. R. Suze 5 — Bi2604
Hia. L. Jr. Adaira

CIASSE BS — De 3 H a 4 anos.

A. Pot Lisa
Hol. Hollander CVII-B12259
Hia. C. Pietje 13

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/2 anos.

A. Boelman Blesje
Formosa — 35676
Cast. S. Pasma 15

CLASSE CS — De 4 a 5 anos.

P. Estrangeira — B16/6525
A Pot Zwarte — 1257
Doninha de Paraíba — 33709

156 Cia. Baptista Scarpa I. Com.PC 10-3 7069 246 3.726,0 138,3 3,71 365 156

Duas ordenhas (2x)

PO 2-5 12024 300 4.853,0 182,4 3,75 369 206
PO 2-2 12214 245 3.753,0 137,2 3,65 307 213
PO Ml 11750 305 3.431,0 125,8 3,66 388 192
NR Ml 12048 305 2.207,0 92,2 4,17 381 199
PO 2-0 12021 185 2.093,0 83,4 3,98 386 74
NR 2-4 12195 271 2.090,0 66,2 3,16 368 178

2-11 12061 305 5.092,0
2-10 11992 305 2.455,0
2-11 11990 182 1.909,0

PO 3-2 11989 305 4.879,0
PC 3-1 11019 290 4.095,0
NR 3-1 12051 305 3.649,0
NR 3-3 12046 305 3.626,0
PO 3-0 12230 233 3.377,0
NR 3-2 12091 290 3.126,0

NR 3-10 12190 301 3.802,0
PO 3-7 10663 244 3.182.0
NR 3-10 12094 236 2.502,0

S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

185,0 3,63 416 164 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
98,0 3,99 420 160 Fernando de A. Pinto S.A.
60,0 3,14 403 54 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

158,1 3,23 423 157 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
140.5 3,43 325 240 Ruy Vieira Barreto
130.6 3,57 369 211 Coop. Agro-Pec. Arapoti
138,1 3,80 375 205 Coop. Agro-Pec. Arapoti
126,6 3,75 330 178 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
112,8 3,60 369 196 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

134,0 3,52 336 240 Coop. Agro-Pec. Arapoti
110,9 3,47 345 174 Coop. Agro-Pec. Holambra
96,3 3,84 339 172 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

NR 44) 12294 274
PC 4-2 10717 283
PO 4-1 10003 305

3.378,0 120.1 335
2.347,0 93.1 3,96

320 229 Coop. Agro-Pec. Arapoti
343 215 Lélio de T. Piza e Almeida
402 178 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PO
PC
PC

4-9 11763 305 3.247,0 140,5 4 32
4-10 12285 280 3.042,0 112,7 3.70
4-11 10125 305 2.737,0 103,3 3,77

312 268 Lélio de T. Piza e Almeida
338 217 Coop. Agro-Pec. Arapoti
395 185 Faz. SantAna do Rio Abaixo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. C. Rutica Pabst — B15/5950
C. A. Guacira — 34870
A. de Jonge Irene
Corruira — 35045
Cast. C. Atje 114 — B15/6173
Gostosa J. B. — 2244
A. de Jonge Ada
Diabinha — 32363
Cast. F. Leeuwarder 42-B15/6Í94
Sertão Ciência — BI5/5933
Cast. L. Siep 29-B13/5142
Boa Vista Perfeita — 3714
Diamantina — 32361
Cast C. Agatha 61-B16/6627
Califórnia EEPA 1028-B14/5596
Hol. Betsy XI-B16/6366

44

PO 6-2 8783 305 4.896,0
PC 5-4 9418 300 4.437,0
NR 5-9 12200 300 4.384,0
PC 5-5 12134 291 4.313,0
PO 5-9 9997 304 4.297,0
PC 7-2 7543 296 4.152,0
NR 5-5 12199 258 3.902,0
PC 6-2 8831 288 3.760,0
PO 5-9 8237 305 3.610,0
PO 7-1 6958 305 3.543,0
PO 7-2 7878 298 3.520,0
PC 6-5 8049 305 3.367,0
PC 6-1 8583 305 3.317,0
PO 54 11131 276 2.977,0
PO 7-7 11904 305 2.582,0
PO 54 8482 137 1.893,0

163,4 3,33 399 181 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
156.4 3,52 356 219 Lincoln Castro da Rocha
169,7 3,87 361 214 Coop. Agro-Pec. Arapoti
161,2 3,73 340 226 João A. Ribas Viana
167,9 3,90 382 197 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
144.5 3,48 336 235 Urbano Junqueira
156.4 4,00 394 139 Coop. Agro-Pec. Arapoti
145.6 3,87 353 210 Lélio de T. Piza e Almeida
136,9 3,79 358 222 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
114.5 3,23 407 173 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
124.7 3,54 40p 164 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
121.6 3,61 424 156 Cóvis de Souza
124.7 3,75 342 238 Lélio de T. Piza e Almeida
113,0 3,79 355 196 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
102,6 3,97 389 19Í Carlos Eduardo Baptistella
60,2 3,18 411 1 Coop. Agro-Pec. Holambra

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

(irau Idade Dias Produção
dc anos N.° de Leite Gordura

san?. meses SCL lactação kg kg

Nova Dias dc

Parição laci. proprietário

>/• aos (dias) prenhe

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)
CUSSE BJ — Dc 3 a 3 '/i anos.

Sta. Cecília Jandira — BB2/12I3 PO 3-3 12174 281 1.856,0 71,9 3,87 359 197 Carlos Whalely

CLASSE CJ — De 4 a 4 'A anos.

Mar. Jambalaia Diamant. BB2/633 PO 4-3 10681 305 3.172,0 123,2 3,88 372 208 Luciano V. de Car\'alho

Sta. Cccilia Ingrid — 33640 PS 4-5 9701 268 3,156,0 113,4 3,59 347 196 Carlos Whately

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar, Castanha Alexina — 19715 PC 9-11 7060 305 4.121,0 153,7 3,73 399 ISI Luciano V. de Carvalho
Mar. Boêmia — 18439 7/S 10-10 5791 305 4.080,0 144,1 3,53 380 200 Luciano V. dc Carvalho
Maaikc I3-FF1/328 PO 7-3 10024 305 3.616,0 127,8 3,53 419 161 Jayme da Silveira Leme
Sta. C. Harmonia — 31847 PC 5-3 9621 268 3.049,0 114,8 3,76 368 175 Carlos Whately
Sta. C. Gladiola — 31845 PC 5-7 9527 305 2.977,0 111,5 3,74 385 195 Carlos Whately
Kubala de Palmeiras — 27472 PC 7-2 10739 259 2.030,0 68,6 3,37 330 204 Fernando José Santos

RACA JERSEY t

Duas ordenhas (2x)
CUSSE AS — De 2 '/^ a 3 anos.

Jaca Caçula Xenofonte — 4176-C PO 2-9 10865 271 2.184,0 107,1
88,8

4,90 300 246 José de M. Altenfelder Silva
S. A. Bastilha Zanalua — 415D-C PO 2-7 11891 305 1.940,0 4,57 417 163 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CUSSE BS — De 3 >/6 a 4 anos.

índia J. Sta. Hilda — 4060-C PO 3-6 10067 305 2.146,0 100,4 4,67 400 202 João Laraya

CUSSE CS — De 4 A a 5 anos.

Hora B. Sta. Hilda — 3296-C PO 4-11 10515 305 3.248,0 131,9 4,05 361 219 João Laraya

CUSSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S A. Reale.z:a Patric. 1888-C-LM PO 7-7 6419 305 3.269,0 152,7 4,66 387 193 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

RACA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CUSSE BJ — De 3 a 3 A anos.

Luizinha de Ressaca — 3000 PO 3-0 12362 264 1.929,0 73,9 3,82 331 208 Fa. S. Fran. do Camandocaia

CLASSE BS — De 3 5^ a 4 anos.

Infusão de Pinheiro — 2796 PO 3-7 12113 305 1.775,0 65,2 3,67 393 187 Ministério da Agricultura

CUSSE D — Adultas, dc mais de 5 :anos.

Jane do Camandocaia — 2507 PO 5-5 10338 287 1.475,0 54,0 3,66 384 178 Fa. S. Fran. do Camandocaia

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) - MORREU
(2) - VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

SETEMBRO DE 1964

Fernando Von Gal e Cia. Ltda.
COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS PARA MONTARIA

SELARIA — CAPAS E PONCHES

MATRIZ: Rua do Gasômeiro, 197 — Caixa Postal 2049 — P. Federal n" 65029
Tels.: 34-8432 e 32-6883 — End. Tel.: "MONTERROSA" — Inscrição n." 37262
FILIAIS: Avenida Cásper Libero, 598 —• Inscrição n." 446.978 — São Paulo —

Avenida Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEIROS — LONAS — FELTROS — LINHAS — LIXAS —

COLAS — TINTAS ~ POMADAS — CRAVOS — REBITES — ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES —

BOTAS — PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS PARA GADO — GOLEIRAS E GUIAS PARA CAES
— ARREIOS PARA CARROÇA. CHARRETE E MONTARIA

45
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ESFORÇO HEROICO DE UM GRUPO DÉ LUTADORES POR

OBTER MAIOR PRODUÇÃO DE VACAS DA RAÇA GIR j,
- (1 .

F- A. N,

o relatório das lactações encerradas
no mês de julho de 1964, embora não
apresente resultados tão marcantes
como os observados em outros meses,
nem por isso deixa de oferecer inte
resse. Há algumas lactações da raça
Holandesa variedade preta e branca,
uma de vaca da raça Jersey, que me
recem menção. A raça Schwyz, mesmo
sem apresentar resultados individuais
notáveis, oferece um conjunto de lac
tações nunca dantes observado do
ponto de vista numérico em relação
ô. raça. E há o trabalho desenvolvido
por um grupo de lutadores, que se
esforçam heroicamente no difícil em
penho de obter maior produção de
vacas da raça Gir, que tanto ainda
nos pode oferecer neste Brasil. Veja
mos, porém, cada caso isoladamente.

RAÇA HOLANDÊSA
VARIEDADE PRETA E BRANCA

Sertão Foresce Fobes Pabst Burke,
uma PO, filha de Pabst Burke Duke
e G, & B- Fobes Spoford Daisy, aos
4 anos em duas ordenhoc, em 327
dias, registrou 6.216 kg icítc com
210.8 kg de gordura, 3,39%. É esta
sua segunda lactação em LM, a pri
meira aos 2 anos e 4 msses. Junta-
nrente com Sertão Duna, também re
presentante da S. A. Fazenda Paraíso,
obterr. mais um destaque para êsse
já conhecido plantei.

S. Duna, que recentemente alcançou
o título_ de grande Campeã na última
exposição de São Paulo, ao dar nova
cria, com intervalo de 405 dias conta
do da anterior, registrou assim, otiti
lactação iniciada aos 6-anos, 6.^21 kg^
de leite cQíh 206,2 kg de Kord'^'^- ou
3,26%, alcançando nôvo título de Livro
de Esool. Esta foi a secunda lactação
de S. Duna, acima de 6.000 kg. ,

Castrolanda J. Nijlander 180, outra
PÓ da- Soe. Cooperativa Castrolandá
Ltda.. Blha de Àirnette's ííe^órst, e'
Nijlondér 177, recistróu, em süa'qúíh-'
ta lactação, 6.077 kg de íé*te com
221.9 hg de gordura ou 3,65%. soman
do assim 22.819.kg de leHe obfdos.em
lactações controladas. Filha de vãca
'mportada, vem-se destacando no B^-á-
sü, a demonstrar as boas qu^dades
que possui.

46.

Guará Magnífica, pura por cruza
mento mais uma vez citada, agora
com 8 anos e 4 meses, completou a
sexta lactação com 6.117 kg de leite
e 204,0 de gordura (3,33%), sendo esta
a terceira vez que passa de 6.000 kg.
Com mais esta lactação, G. Magnífica
supera a marca dos M.48I kg de leite
na Categoria de Longevidade, onde
ingressa com 1.183 kg de gordura.
Guará Magnífica c produto do reba
nho do sr. Aníonío Coelho Guimarães,
de Guaratinguetá, filha de Amiral e
G. Madresselva.

Olera Ormsby é outra pura por
cruza destacada em Julho: em lacta-
çao iniciada aos 8 anos e um mês,
completa 6.039 kg de leite com 169 kg
de gordura ou 2,79''íi. Esta fo' a mais
fraca das lactações apresentadas por
esta magnífica produtora, que já re
gistrou, em duas outras lactações,
8.087, com 3.20% 3x, ao" 5 anos e 7
meses e 7.107 com 3 11% e-n-2x aos
6 anos e 9 meses. Olera Ormsby à
filha de Macao Cavalier C. Ormsby
U.M A. e de Falência U M A. (Usi
na Monte Alegre), propriedade e cria
ção da Soe. Agrícola Fio de Ouro,
Garça. . '

RAÇA JERSEY

Embora presentemente estejam si
lenciosas as grandes produtoras desta
raça, nem por isso deixa de merecer
destaque a produção de S. A. Grana
da Patriçian. PO do rebanho da Faz.
SanfAna do Rio Abaixo, filha de
Breakmore J. Patriçian e de Grinalda
Sultan de Canela. S. A Granada Pa
triçian produziu, em lactação-iniciada
aos 7 anos e mesesj e-m 305 dias,
com nova baçição çkn 410; dias, um
total de 3.2l9"'kg de ieitè com 3,98?/íi.

' RAÇA SCHWYZ

Ao todo, 22 lactações encerradas
aparecem ho rClatoVlo de Julho,' todas
pértencentés a vacas dá raça Schwyz.
fato nunca -dàntes" • observado. Sèls '
diferentes rebanhos apresentam resul
tados finais de seus produtos, desta
cando-se Rjchland Célia G.B., P.O., aos
9 anos e 11 meses, em 335 dias, com
4.780 kg-de leite de' 3,90%, e pgften-'
eente a organização D.- Pires Agro-
-Pecuária.

ZEBU LEITEIRO — RAÇA GIR
Aproximadamente 150 vacas vêm

sendo controladas mensalmente' por
encarregados da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, :e'm .quatro
rebanhos, três dos quais situados no
Estado de São Paulo e'um em iVlinas
Gerais. Difícil e imporíanía é a tare
fa que assumiram seus respousáveis,
ao procurar selecionar géhs leiteiros
entre vacas pertencentes a.uma raça
sabidamente mais produtora de carn:
que de leite. ' ' '

Numerosos são os dados que poácm
ser colhidos de trabalhos científicos
realizados na índia: e em vários oulros
países, onde no mesmo sentido são
selecionados bovinos da> raça Gir òu
outra de origem indiana.,Já era íem-
po de se iniciar êsse' trabalho no
Brasil, em organizações particulares,
saindo do campo puramerife oficial,
onde se iniciara pala Faz. Getúlio 'Var
gas em Uberaba e posteriormente em
Ribeirão Prêto, pèlo DepartaVnentô da
Produção Animal de São Paulo. Real
mente os bons resultados alcançados
nestas organizações, poderiam .ter re-,
ílexos na seleção e no trabalho parti
cular que iriam motivar, como real
mente está ocorrendo.

Em nada menos de quatro planteis
os trabalhos ;íorrjm iniciados: na Fa
zenda Ipê da Organizarão Fran
cisco Soe. Ltda., em IVÍpbócá^ na Fa
zenda Campo Alegre do sr. João Ba
tista Figueiredo da Costa, em Casa
Branco; na Fazenda Quinta de Santa
Oíiva em Dois Córregos, no Estado
de São Paulo; e no Fazenda Brasília
de propriedade do sr. Rubens Resende
Peres, em São Pedro dos Ferros, em
Minas Gerais. Resultados realmente
súfpreendentes vêm sendo consegui
dos, no tremendo esforço desenvolvi
do por seus iniciadores.;

O pecuarista oii'tótudloso do assun
to, aoo examinar os resultados das
lactações de vacas de origem indiana,
deve estar lemibrado de que esses re
sultados não oodem ser comparados
aos apresentados por va-ras d" raçoí'
especializadas, como a Holandesa ou
Schwyz, pois, na realidade, trata-se de
vacas de menòr pòrte e selecionadas
até áqui com òútrá finalidade. Más.

•quando se observam lactações acima
(Conclui na pág. 49)
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CATEGORIA DE LONGEVIDADE

Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

NOME DO ANIMAL

Grau

dc

saiiRuc Dias Leite Gordura

LactaçÕes

Cl. p/G. 2x 3x
PROPRIETÁRIO

I.0 — Wi!ly's Rüssana M. Alegria
2.0 — Clara Sylvia III
3.0 — B. V. Duchess Senator Bela
4.0 — M's Senator Madcap 5."
5.0 — São Quirino Arapuá
6.0— Aríete Clara Sylvia V
7.0 —Maartebloem LXXVII
8.0— Alga das Agulhas Negras
9.0 —Juliana Maria

lO.o — Lindüia Sentinel II
II.o — Hercúlea São Marlinho
12.0— Harpista São Martinho
13.0— Florença Madcap C.A.B.
14.0 — Traviata J.B.
15.0 —Antje ig
16.0 — Aríete Marciana
17.0 — São Quirino Alsacia
18.0— Jardim Magaly
19.0 —Bob-Mar i Dcwdrop
20.O — Anca

21.0 —Maravilha Madcap C.A.B.
22.0 —Jonbell sterling H
23.0 —Amazonas Media
24.0 — Hülambra Erna
25.0 — Wanda Tensen Colanthus
26.0—Madcap M. 3 Of Martona
27.0 — Aríete Dina
28.0 _ Pérola
29.0— M's. Rag Apple Cruzador 4
30.O — Campconata J. B.
31.0— Jardim Narceja
32.0 —Revista
33.0 —Lcffers Minke 44
34.0 — Dina 2
35.0 —G_ ^ B Dugline F. Sensation
36.0 —Benton Ormsby Viola (Twin)
37.0— New Center Plebe Dominó
38.0 — Jardim Jamaica
39.0 — Sao José Dançarina
40.O —Dolly C. Perfection
41.0 — F.S.M. Batauá
42.0 —s. M. Peg Mecr Roakerco
43.0— Irohy
44.0 —Forsgatc S. Palríca
45.0 — Emblema
46.0 —New Center D. Rag Apple
47.0— Guará Magda
48.0 — Cacilda II S. Martinho
49.0—Cast. R Hcndrika 2
50.O —Cast. R. Saakie 2
51.0 —Lili
.52."—Jardim Odete
53.0 — Romke 5
54.0 — Beatriz

55.0 —Algema de Paraiba
56.0 — Guará Magnilica
.57.0 —Cast. L,. Jeiske 42
.58.0 —Guerra's Topmasler Lira

PD 2951 63.753 2.303,9 3,61 1.0 8 Cia. Agrícola São Quirino
PD 2640 61.957 2.246,5 3,62 2.0 2 6 Manoel Alves de Castro
PO 2506 57.082 1.922,8 3,36 3.0 7 Fazenda São Bernardo
PC 2485 44.157 1.539,8 3,48 4.0 7 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2286 42.595 1.303,7 3.06 8.0 7 Cia. Agrícola São Quirino
PO 1773 38.042 1.390,1 3,65 6.0 5 Manoel Alves de Castro
PO 2269 37.011 1.381,4 3,73 7.0 7 Soe. Coop. Casirolanda Ltda.
PC 2803 35.855 1.173,6 3,27 11.0 9 Fazenda São Bernardo

PO 2122 35.793 1.404,4 3,92 5.0 5 2 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 2393 35.191 1,187,7 3,38 lO.o 2 5 Colégio Advenlista Brasileiro
PC 2251 34.303 1.199,5 3,49 9.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
PC 2321 34.041 1.146,9 3,36 15.0 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 1460 33.896 1.041,1 3,07 25.0 4 Colégio Advenlista Brasileiro
PC 2364 33.101 1.149,4 3,47 13.0 6 1 Urbano Junqueira
PO 2029 33.092 1.168,2 3,53 12.0 7 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1059 32.203 1.087,5 3,37 19.0 3 Manoel Alves de Castro
PC 1979 31.559 940,0 2,97 48.0 6 Cia. Agrícola São Quirino

15/16 1388 31.514 1.092,9 3,46 17.0 5 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
PO 1947 31.468 1.102,1 3,50 I6.0 4 2 .8. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 1812 31.384 1.047,2 3,33 23.0 3 2 *8.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 1825 31.313 1.091,9 3,48 18.0 1 4 Colégio Advenlista Brasileiro
PO 1972 30.283 935,9 3,09 49.0 5 1 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 1567 29.997 904,5 3,01 65.0 5 Cia. Agrícola São Quirino
PO 1825 29.906 1.086,0 3,63 2O.0 I 4 Colégio Advenlista Brasileiro
PO 1895 29.819 1,041,9 3,49 24.0 5 I S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 1768 29.650 1.024,6 3,45 27.0 4 1 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 1304 29.485 1.047,8 3,55 22.0 4 Manoel Alves de Castro
PC 2044 29.117 903,8 3,10 66.0 7 Lélio de T. Piza c Almeida
PO 1265 28.970 948,7 3,27 46.0 4 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 2112 28.880 998,4 3,45 33.0 6 1 Urbano Junqueira

15/16 1528 28.850 1.037,2 3,59 26.0 5 Flávio C. B. Gutierres
PC 1678 28.866 1.020,5 3,53 29.0 5 Emp. Band. de Administração
PO 1807 28.721 1.074,3 3,74 21.0 6 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1878 28.338 1.147,2 4,04 14.0 6 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
PO 1749 28.009 985,6 3,51 36.0 3 3 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 1853 27.887 970,6 3,48 40.O 4 2 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 1826 27.880 944,4 3,38 47.0 4 2 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

15/16 1466 27.862 934,2 3,35 52.0 5 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
PO 1737 27.816 934,5 3,35 51.0 3 2 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 1551 27.637 1.002,2 3,62 32.0 I 4 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 2154 27.629 997,0 3,60 34.0 4 3 Ministério da Agricultura
PO 1459 27.485 968,2 3,52 41.0 3 1 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
NR 2031 27.413 981,6 3,58 37.0 6 Fazenda São Bernardo
PO 1699 27.259 896,9 3,29 69.0 5 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 1887 27.069 964,0 3,56 42.0 6 Lélio de T. Piza e Almeida
PO 1646 26.643 1.010,9 3,79 30.O 3 2 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PC 1722 26.574 994,8 3,74 35.0 5 Antônio Coelho Guimarães
PC 1766 26.568 915,6 3,44 63.0 6 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 1567 26.554 923,3 3.47 59.0 5 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1925 26.520 1.009,4 3,80 31.0 6 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 1873 26.479 889,6 3,35 73.0 6 Lélio de T. Piza e Almeida
PC 1301 26.321 932,3 3,54 54.0 4 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
PO 2192 25.955 959,7 3,69 43.0 7 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
7/8 2191 25,897 1.022,4 3,94 28.0 7 Fazenda São Bernardo
PC 1676 25.506 951,2 3,72 45.0 5 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
PC 1682 25.346 979,3 3,86 38.0 5 Antônio Coelho Guimarães
PO 1-593 25.154 918,7 3,65 61.0 2 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1737 25.006 973,2 3,89 39.0 4 l S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

B Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

59.0 —Amazonas Milagrosa
60." — Amazonas Mecira
61.0—Hillycrest de Kol R.
62.0— Backa

Apple

SETEMBRO DE 1964

PC 1867 28.181 819,2 2,90 IO8.0 6
PC 1601 28.174 859,5 3,05 83.0 5
PO 1966 27.653 841,9 3,04 92.0 6
PO 1297 26.903 859,6 3,19 82.0 l

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Fazenda São Bernardo
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NOME DO ANIMAL

(irau
de

sangue Dias Leite Gordura '/» Cl. p/G.
Laciaçõcs

2x 3x

PROPRIETÁRIO

63." — Amazonas Mensal
64." — Rumba

65." — Jardim Gravação
66." — Faveirá Madcap C.A.B.
67." — Balada de Paraíba
68." — Sereia J. B.
69." — Cast. R. Willemkje 3
70." — PlaCid Heilo Crocus

PC . 1435 . 26,629
PC 1280
PC 1143
PC

PC

7/8
PC
PO

1813

1739
1762
1272

1949

25.988
25.694
25.632

25.369

25.222
25.103
25.008

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

71." —Tina 6 PO 1714 23.611
72." — Bontje's 2 (Boneca) PO 1749 22.998
73.° —Afke20 PO 1543 23.287
74." — Maartebloem LIX PO 1687 23.720
75." — Cast. Vos Janke 54 PO 1709 24.393
76." — lavas de Paraíba ' PC 2026 23.963
77." — Nijlander Pietje 16 PO 1542 23.726
78.° —Hiltje 15 PO 1629 24.519
79." — Piebetje 56 PO 1901 24.108
80." — Cereja PO 1603 24.999
81." — Carnaúba de Paraíba PC 1917 24.545
82."— Cast. R. Wiepkje 51 PO 1573 24^396
83." —Ruyter4 PO 1239 24 458
84° — Cast. Bur Minkje 24 PO 1533 23.602
85."— Alva das Agulhas Negras PC 2482 22 124
86."—Jantsje 24 (2) PO 2153 24^061
87." — Botina das Agulhas Negras 15/16 1950 24.623
88." — Bragança de Paraiba PC 2071 21.332

II — RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1." — Jardineira II J. B.
2." — Jardineírinha J. B.
3." — Aafje I
4." — Castro Therezinha
5."—Castro Aafje 3
6." — Castro Aafje 4
7.0 — Marambaia Boêmia

8." — Marie 4

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

9." — Holambra Jaantjc PO 1423 25 302

752,5 2,82 140.O 4
802,7 3,08 112.0 3
844,6 3,28 91.0
849,1 3,31 88.0 4
848,4 3,34 89.0 5
827,5 3,28 lOl.o 8
860,3 3,42 81.0 4
834,4 3,33 95.0 6

l«

954,4 4,04 44.0 5
935,4 4,06 50.O 6
932,4 4,00 53.0 5
929.5 3,91 55.0 5
929,0 3,80 56.0 7
926,2 3,86 57.0 5
925,4 3,90 58.0 5
922,5 3,76 60.O 5
917,0 3,80 62.0 6
908,6 3,63 64.0 2
900,3 3,66 67.0 6
897,5 3,67 68.0 5
896,7 3,66 70.O 4
892,2 3,78 71.0 5
891,3 4,02 72.0 9
884.6 3,67 74.0 7
881,3 3,57 75.0 6
878,0 4,11 76.0 6

PC 1962 58.957
PC 2633 44.549
PO 2436 43.525
PO 2025 31.476
PO 1430 27.904
PO 1529 26.673
7/8 1875 26.047
PO 1476 25.861

jO.o — Xiromantc de Pinheiro PO J948
11." — Roosje II PO 1582
12." — Castro Paula XI PO 1391

III — RAÇA JERSEY

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

23.017
24.383
23.857

1." — SanfAna Malta Bolhayes
2.0 — Balada de Sta. Hilda
3." — S. A. Olinda Patton
4." — S. A. Itapema Patrician
5." — Mimosa Basil de Canela
6." — S. A. Hera Magct
7.0 — Ninfa Basil de Canela
8." — S. A. Xalmas Patrician
9.0 — Mafalda B. de Canela

jQo — s. A. Ita Patton
11.0 — Maria Basil de Canela
J2.0 — S. A. Olímpica Paxford
13."—S. A. Esperança Patrician
14.0 — s. A. Estrela Bolhayes
15." — S. A. Xelvía Patrician
16." — índia V
17." — S. A. Bartira Patrician

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

2993
2246
2644
2707

2901
2707
2604
2591
2601
2511
2797
2146

2299
2053
2068
2178
2353

34.959
30.625
30.271
29.589
28.819
28.738
27.685
26.898
26.534
25.688
25.523
24.952
24.369
24.365
23.372
23.226
22.965

1.942,5 3,29 l.o 2
1.555,8 3,49 3.0 8
1.671,2 3,83 2.0 8
1.159,4 3,68 4.0 7
1.014,8 3,63 5.0 5
1.005,2 3,76 6.0 5

893,0 3,42 7.0 6
885,3 3,42 9.0 5

819,2

1.

3,23 18.0 5

892,7 3,87 8.0 6
880,3 3,61 lO.o 5
880,2 3,68 11.o 5

1.559,4
1.331.6
1.419.7
1.453,9
1.449.1
1.366.4
1.353,7
1.188,9
1.347.5
1.291.2
1.193.7
1.180,1
1.249.3
1.268.8
1.210.9
1.127,8
1.056,0

4,46
4,34
4,68
4,91
5,02
4,75
4,88
4,42
5,07
5,02
4,67
4,72
5,12
5,20
5,18
4,85
4,59

1.0

8."
4.0
2.0

3.0

5.0
6.o

16.0
7.0
9.0

14.0
17.0

1 l.o
lO.o
12.0
18.0

23.0

5

7
6

9
8
7

7

9
7

9
7
6
6

6
7

6

Cia. Agrícola São Quirino
1 Léliü de T. Piza c Almeida
4 Cia. Baplisla Scarpa I. Com.
1 Colégio Advcnlista Brasileiro

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Ui-bano Junqueira
Soe. Coop. Castrolandíi Lida.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SantAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Faz. SantAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Bernardo
Lélio de T. Piza c Almeida
Fazenda São Bernardo
Faz. SantAna do Rio Abaixo

Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Luciano V. de Carvalho
Coop. Agro-Pec. Holambra

Coop. Agro-Pec. Holambra

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pec. Holambra
Adrianus Sleutjes

Faz. SantAna
João Laraya
Faz. SantAna

SantAna
SantAna
SantAna
SantAna

SantAna

SantAna
SantAna

SantAna
SantAna
SantAna
SantAna
SantAna
SantAna
SantAna

Faz.

Faz.
Faz.
Faz.

Faz.

Faz.
Faz.

Faz.
Faz.
Faz.
Faz.
Faz.
Faz.
Faz.

do Rio Abaixo

do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio

do Riu
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
cio Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abai.xo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
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NOME DO ANIMAL

18." — Nora Basil dc Canela
19." —S. A. Itamar Pallon
20." —Beldade de Sla. Hilda
21." —S. A. Balsa Palrician
22." —S. A. Calita Magnct
23."—^Embolada
24." —Àfegria do Eslcio
25.° —S. A. Encantada Palrician
26.° —Britta 87
27.° —Grinalda Sullan de Canela
28." —S. A. Harpa Palrician
29." — Melba 2."

Grau

dc

Kuníctir Dias I.citc Gordura

Lactaçòcs

Cl. p/G. 2r 3x
PROPRIETÁRIO

PO 2173 22.675 1.046,9 4,61 24.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 1800 22.551 1.192,1 5,28 15.0 4 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 2112 22.520 1.044,8 4,63 25.0 7 João Laraya
PO 2140 22.464 1.105,6 4,92 19.0 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 1988 22.121 1.066,6 4,82 21.0 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 1825 21.675 926,3 4,27 32.0 4 1 João Laraya
PO 2105 21.274 1.057,8 4,97 22.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1927 21.219 949,8 4,47 30.O 6 Faz. Sant'Ana dü Rio Abaixo

PO 1956 20.788 1.206,1 5,80 13.0 4 2 João Laraya
PO 2320 20.565 882,7 4,29 39.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1935 20.501 878,1 4,28 40.O 6 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 2338 20.156 1.098,8 5,45 20.O 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

30."-Elite de Sla. Hilda

31." — 3. A. Hcliada Palrician
32." — índia 7
33."—Regencia Kingdon
34." — S. A. Canoa Palrician
35." —S, A. Niagara Palrician
36." — S. A. Honrada Rccords
37."—SanfAna Raquel
38.° — S. A. Cancela Palrician
39." —S. A. Havana Palrician
40.° —Lucrecia Borgia
41-°—S. A. Dama Palrician

IV - RAÇA SCHWYZ

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

I."—Rilinta 7/8 2125 32.095 1.223,7 3,81

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

2." —Zarenlona de Pinheiro
3." — Morena

PC 1731 20.573 852,9 4,14 44.0 5 João Laraya

cias mínimas de Gordura.

PO 1954 18.613 1.027,6 5,52 26.0 7 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 27.0 6 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1830 19.082 962,0 5,04 28.0 6 I Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 1984 19,786 952,8 4,81 29.0 5 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1466 19.910 929,7 4,66 31.0 5 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 1738 19.285 926,1 4,80 33.0 5 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1731 17.751 924,0 5,20 34.0 5 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 2040 19.512 913,9 4,68 35.0 6 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 2057 17.572 909,8 5,17 36.0 6 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 1634 18.528 906,6 4,89 37.0 4 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 1672 17.090 894,3 5,23 38.0 5 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PC
7/8

2110
1929

24.367
23.376

916.5
881.6

3.76
3.77

1.0

2.0
3.0

Fazenda São Bernardo

Ministério da Agricultura
Fazenda São Bernardo

ENGORDA DE. . .
aonrliisun dn pip. 25)

Embora se trate de investigação
preliminar, esta experimentação, su
gere várias indagações importantes
para o estudo da engorda dé vitelos.

l.o) Há possibilidade de engordar

vitelos em confinamento com rações
fibrosas, porém êsses animais devem

ter mais de 7 meses e ter, no mínimo
90 quilos de pêso.

2.0) Há possibilidade de dar, com
vantagem, torta de mamona a êsse

tipo de animais.

3.0) A cana integral parece supe
rior ao feno de capim gordura e de

pangola para animais nessa idade,

como suplemento de mistura de con

centrados.

O QUE VAI. . .
(Coupliisfio «l.n pAc. 4G)

de 2.000, 2.500 e até mais de 3.000 kg,
como é o caso de Vinagreira de Bra
sília, que em lactação iniciada aos 9
anos e 8 meses registrou, em 365 dias,
2x, 3.781 kg de leite com 180,7 kg de
gordura ou 4,76%, pode-se afirmar
sem temor que algo já vem sendo
conseguido, muito bom, ou pelo me
nos bastante animador.

De 22 vacas examinadas ao acaso,
todas pertencentes aos rebanho da
Fazenda Brasília, tal como é observa
do em outros casos, verificamos re
sultados de controles individuais até
de 19, 2 kg, numerosos de 18, 17, etc.,
demonstrando que, se uma aptidão
leiteira vem sendo procurada, pode-se
afirmar que de fato existe. Poderá de
correr muito tempo até qiie produções
capazes de ombrear com as de outras
raças sejam alcançadas, mas aquilo
que vem sendo obtido é digno de en-
comios, merecendo estímulo. Se lem
brarmos que, nesta região do Brasil
Central, cêrca de 98% das vacas utili
zadas na produção leiteira possuem

algtun sangue de origem indiana e
que, aí, a produção média cm condi
ções comuns anda abaixo dos mil qui
los por lactação, isso que vem sendo
obtido é uma boa indicação de que
se poderá conseguir se essa tarefa
prosseguir e fôr bem executada. Por
enquanto, os planteis apresentam va
cas de vária origem, mas estamos cer
tos de que, multo mais cedo do que
se pode esperar, surgirão reproduto
res melhorantes, que poderão impri
mir maior ritmo melhorador, princi
palmente se forem adotadas as moder
nas técnicas que vêm predominando
nos Estados Unidos e que começam a
ser aplicadas aqui em plantéls de ra
ças leiteiras.

REVISTA

DOS

CRIADORES

ASSINATURA ANUAL;

Cr$ 5.000,00

PEDIDOS:

RUA CANUTO DO VAL,
SAO PAULO
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temos
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dos Unidos e Canadá
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GADO HOLANDÊS
PRÊTO E BRANCO

AdHiinistradora
Caaipo Graade S.a.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

S. A. Faz. Paraíso Industrial e Agrícola. S. João da Boa Vista. E.st. São Paulo.
Controle em 13/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses lactaçâo

3.328
5.985
6.612

6.958
6.960

7.912

8.081

8.783
9.148

9.151
9.153

9.218

9.384
9.397
9.504

9.580
9.792

9.796

10.025
10.028
10.029
10.030
10.307

10.459

10.463
10.625

11.308
11.309

11.438
11.611
11,697

11.699

11.700

11.771
11.989
11.990
12.024
12.Ü6I
13.290
13.407

Maple Lane R. Lochinvar
Anca
Glenafton Nettie Pabst A
Sertão Ciência
Anta

Saint R. Ajax Roland 309
Willy's Sally T. Lucy
Sta. C. Rutica Pabst
Duqueza
Sertão Exala
Sta. C. Mona Marksman
Santabri Rag Apple Ajax
Sertão Esthonia
Sta. C. Mixa Marksman
Estrofe

EIse_
Sertão Erudita

Eleitora

Sertão Efígie
Sertão Flama M. P. Burkc
Sertão Estátua
Sta. C. Lidadora Hoarne
Sertão Forest Camation
Sertão Fartura P. Carn.
Estiva
Sertão Flower L. Carn.
S. Gibraltar R. Pabst
S. Grega Heilo Carnation
Sertão Granfina Pabst

S. Galera C. 109 Pabst
S. Glória R. A. Pabst
S. Guanabara E. 177 Mark.
S. Gabela P. Glenafton
S. Ghana C. 86 Rud Exot.
S. Guariba L. Pabst
S. Gaines M. Camation
S. Holanda M. Hoarne
S. Gatinha E. Glenafton

Hegira T. Carnation
P. Ind. G. G. A. Fidalgo

PO 13-4 l.O 36 17,600 0,562 3,19
PCOD 9-2 9.0 222 20,800 0,674 3,24
PO 8-2 4.0 120 15,430 0,532 3,44
PO 8-2 1.0 1 14,030 0,434 3,10
PCOD 9-8 3.0 90 15,550 0,500 3,22
PO 7-9 2.0 82 15,590 0,512 3.28
PO 8-0 4.0 114 22,670 0,717 3,16
PO 7-3 l.O 7 20,090 0,718 357
PCOC 7-0 3.0 72 19,500 0,523 2,68
PO 5-8 5.0 143 14,620 0,497 3,40
PO 7-3 l.O 28 19,160 0,621 3,24
PO 6-9 11.0 279 14,000 0,491 3,50
PO 6-0 3.0 74 19,420 0,599 3,08
PO 6-3 2.0 80 14,520 0,478 359
PCOC 5-9 1.0 17 19,700 0,643 356
PCOC 4-10 lO.o 269 13,100 0,535 4,08
PO 5-5 4.0 119 15,720 0,541 3,44
PCOC 5-7 2.0 50 16,740 0,618 3,69
PO 5-9 3.o 87 15,670 0,451 2.88
PO 5-0 l.O 24 17,170 0,546 3,18
PO 5-7 2.0 70 17,910 0,672 3,75
PO 7-3 1.0 19 15,080 0,525 3,47
PCOC 4-6 5.0 145 14,750 0,556 3,77
PO 4-3 3.0 105 17,490 0,460 2,63
PCOC 5-8 5.0 146 15,810 0,499 3,16
PO 4-10 2.0 45 23,030 0,680 2,95
PCOC 4-3 l.O 38 21,070 0,927 4,40
PO 3-10 6.0 173 16,020 0,465 2,90
PCOC 4-2 4.0 102 15,160 0,444 2,93
PCOC 4-0 5.0 143 15,340 0,511 3.33
PO 3-7 4.0 111 18,450 0,701 3,80
PO 3-10 2.0 61 15,810 0,602 3,81
PO 3-8 4.0 102 14,690 0,441 3,00
PCOC 3-10 3.0 115 17,210 0,607 3,52

PO 4-4 l.O 15 21,970 0,678 3,09
PO 4-0 l.O 34 16,410 0,459 2,80
PO 3-5 l.O 4 22,170 1,051 4,74
PO 4-1 1.0 6 16,280 0,600 3,69
PCOC 3-0 2.0 69 13,300 0,433 3,26
PO 2-4 l.O 7 17,770 0,654 3,68

Clóvis de Souza. Varginha. Estado de Minas Gerais.

Controle em 21/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.049 B. V, Perfeita 31/32 7-7 1.° 25 19,200 0,706 3,68

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

B VITAMINAS

injetáveis e oral

Vitamina Bi

Vitamina D2

e outras

usadas no

tratamento das

Ipovitaminoses

REVISTA DOS CRIADORES



N.« SCL NOME DA VACA

Graa Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordora %

sangue meses lactaçSo

Sociedade Cooperativa de "CASTROLANDA" Ltda. Castro. Estado do Paraná.

Controle em Maio de 1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.388 Cast. A. Jacoba 66 PO 5-2 1.0 10 21,300 0,849 3,98
11.264 Cast. B. Anna 71 PO 3-10 1.0 6 19,200 0,787 4,10
9.236 Cast. F. Nijlander 200 PO 5-9 6.0 169 19,300 0,681 3,52

13.259 Hia. Ado Marijke 3/4 5-0 2.0 51 18,950 0,706 3,72
13.384 Hia. J. Aaltje 9 — 34 l.o 18 20,050 0,756 3,77

9.192 Hia. K. Liena 2 NR 7-3 2.0 50 26,200 0,931 3,55
8.121 Cast. Beld Mine PO 9-3 1.0 1 21,100 0,729 3,45

13.383 Hia. Loman Bertie 15/16 7-7 1.0 16 21,900 0,710 3,24
12.091 Hia. L. Jr. Adaira NR 4-3 1.0 20 21,300 0,776 3,64

9.245 Cast. L. Aukje PO 6-0 3.0 79 18,700 0,635 3,40
9.596 Cast. L. Annetta 3 PO 5-5 3.0 70 20,400 0,717 3,51
7.889 Cast. C. Agatha 60 PO 8-11 1.0 10 29,600 1,172 3,95
7.087 Cast. R. Riemkje 2 PO 7-8 4.0 114 24,400 0,935 3,83

11.663 Hia. H. Bonitha NR 5-8 l.o 36 21,600 0,830 3,84
11.664 Cast. B. Koltje 35 PO 34 3.0 68 19,000 0,713 3,75
7.232 Cast. B. Wilmke 19 PO 8-0 2.0 60 18,900 0,620 3,28

10.842 Cast. J. Wietske 6 PO 4-7 2.0 39 23,950 0,753 3,14
11.518 Cast. J. Trijntje 26 PO 34 1.0 8 21,500 0,752 3,49
11.660 Cast. J. Hinke 48 PO 1.0 23,700 0,931 3,92
12.098 Cast. J. Marie 36 PO 3-7 2.0 29 20,900 0,801 3,83
12.942 Hia. J. Pietje NR 5.0 126 18,600 0,618 3,32

7.980 Cast. K. Xetje 14 PO 6-11 3.0 72 24,100 0,748 3,10
12.094 Hia. C. Pietje 13 NR 4-9 1.0 27 19,500 0,777 3,98
8.942 Cast. M. Tina 24 PO 5-11 4.0 104 19,050 0,607 3,19
9.395 Cast, M. Juweeltje 69 PO 6-2 l.o 17 25,550 0,870 3,40

11.479 Cast. F. Maaike 26 PO 4-3 2.0 83 21,150 0,735 3,47
8.430 Cast. C. Janna PO 6-5 l.o 20 24,900 0,781 3,13
9.286 Cast. C. Sina PO . l.o — 18,760 0,696 3,71

10.008 Cast. C. Jonge Smits PO 4-10 l.o 19 23,700 0,886 3,73

12.021 Cast. C. Douwiena 2 PO 3-1 l.o 23 19,200 0,722 3,76

9.306 Hia. C. Bertha 7/8 8-9 2.0 37 20,500 0,735 3,58
10.785 Cast. J. Rooske 4 PO 4-2 2.0 16 25,000 1,080 4,32

12.013 Hia. J. Analiese 3 NR 3-1 2.0 20 18,800 0,613 3,26
10.356 Cast. Exc. Nijlander 80 PO 4-6 2.0 34 20,800 0,731 3,51

11.659 Hia. K. Sippie 1 NR 4-2 6.0 165 20,000 0,652 3,26

6.083 Cast. R. Saakje 2 PO 9-0 2.0 45 25,400 0,819 3,22

6.829 Cast. R. Hendrika 2 PO 7-10 2.0 35 26,800 0,935 3,49

7.876 Cast. R. Jeltje 3 PO 7-0 2.0 51 22,600 0,725 3,20
8.361 Cast. R. Gelske 4 PO 6-7 3.0 70 22,700 0,731 3,22

10.250 Cast. R. Riemkje 60 PO 4-11 4.0 90 18,400 0,607 3,29
12.230 Cast. R. Suze 5 PO 3-11 1.0 3 20,800 0,720 3,46
13.260 Cast. R. Hiltje 5 PO 3-3 2.0 35 20,100 0,687 3,42
13.382 Cast. R. Willemke 5 PO 2-2 l.o 18 22,100 0,673 3,04
7.879 Cast. D. Janke 11 PO 7-5 2.0 66 27,400 0,934 3,40

10.585 Cast. D. Jitske 140 PO 5-0 2.0 60 24,800 0,763 3,08
10,587 Cast. D. Grietje 5 PO 5-2 2.0 47 21,100 0,691 3,27
12.099 Cast. D. Juweeltje 30 PO 6-2 2.0 46 22,800 0,833 3,65
12.214 Cast. D. Jitske 121 PO 3-0 l.o 32 25,500 0,720 2,82

S

LABORATERÁPICA — PRISTOL S.A,
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

LABORVIT

complementos

polivltáminico

LABORSAL

poliminerals

complemento

A — para Aves

B — para Bovinos

S — papa Suínos

A — Aves

B — Bovinos - Eqüinos • Ovinos - Suínos

E — de engorda
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Socieda

CASTR

ativa

Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

AFKE 40 — importada da Holanda. Reg.
F-6.2602. Nasceu em 29.12^52. Pai: ROOSJE'S
OLIVER. Mãe; AFKE 34 Prod. de leite:
4a lOm — 5.162,080 qnilos — 308d —
3,27'/*. Média: 16,760.

Estamos realizando importações de gado da
Holanda para nossos cooperados e jã temos
também várias ontras encomendadas para
criadores de diversos Estados. Esse é mais
um serviço Que a CASTROLANDA presta
aos criadores nacionais. — Importação
DIRETA DA HOLANDA. Procure-nos caso
queira importar alguma coisa.

Sua visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C- Postai, 131 — CASTRO — Est. Paronâ

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Paulo a Castro
pelo E. F. Sorocobona

AVIÃO-até Ponto Grosso prosseguindo
de ônibus até Castro (45 mtnutost

CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLÔNIA

SI



Recordista Brasileira de pro
dução de leite e gordura

JARDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 k2
- 3,21% 3x

JARDINEIRA II J.B. — para por cruza
da raça Holandesa vermelha e branca.
Naacea em 1-9-1947. Pai: Aliado. Mãe: Jar-
dineira I. Em 1959 produziu a excepcional
soma de 14.305,080 quilos de leite e 460,082
qniloB de gordura, confirmando a conquista
de 1957 dos troféus "Balde de Ouro" e "Ba
tedeira de Ouro". Na Categoria de Longe
vidade (raça Holandesa vermelha e bran
ca) ocupa o primeiro lugar, tanto em leite
como em gordura. Tõdas as suas lactaçôes
estão inscritas em Livro de Mérito.

ÍJConquistamos
o "Balde" e a

"Bate deira de

Ouro" com Jar-

dincira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA.
Criação de gado Holandês, prêto b'.aoeo e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO

CRUZILIA — MINAS GERAIS
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N.o SOL NOME DA VACA

Grau

do

sangue

Idade Dias

anos Controle de Leite

meses lactaçSo

Gordura

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado d eSão Paulo.

Controle em 16/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.334 S. B. Lina
13.338 Palmeira
13.347 S. A. Chatinha

PCOC
NR
PCOD

3-9 2.0
2.0
2.0

32 13,800 0,554 4,01
28 20,400 0,782 3,83
— 14,500 0,466 3,21

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Estado do Rio de Janeiro.

Controle em 1/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.471 Aríete Corina 2.'' PO 5-5 2.0 47 18,700 0,555 2,97
9.522 Mie Aliança PCOC 8-5 3.0 64 17,400 0,474 2,72
9.639 C. Alegre Diamantina PCOD 5-6 2.0 33 15,650 0,457 2,92

10.419 Mie Duqueza PCOC 8-3 5.0 128 14,770 0,473 3,20
10.420 Mie Imprensa PCOC 8-2 4.0 94 14,440 0,607 4,20
11.685 Mie Estrangeira II PCOC òA 3.0 74 15,320 0,922 6,02
12.060 C. Alegre Casa Grande PCOD 5-10 l.o 17 16,660 0.707 4,24
13.095 C. Alegre Lageada PCOD 6-10 3.0 61 14,550 0,453 3,11
13.279 Limonada NR

-

2.0 33 14,450 0,607 4,20

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Estado do Rio de Janeiro.

Controle em 30/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.418 Campo Alegre Guacira PCOD 6-4 l.o 12 19,450 0,499 2,56
9.471 Aríete Corina 1.^ PO 5-5 3.0 76 16,440 0,448 2,72
9.522 Mie Aliança PCOC 8-5 4.o 93 15,200 0,449 2,95
9.525 C. Alegre Franceza PCOD 5-9 l.o 13 18,750 0,564 3,01
9.639 C. Alegre Diamantina PCOD 5-6 3.0 62 15,180 0,442 2,91

10.419 Mie Duqueza PCOC 8-3 6.0 157 14,590 0,464 3,18
10.420 Mie Imprensa PCOC 8-2 5.0 123 14,070 0,460 327
10.967 C. Alegre Bela PCOD 7-10 l.o 10 17,800 0,551 3,10
11.685 Mie Estrangeira II PCOC 6-4 4.0 103 14,750 0,571 3,87
12.060 C. Alegre Casa Grande PCOD 5-10 2.0 46 15,360 0,497 3,23
13.095 C. Alegre Lageada PCOD 6-10 4.0 90 14,430 0,462 3,20
13.279 Limonada NR - 3.0 62 15,350 0,523 3,40

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais.

Controle em 18/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.485 S. Mensag. R. A. Lochinvar PO 9-0 l.o 56 13,900 0,500 3,60
7.166 Tentação J. B. PCOC 8-6 l.o 32 15,510 0,445 2,87
7.543 Gostosa J. B. PCOC 8-1 2.0 94 13,800 0,506 3,66
8.009 Helvecia III J. B 127/128 7-8 l.o 11 16,450 0,495 3,01
8.456 Riquesa J. B. PCOC 7-10 l.o 26 15,610 0,500 3,20
8.457 Bancada J. B. PCOC 7-7 2.0 60 13,200 0,444 3,36

11.201 Marcharé J. B. PCOC 4-11 l.o 36 16,570 0,458 2,76
11.468 Camelia J. B. PCOC 4-11 l.o 11 13,720 0,379 2,76
13.242 Manon J. B. NR -

2.0 59 14,330 0,473 3,30

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

e ESPECIALIDADES

Betatotal para disCtmções do

sistema nervoso

Protectum para os estados de

intoxicação em geral

REVISTA DOS CRIADORES



N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos ContrSIe de Leite

sangue meses lactaçSo

Gordura */t

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais.

Controle em 23/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

6.485 S. Mensag. R. A. Lochinvar PO 9-0 3.0 61 15,150 0,466 3,07
7.166 Tentação J. B. PCOC 8-6 2.0 37 18,030 0,701 3,89
7.543 Gostosa J. B. PCOC 8-1 3.0 99 15,470 0,495 3,19
8.009 Helvecia III J. B. ~ 127/128 7-8 2.0 16 16,460 0,592 3,59
8.456 Riquesa J. B. PCOC 7-10 2.0 31 17,340 0,646 3,72
8.457 Bancada J. B. PCOC 7-7 3.0 65 13,950 0,423 3,03
9.500 Manteca J. B. PO 64 5.0 145 13,650 — —

11.201 Manchará J. B. PCOC 4-11 2.0 41 16,290 0,612 3,76
11.648 Camelia J. B. PCOC 4-11 2.0 16 13,370 0,432 3,23
13.242 Manon J. B. NR - 3.0 64 16,300 0,403 2,47

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Estado de Minas Gerais.

Controle em 10/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Clara Sylvia III PO 13-8 2.0 52 25,820 0,772 2,99
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 5.0 141 18,010 0,650 3,61
8.114 Aríete Liberdade II PO 6-10 lO.o 300 14,530 0,523 3,60
9.768 Aríete França PO 5-6 7.0 181 14,770 0,494 3.54
9.935 Aríete Colombia PO 54 8.0 223 17,170 0,538 3,13

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 44 lO.o 295 19,510 0,659 3,38

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Estado de Minas Gerais.

Controle em 18/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

3.077 Clara Sylvia III PO 13-8 3.0 60 22,180 0,688 3,10
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 6.o 149 16,500 0,597 3,62
9.768 Aríete França PO 5-6 8.0 189 14,300 0,497 3,48
9.935 Aríete Colombia PO 54 9.0 231 15,920 0,491 3,08

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 44 11.0 303 17,930 0,575 3,21

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandu. Estado de Minas Gerais.

Controle em 9/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.029 Jardim Magaly 15/16 9-8 9.0 268 13,130 0,485 3,70
7.069 Jardim Narly PC 11-3 1.0 12 18,180 0,567 3,12
7.382 Jardim Monaliza PO 8-3 l.o 16 18,480 0,693 3,75
8.269 Jardim Monilka PO 8-0 2.0 44 20,140 0,544 2.70
8.398 Jardim Preciosa 15/16 8-5 2.0 57 14,680 0,492 3,35

13.171 Jardim Rotura PO 3-6 3.0 89 14,740 0,456 3,10
13.349 Jardim Rimelta PC 4-9 2.0 52 16,210 0,599 3,70
13.454 Jardim Rosângela PO 4-5 1.0 9 19,190 0,633 3,30
13.455 Jardim Ilka IV PO 5-0 1.0 25 18,550 0,612 3,30

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

F O R C I N G
Completo poUvitamínico para
ração eqüina

No tratamento das parasltoses
FENOTOTAL intestinais por nematodes (verme

redondo)

SETEMBRO DE 1964

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, prêto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL
MENTE CONTROLADA PELA

A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão absoluto
na Exposição de Braçança Paulista - ISãl.

SAN MIGUEL 739 ELEITA 15 — Campea
P.O.I. e 1.° prSmio na Exposição de

Bragança Paulista - 1959

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU — Estado de São Paulo
Em São Paulo:

Rua João Bricola, 39 — 2." andar
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304/fm
DE SELEÇÃO DE
GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça ua I Exposição-Fetra de
Qado Leiteiro do Estado de São Paulo. No
Serviço de Controle Leiteiro da A.F.C.B.,
é recordista de classe na categoria de
1 a 5 anos, com a nroducão de 9,020 kg
de ieite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
Categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.c.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, íoi a primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a páginas desta edição,
es médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo conheça
nosso rebanho. Soa visita será um prazer.
Quilômetro 23 da estrada asfaltada de

Itapecerica — via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA

BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 • Telefone 61-2606

SAO PAULO
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N.o SOL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle dc Leite

sangue meses lactação

Gordura ^

Cia. Baptísta Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandu. Estado de Minas Gerais.
Controle em 19/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

7.069 Jardim Narly PC 11-3 2.0 22 15,860 0,529 3,33
7.382 Jardim Monaliza PO 8-3 2.0 26 17,150 0,485 2,83
8.269 Jardim Monilka PD 8-0 3.0 54 19,250 0,649 3,37
8.398 Jardim Preciosa 15/16 8-5 3.0 67 15,620 0,591 3,78

13.171 Jardim Rotura PO 3-6 4.0 99 14,290 0,469 3,28
13.349 Jardim Rimelta PC 4-9 3.0 62 16,230 0,581 3,58
13.454 Jardim Rosângela PO 4-5 2.0 19 20,800 0,673 3,23
13.455 Jardim Ilka IV PO 5-0 2.0 35 16,920 0,556 33

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 11/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.449 Depejota Sevilha N 63/64 3-5 l.o 15 14,600 0,496 3,40

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 21/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

13.449 Depejota Sevilha N 63/64 3-5 2.0 24 14,990 0,426 2.84

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Estado de São Paulo.

Controle em 5/6/1964.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 9-11 4.0 110 15,350 0,482 3,14
6.250 Bela Flor Madcap C.A.B. PCOC - l.o — 20,230 0,889 4,39
7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 8-3 4.0 112 13,950 0,446 3,19

10.040 C.A.B. Florista Medalist PO 4-10 3.0 68 19,750 0,690 3,49
10.043 Dandi Medalist C.A.B. PCOC 5-0 3.0 65 17,730 0,547 3,08
10.593 C.A.B. Colega Medalist PO 5-6 3.0 47 17,550 0,506 2,88
11.289 Diva Medalist C.A.B. PCOC 3-11 2.0 36 16,900 0,513 3,04
13,427 Faina Medalist C.A.B. PCOC 2-8 l.o 27 19,510 0,729 3,73
13.428 Roselandia — - l.o 14 14,800 0,522 3,53

Dr. Luiz Horácio de Mello e Tótila Jórdan. Sorocaba. Estado de São Paulo

Contrôle em 26/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.305 Nogales Mlstress Delia PO 7-6 2.0 54 15,700 0,566 3,60
13.306 Auca Lady Tessy PO 7-8 2.0 44 16,000 0,504 3,15
13.457 Orion's 2690 S. Explosiva PCOC 4-0 l.o 3 13,700 0,411 3,00
13.458 Orion's 2706 S. Estrada PCOC 3-11 l.o 25 14,150 0,440 3.11
13.459 Balde W. Violeta 2 PO 4-8 l.o 28 16,350 0,509 3,11
13.460 Orion's Dina 11 PO 4-5 l.o 2 17,600 0,605 3,44
13.461 Auca Spring PO 5-10 1.0 4 13,900 0,537 3,86

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Contrôle perfeito das Infecções

Antibiótico a base de fosfato com

plexo de TetracIcUna Penicilina G.

Procaína e G. Potásslca - Neomicina

Estreptomicinae
DIBIOTYL

T E T R E X

MASTIGEX

Unguento intramamáiio

REVISTA DOS CRIADORES



N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do aaos Controle de Leite

sang:uc meses lactação

Gordura */•

Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinu. Esado de São Paulo

Controle em 9/6/1964.

Regime d^ pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8.098 Onak's 74 L. S. Geres 2 PO 8-6 6.0 179 15,080 0,525 3,48
8.220 Ciranda PCOC 7-5 6.0 175 17,650 0,639 3,62
8.686 Santabri Capuch. R. A. Ajax PO 8-5 4.0 111 18,970 0,658 3,47
9,024 Dinamarca PCOC 64 7.0 194 18,670 0,657 332
9.082 Dinorah PCOC 6-5 5.o 130 13,970 0,525 3,76
9.209 Dracena PCOC 6-1 7.0 179 16,160 0,554 3,43

10.715 Dramatica PCOC 6-0 7.0 182 16,900 0,642 3,79
13.077 Hellade PCOC 2-11 4.0 111 18,830 0,575 3,05

2 ordenhas

8.163 S. M. de Kol 9 L. Michael PO 9-1 1.0 10 22,090 0,720 3,26
8.582 Santabri Luz R. A. Ajax PO 8-3 3.0 62 19,180 0,718 3,74
8.831 Diabinha PCOC 7-2 1.0 2 14,550 0,485 3,33

10,145 Primavera Espoleta PO 5-10 2.0 39 17,900 0,751 4,20
10.416 Edna PCOC 5-10 2.0 29 15,200 0,551 3,62
10,717 Formosa PCOC 5-2 l.O 7 16,900 0,608 3,60
10.719 Primavera Frida PO 4-10 3.0 62 13,400 0,413 3,08
11.880 Gambeta PCOC 3-11 3.0 66 14,450 0,604 4.18

Jotamar Administração e Comércio S. A.. Campinas. Estado dc São Paulo.
Controle em 8/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8.031 Guitarra PCOD 8-3 4.0 129 16,010 0,479 2,99

2 ordenhas

8.750 B. V. Bena 3569 2.^ Solid PO 7-1 l.O 15 21,290 0,830 3,90
13.465 Camp. M. de Guarapiranga PCOC 2-n l.O 26 17,370 0,717 4,15
13.481 Amazonas Mr. Boa PCOC 3-9 1.0 6 17.570 0,606 3,4.=;

Nelson Elias. Mogí das Cruzes. Estado de São Paulo.

Controle em 13/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.298
13.418

Baroneza
Hia. Greida Peter 210

PCOD 3-10 2.0 33 13,500 0,409 3,03
NR - 1.0 29 24,400 1,373 5,62

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Estado de São Paulo.

Controle em 26/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8,250 Atenas PCOD 8-11 5.o 148 13,000 0,421 3,24
10.649 Copacabana Lastradora PCOC 4-8 4.0 110 16,100 0,650 4,03
12,723 Copacabana Malvacea PCOC 3-8 7.0 191 13,100 0,498 3,80
13,134 Copacabana Latlnlsta NR - 4.0 95 13,100 0,467 3,56
13.341 Copacabana Imbamba PCOD 6-10 2.0 59 19,800 0,767 3,87
13.342 Copacabana Invencível 3/4 6-5 2.0 51 17,900 0,675 3,77

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Controle em 21/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.783 Algema de Paraíba PCOC 10-9 3.0 93 15,790 0,651 4,12
7.189 Kelene São Marlinho PCOC - 2.0 13,630 0,561 4,12
8,405 Pirata 11 de Paraíba PCOC 6-3 lO.o 279 13.630 0,498 3,66

10.044 Algema TI dc Paraiba PCOC 6-0 3.o 67 14,620 0,481 3,29
10.046 S. M. Jaan Marksover PO 5-7 3.0 94 13,740 0,479 3,48
10.125 Doninha de Paraiba PCOC 6-0 l.O 4 13,850 0,424 3,06
13.485 Tarpeia de Paraiba NR - 2.0 — 14,010 0,519 3,70

SETEMBRO DE 1964

Fazenda

São Bernardo

RESENDE — E.F.C.B.

Longevidade e Produção

Criação e seleção de gado

holandês prêto e branco e

Guemsey P. O. e • P. C.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL

MENTE CONTROLADA PELA

A P. C, B.

BEI..\ VISTA DUCHES SENATOR BELA
— Holandesa preta e branca PO. Reg.
HBB/Bd 3234. Nasceu em 23-2-1949. Pai:
Ravcngien Soaator Constante. Mãe: Du
ches Ormsby Colantha Uessie. Sua maior
produção: 8a lOm 3x 3fiSd 9.529,0 kg de leite
c 322,4 kg de gordura com 3,38Va L. .M.
Detentora do Troféu "Vaca dc Ouro" com

a seguinte produção somada; 3.506 dias
51.082.0 kg de leite e 1.922.8 kg de gordura
com 336*,*. Quatro vezes inscrita no Livro

de Escol. Reprodutora Emérita.

Fazenda

São Bernardo

Proprietário:

LUIZ AMÉRICO M. BARROS

RESENDE — E.F.C.B.
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GUZERA

LEITEIRO

Jfl
O Guzerá é o zebu mais indicado

para cruzamento com raças euro

péias, por dar mais leite, mais pêso,
maior teor de gordura e tetos pe
quenos, além de maior rusticidade

aos bezerros

A mais antiga seleção do Brasil,
iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite e gordura.

Produção oficialmente contro
lada pela A. P. C. B.

MANAAR JA - vaca puro sancue Zcbu
Guzerá. Chegou a produzir 18 Ug de leite

com 9.5'/».

A marca Jfi significa:

PUREZA RACIAL — BOA PRODU
ÇÃO DE LEITE — ALTO TEOR DE

GORDURA: ATÉ 13,2%

JOÃO CARLOS B. DE ABREU

FAZENDA ITAÓCA

TEL. 10 — EST. BOA SORTE

Mun. de Cantagalo — Est. do Rio

56

N." SOL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Conlrôlc de r..cUe

•sangue meses lactaçãu

Gordura

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Estado de São 'Paulo.

Controle em 8/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.482 Holambra Betsy XI PO 6-5 l.O 3 15,060 0,481 3,20
9.163 Catarina PCOD 5-10 2.0 63 15,950 0,533 3,34
9.452 Holambra Marie XXI PO 5-4 I.O 9 24,110 0,893 3,70

10.663 Holambra Holander XVII PO 4-7 l.O 24 17,950 0,670 3.73
10.957 Holambra Antje XXXVII PO 3-9 2.n 64 15,480 0,565 3,64
11.297 Holambra Jikkc XV PO 3-7 2.0 62 21,910 0,766 3,50
11.865 Holambra Wietskc XIX PO 3-0 2.0 55 13,400 0,556 4,15
11.957 Holambra Griet XXVI PO 3-0 3.0 91 13,300 0,497 3,74
12.854 Holambra Martha IX PO 4-9 6.0 220 13,810 0,602 4,36
13.431 Holambra Ali XI PO 4-0 1." 17 19,730 0,887 4,50
13.432 Holambra Koosje XL PO

-
1.0 4 14,600 0,591 4,05

João Arthur Ribas Viana. Cotia .Estado dc São Paulo.

Contròle em 8/6/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.878 Tanga PCOD 7-10 2.0 34 19,820 0,535 2.69
12.134 Corruira PCOD 64 1.0 20 13,570 0,516 3.80
13.175 Harpa de M. D'Estc PCOC 4-2 3.0 48 15,020 0,484 3,22

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Estado dc São Paulo.

Contrôle cm 19/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 8-6 6.o 179 15,920 0,453 2,84
9.653 Artista PCOD 6-9 2.0 34 20,800 0,679 3,26

10.116 Cantina PCOD 9-8 5.0 130 14,350 0,500 3,49
13.114 Pirassununga Granfina PCOD 4-7 4.0 121 16,360 0,548 3.3.5
13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 4-n 3.0 75 16,750 0,583 3.48
13.300 Pirassununga Vila Nova PCOD 4-0 2.0 56 13,830 0,398 2,87
13.429 Avelã 7/8 7-1 l.O 9 20,060 0,651 324

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. Estado de São Paulo.

Controle em 18/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.019 Alvorada PCOC 4-0 l.O 1 16,850 0,570 3.38

Fazenda São Bernardo. Resende. Estado do Rio de Janeiro.

Controle em 29/6/1964.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

10.291
10.293

Bela Vista Coroa

Bela Vista Cabana

PCOD 5-9 3.0 66 15,270 0,486 3.18
PCOD 5-10 3.0 69 13,800 0,413 2.99

Dr. Cuido Malzoni. Jundiaí. Estado de São Paulo.

Controle cm 18/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

7.737 Estrela 7/8 9-1 2.0 50 31,500 0,982 3,11

Dr. Arlhur Monteiro Neves. Souzas. Estado de São Paulo.

Controle em 5/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11,884 Floresta Celina Ceddy PCOC 3-7 2.°
13.292 Nogales R. Abbekerk PC 4-0 2.o

56 13,800 0,548 3,97
60 15,320 0,552 3,60

REVISTA DOS CRIADORES



N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Contrôtc de Leite

santnie meses lactação

Gordura

Dario Freire Mcircllcs. Campinas. Estado dc São Paulo.

Controle em 11/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcrdias.

13.451 Nata Ormsby Abby Lass
13.452 Glimore I. Daisy V'adcap
13.453 Glimore Rcbeca La Vita B

PO
PO
PO

4-5
9-0

10-1

l.o

1.0

25
15

9

16,060 0,667 4.15
17,290 0,749 4,33
13,990 0,547 3,91

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Estado de São Paulo.

Contrôle cm 24/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.896 UMA. Prata Carn. Mercedes PCOC 4.0 — 16,400 0,459 2,80

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de
Marquês dc Valcnça. Estado do Rio de Janeiro.

Contrôle em 30/6/1964.

Regime de scmi-cstabulação, 2 ordenhas.

Criação dc Juparana.

5.438 F.S.M. Camias PO 11-0 8.0 250 13,400 0,465 3,47
5.865 F.S.M. Elite PO 9-10 4.0 98 15,000 0,511 3,40
5.866 F.S.M. Elcmi PO 9-7 4.0 171 14,900 0,515 3.46
8.327 F.S.M. Gema PO 7-U 4.0 163 15,400 0,574 3,72

13.034 F.S.M. Leitura PO 3-5 5.0 154 13,100 0,451 3,44

Karl Wallcr Pfestorf. Pindamonhangaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 19/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.333 Rcbeca PCOD 4-0 2.0 41 14,300 0,420 2,94
13.490 Boneca PCOD 3-10 1.0 11 14,710 0,588 4,0D
13.492 Cachoeira PCOD 3-11 l.o 16 14,750 0,522 3,54

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Estado de São Paulo.

Controle em 30/6/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.903 Alcachol ra E. E. P. A . 930 PO 10-5 2.0 65 14,400 0,460 3,20
11,905 Diferença E.E.P.A. 1065 PO 8-2 3.0 89 13,100 0,403 3,08
12.178 Amaz. Mr . Bamba PCOC . l.o 14,100 0,431 3,05
13.248 Amaz. Mr. Bufonc PCOC 3-5 3.0 99 13,900 0,449 3,23

Fernando de Alencar Pinto S. A.. Pindamonhangaba. Estado dc São Paulo,

eúntrôle em 24/6/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.709 Hansa E.E.P.A. 1384 PO 4-0 1." 3 16,900 0,573 3,39
11.907 Existência E.E.P.A. 1135 PO 7-2 1.0 3 20,300 0,516 2,54
11.992 Hipócrita E.E.P.A. 1356 PO 3-10 1.0 21 13,600 0,471 3,46
12.080 Hclicula E.E.P.A. 1391 PO 4-3 3.0 93 13,000 0,468 3,60
13.493 Jangada Barbalha PO 3-2 1.0 45 15,400 0,684 4,44

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Adrionus Slcutjes. Castro. Estado do Paraná.

Contrôle em 15/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.807 Castro Paula XI

9..396 Castro Margriefs IV
10.477 Holambra Truusje III
11..564 Holambra Clementina X

SETEMBRO DE 1964

PO 7-8 8.0 243 14,600 0,485 3,32
PO 5-5 3.0 75 16,100 0,566 3,52
PO 7-4 3.0 58 18,100 0,580 3,20
PO 5-3 3.0 77 14,050 0,469 3,34

NELORE
ALDEIA VELHA"

a

O Melhor nao custa mais

Venha conhecer o rebanho que

em 1962 e 1963 levantou a me

dalha de ouro oferecida pelo
Estado de São Paulo ao me

lhor e.xpositor da raça NELO
RE, e que em 1964 ganhou o
maior número de prêmios na

raça em Uberaba.

Vista aérea do curral principal da
Fazenda "ALDEIA VELHA"

GRANDE NÚMERO DE MA

CHOS E FÊMEAS, DE 8 A
36 MESES, INCLUINDO JÂ

REGISTRADOS

ESCOLHA JA O SEU RE

PRODUTOR PELOS MELHO

RES PREÇOS DO MERCADO

Informações com:

MARIO SLERCA
Rua Maria Angélica, 579

Telefones: 46-8835 e 26-8699

Rio de Janeiro — Guanabara
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SflNIANA

AGRO PASTORIL S.A.

Selecionado plantei de

Gir leiteiro

CONTINUADORA DO TRABA

LHO DE SELEÇÃO (50 ANOS)

DE CONTINENTINO JACIN

TO DA SILVA (TENENTE

JACINTO)

PRODUÇÃO LEITEIRA OFI
CIALMENTE CONTROLADA

PELA FAZENDA GETÜLIO

VARGAS

Exemplar típico do rebanho
ROXONA reg. D-5697. Produ
ziu 19,450 kg em 10/7/1964 e
21,150 kg em 10/8/1964. Con

trole efetuado pelo técnico

José Tomaz de Assis

Venda permanente
de reprodutores

GRANJA BELA VISTA
Calciolândia - Mun. de ARCOS

Minas Gerais

58

N.o SCL NOME DA VACA

13.042 Castro Lena 10

13.049 Castro Toosje II
13.226 Hol. v.d. Groes Eis

Grau Idade Dias

do anos Controle dc I.eite

sangre meses lactaçüo

Gordura */•

PO 3-2 2.0 49 14,800 0,513 3,47
PO 2-2 4.0 98 13,400 0,499 3.72
PO 2-8 3.0 77 16,450 0,575 3,49

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais.

Controle em 18/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlias.

B. PCOC 12-11 17,700
15,750

0,537
0,488

3,03
3,10

3.062 Jardineirinha J.

9.662 ErtaJ.B.

I.o

2.0

17

63

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais.

Controle em 23/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

PCOC 12-113.062 Jardineirinha J. B.

9.662 ErtaJ.B.
2.0

3.0

22

68

18,540
14,800

0,458
0,392

2,47
2,65

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Estado de São Paulo.

Controle em 8/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.573 Holambra Bloem VI PO 7-0 2.° 47 21,500 0,949 4,40

Dr. Eduardo Simonsen. Bragança. Estado de São Paulo.

Controle em 22/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.639 Muquem Tonelada
12.035 Anema II

12.038 Holambra Ana V
12.039 Holambra Ana IV
13.001 Bela dc Virgínia
13.090 Lcme's Neblina
13.206 Cachoeira
13.302 Contilena de Virgínia,

PCOC 9-6 3.0 96 22,000 0,743 3,37
PO 3-3 3.0 63 14,250 0,655 4,59
PO 3-5 3.0 71 18,450 0,710 3,85
PO 3A 4.o 112 17,870 0,648 3,62

PCOC 3-10 5.0 138 13,300 0,477 3,58
PCOC 2-9 4.0 120 14,450 0,426 2,94
PCOC 2-8 3.0 76 13,550 0,480 3,54
PCOC 2-6 2.0 50 14,150 0,508 3,59

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Estado dc São Paulo.

Controle em 12/6/1964.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

11.383 Muquem Cristalina PCOC 9-2 3.0 83 19,200 0,641 3,34
1I.393 Muquem Portela III PCOC 9-8 3.0 92 16,650 0,633 3,80
11.417 Muquem Cravina PCOC 6-4 3.0 70 24,620 0,808 3,28
n.689 Muquem Fronteira PCOC 9-0 4.0 102 16,720 0,645 3,86
11.760 Lobos Aliança PCOD 6-1 4.0 118 14,750 0,606 4,11
n. 942 Muquem Sevilha PCOC 6-3 4.0 114 16,600 0,525 3,16
11.943 Muquem Madrugada PCOC 8-8 4.0 104 "15,910 0,606 3,81

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Controle em 13/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.737 Leme's Firi PCOD 9-5 2.o 34 14,970 0,472 3.1'i
9.160 Rio Verdlnho Beduina PO 6-7 2.o 38 14,950 0,652 4,36

11.344 R. V. Decência Aukeana PO 4-6 1.° 7 13,620 0,596 4,38

REVISTA DOS CRIADORES



N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos CoatrÔIc de Leite Gordura >'•

san(;ue meses lactagão

Dr. Luciano Vasconccllus de Carvalho. Vinhedo. Estado de São Paulo.

Contrôie em 4/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ctsta Liflia, o mestre
da Entomologia

Brasileira
6.295 Dora 69 PO 104) 5.0 153 20,380 0,817 4,01
7.060 Mar. Castanha Alexina PCOC ll-O 1.0 22 20,910 0,742 3,55
8.425 Mar. Gloria Tciana PCOC 6-6 7.0 191 17,120 0,736 4,30
8.828 Mar. Geada Tciana PO 6-7 7.0 212 14,710 0,688 4,68
9.426 Mar. Inglcza Diamantina PO 5-10 6.o 172 15,840 0,798 5,04
9.564 Mar. Inubia 1 D. 2 Hein. PO 5-11 3.0 62 17,240 0,736 4,27
9.533 Mar. Itapoan Tciana PO 6-1 4.0 120 14,220 0,457 3,21
9.567 Mar. Joana Teiniana PCOC 4-5 8.0 229 13,730 0,651 4,74
9.781 Mar. Gilda T. Colorado PCOC 6-9 8.0 214 13,240 0,524 3,96
9,784 Mar. JacutingaT. Hciniana PCOC 4-7 5.0 198 13,400 0,587 438

10.162 Mar. lida A. T, Diamanl. PCOC 5-8 3.0 88 16,640 0,656 3,94
10.681 Mar. Jambalaia Diamant. PO 5-3 1.0 9 16,310 0,542 3,32
10,758 Mar. Japoneza Diamantina PO 4-5 4.0 117 14,090 0,606 4,30
10.901 Mar. Isidora A. Diamant. PCOC 5-6 6.0 182 16,380 0,762 4,65
10.989 Mar. Jangada Diamantina PCOC . 4.o — 13,750 0,570 4,14
10.990 Mar. Gezebei Gerente PCOC 4-11 5.0 128 17,820 0,657 3,68
11.218 Mar. Leopoldina Heiniana PCOC 4-0 5.0 141 13,630 0,466 3,42
11.220 Mar. Jardineira T. Hein. PO 4-7 7.0 204 13,760 0,656 4,76
11.674 Marambaia Luzitana PCOD 4-0 2.0 46 19,120 0,788 4,12
13.179 Mar. MarizaT. Jóquei PO 3-2 3.0 88 14,980 0,569 3,79

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Estado dc São Paulo.

Grande colaborador de Arthur
Neiva no combate à broca do café

O lalecimento
Lima. o mestre da Entorno s
sileira, enlutou a grande ami-
Nêle teve São Paulo um j^stência
go quando se veriíxcou a
do "stephanodores coffeaes
sos cafèzais. Colaborad
Neiva no combate a êsse terrível

dos elementosmal, foi do Instituto
propulsores da cnaçao ,,mSErcrVe veio \constituir um
dos florões da

A respeito dessa mvulgar P
lidade de homem de ciência,
nossas as seguinte»

Controle em 25/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
fessor José Reis
Paulo":

10.077 Leme's Graça PO 8-10 2.0 33 20,000 0,672 3,36
10.709 Castro Eljsc PO 7-0 5.0 121 16,600 0,563 3,39
10.739 Kubala dc Palmeiras PCOD 8-1 1.0 26 13,500 0,470 3,48
11.713 Agua Marinha NR 1 2.0 59 13,800 0,590 4,27
11.838 Kaçula PCOD 8-3 2.0 33 33,200 0,955 2,87
13.210 Sta. Cruz Aranha NR - 3.0 66 18,800 0,459 2,44
13.324 Recreio Jardineira PCOD 2-9 2.0 50 15,000 0,505 3,37
13.325 F. S. Camacari Abe PCOC 2-10 2.0 35 13,300 0,429 3,22
13,326 Muquem Ilapira PCOC 7-3 2.0 34 14,800 0,494 3,33
13.466 Sapeca NR

-
1.0 21 15,200 0,475 3,12

Dr. José Bastos Thompson. Cahipinas. Estado de São Ptvalo.

Controle em 16/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

11.941 Wollinc Nügal PO 3-5 2.0 34 25,810 0,899 3,48

2 ordenhas

7.960 Varginha PCOD 10-11 2.0 17 14,790 0,813 5,50
11.427 Vclida Uogal PO 3-10 2.0 33 15,320 0,584 3,81
11.712 Beria Nogal PO 3-9 1.0 21 18,020 0,631 3,50
13.443 Contendas Catita PCOD 5-7 I.O 17 14,790 0,813 5,50

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Estado de São Paulo.

Conlróle em 15/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Mar, llsc Diamantina PCOC 54 5.0 131 17,240 0,733 4,25
12.828 S. M. Paraíso Didinha II PCOD 4-9 6.0 149 15,980 0,647 4,05
12.830 Isabel de S. Geraldo PCOD 5-3 6.0 180 13,450 0,468 3,47
13.162 Granada PCOD 7-0 4.0 106 13,970 0,466 3,34

'Nasceu Costa Lima ^^9 de junho
de 1887 e formou-se em n^®dici a
1909. Antes de doIhava como ai^^iar acadêmico
Serviço de Profilaxia da f^dre ahi^
rela passando em_ 1910 a mspetor sa
nitário da comissão Lfare
valdo Cruz para ®^tinçao ^ íebre
amarela em Belem, onde permaneceu
até 1913. Nessa posição

nm Sim:
Pies inspetor. Beyelav^se verdadeirobiologista. capaz de investigar com es^
pírito original. Dedicou-se de inicio
ao estudo aprofundado dos mosqui
tos ou culicídeos.

Em 1914 empossou-se no cargo de
professor catedrático da Escola Na
cional de Agronomia, onde se dedi
cou com afinco ao :""Jesga
sas pragas. Em conseqüência dessa
especialização, chefiou ®
combate à lagarta rosada e dingiu o
Serviço de Vigilância Sanitana Vege
tal. Estudou a chamada praga do ver
melho nos cafeeiros de Pernambuco e
da Paraíba. Quando começou a es
palhar-se em nosso Estado a broca do
café. ameaçando sèriamente nossa
economia, integrou a comissão desti-
nada a identificar a praga e prescre-

3.47 ver a ação que o governo deveria ado-
tar. Dessa comissão surgiu mais tar
de o Instituto Biológico.

Ministério da Agricultura. Fazenda de Ciiação de Pinheiro. Pinheiral. Estado
do Rio de Janeiro.

MANGUINHOS

Ààè^.

Contròle em 23/6/1964.

Regime cie semi-eslabulação, 2 ordenhas.

10.638 índole clc Pinheiro PO 5-0

SETEMBRO DE 1964

2.0 34 13,200 0,556 4,2i

No Instituto Osvaldo Cruz (Man-
guinhos) exerceu o cargo de biologis
ta, assumindo depois a direção da
divisão relativa a insetos. Trabalha
dor infatigável, quer na Escola Nar
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cional de Agronomia quer em Man-
guinhos revelou-se não apenas inves
tigador seguro mas também profes
sor de largo sentido humano, que en
caminhou para a entomologia vários
outros especialistas.

De sua atividade de pesquisa resul
taram mais de 320 trabalhos científi
cos, além de uma obra verdadeira
mente monumental — "Insetos do
Brasil". Participou de numerosos
congressos científicos e pertenceu a
muitas sociedades sábias.

Mais de cinqüenta anos dedicou
êle à ciência, num país que se pode
dizer inimigo da ciência, ou pelo me
nos indiferente a ela. E dedicou-os
com ardor e alegria, cheio de otimis
mo. O laboratório de Costa Lima
sempre foi um recanto cheio de risos
e vivacidade.

N.o SCL NOME DA VACA

Grau

do

sangue

Idade Dia.s

anos Coiitrôlc de Leite

meses lactação

Gurduru ••

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sla. Filomcna. Pinhal. Est. S. Paulo.

Contrôle em 16/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

8.634 Muqucm Zopeia
9.548 Alvorada

13.411 Muqiicm Laica
13.412 Muqucm Prenda

PCOC 11-4
PCOD 5-1
PCOC 5-8
PCOD 5-1

3.f
l.o
l.o

1.0

70
2

14

21,600 0,673 3,11
24,710 0,849 3,43
22,350 0,776 3,47
17,260 0,610 3,53

Carlos Whately. Bemardino de Campos. Estado dc São Paulo.

Contrôle em 23/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 orclenlias.

MESTRE

Podemos pessoalmente depor quan
to a sua capacidade de ensinar, por
que fomos seu aluno no curso de Man-
guinhos. Era desses homens que, por
muito saber, e por saber muito pro
fundamente a sua especialidade, ha
viam chegado àquela posição em que
se torna simples dar uma aula desa-
taviada de erudição onde o aluno po
dia receber apenas a informação fun
damental, que lhe servisse para com
preender bem o problema explicado e
depois caminhar por seus próprios
passos.

Não é fácil ser professor assim.
Alinho na memória Costa Lima e
Lauro Travassos, em Manguinhos.
Carlos de Laet, José Acioli, Manuel
Said Ali e Antenor Nascentes no cur
so secundário. Ensinavam o mínimo
dos mínimos necessário a compreen
der até mesmo o máximo dos máxi
mos. E' que êles, pelo paciente labor
de estudar e tentar compreender, ha
viam percebido exatamente o que era
essencial e não tinham medo de pôr
de lado o supérfluo.

POGUISTA E REVISOR

Costa Lima era um temperamento
efusivo, franco, alheio às futricas em
que infelizmente se perdem tantos ho
mens de pensamento, que cultivam
inúteis vaidades. E trazia uma longa
história de áspero trabalho antes de
tornar-se cientista. Aos dezoito anos
sustentava a família, tendo procura
do emprégo de "foguista" na Light e
exercido a função de revisor no "Cor
reio da Manhã". Entusiasmou-se pe
lo rádio e foi um dos fundadores da
Rádio Sociedade, de que foi também
locutor.

PRÊMIO MOINHO SANTISTA

7.675

9.621

Sla. Cecília Fortuna
Sta. Cecília Harmonia

RAÇA JERSEY

PO

PCOC
8-1
6-3

2.0
l.o

54
31

J4,800 0,536 3,62
13,500 0,525 3,88

Dr. João Laraya. Jacareí. Estado de São Paulo.

ContrõJe em 30/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 c 2 ordcnhas.

3 ordenhas

6.112 Britta 87

6.666
9.798
9.920

10.226

2 ordenhas

Thalia

Imaculada Basil dc Canela
íbis Bolhaycs dc Sla. Hilda
Iguaria Basil de Sta. Hilda

PO

PO

PO
PO
PO

84 2.0 72 19,680 0,952 4,84

8-10 3.0 90 10,930 0,528 4,83
4-4 8.0 2,52 10,460 0,536 5,12
5-2 l.o 26 10,260 0,517 5,04
5-1 1.0 6 16,870 0,803 4,76

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Controle em 9/6/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.626 Mimosa Basil dc Canela PO 12-6 4.0 108 10,240 0,549 5,36
4.027 S. A. Encantada Patrician PO - l.o — 12,790 0,643 5,03
5,816 S. A. Novela Patrician PO 9-1' 2.0 58 11,370 0,616 5,42
6,419 S. A. Realeza Patrician PO 8-8 l.o 1 11,960 0,572 4,78
6,846 S. A. Lapa Patrician PO 7-6 3.0 62 10,970 0,565 5,15
8.343 S. A. Irauna Midshipman PO 6-10 2.0 38 15,340 0,695 4,53
9.081 S. A. Confiança Paxford PO 5-7 2.0 49 10,920 0,556 5.09
9.617 S. A. Iracema K. Count PO 4-10 3.0 70 12,570 0,556 4,42

10.053 S. A. Xmas 3." K. Count PO . l.o 16,540 0,718 4,34
10.221 S. A. Indonésia K, Count PO 4-9 l.o 8 10,150 0,515 5,07
11.011 Ufana Comary PO 4-1 2.0 57 10,350 0,503 4,86
11,893 S. A. Estrelinha Zanalua PO -

l.o
— 12,650 0,626 4,95

Dr. José Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campus. Estado de São Paulo.

Contrôle cm 30/6/1964.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 ordenhas.

10.865 Jaca CaçuUi Xenofontc PO 3-7 l.o 17 13,320 0,500 3,75
11.361 Uiara Comary PO 3-11 3.0 86 12,570 0,541 4,30
11.953 Ouesilia Comary PO 7-5 3.0 75 14,610 0,546 3,7.3
12,165 Jaca Canopus Xenofonte PO 4-5 2.0 37 15,860 0,545 3,44
13.052 Pipeta Comary PO 8-10 4.0 102 - 13,220 0,502 3,80
13.202 Windsor Comary PO 2-2 3.0 68 11,880 0,416 3,50

Alain Boud'hors. Jundiaí. Estado de São Paulo.

Contrôle em 19/6/J964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenlia.s.

Quando se instituiu o prêmio Moi
nho Santista, não houve dificuldade
em escolher o biologista brasileiro
Que o deveria receber pela primeira
vez O nome de Ângelo da Costa Li
ma logo foi lembrado e aceito. Nin-
ffuém lhe discutiu o valor — seus tra
balheis aí estão, e seus "Insetos do
Brasil" constituem verdadeiro monu-

9.331

13.331
Garça (Ricota)
Diana do Pinheirinho

PO
PO

6-7
2-2

2.0
2.0

23
38

11,650
10,550

0,542
O,.500

4,6.5
4,74
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du anos Controle - de Leite

sangue meses lactação

Gordura

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimentai de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Estado do Rio do Janeiro.
Controle em 30/6/1964.
Regime cie semi-cstabulação, 2 ordenhas.

13,132 M.S.M. Lamina PCOC 34 4.0 146 10,700 0,515 4,81

RAÇA SCHWYZ

D. Pires Agro-Pccuária S.A.. São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle cm 26/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9,409 Romaniica PO 6-1 6o. 178 15,400 0,493 3,20
9.643 Rainha PCOC 7-3 I.o 6 15,200 0,516 3,40
9.943 Morena PCOC 6-8 1.0 6 16,500 0,577 3,50

10,271 Caçapava PCOC - I.o 18,600 0,591 3,17
10.920 Minerva PO 8-3 6.o 163 13,000 0,488 3,75
12,629 Amazonas do Haras PO 74 3.0 74 18,000 0,660 3,66
13.031 Katucha São Josc PCOD 4-2 5.0 132 14,500 0,431 2,97
13,409 Kccliva PCOD 44 I.o 7 16,900 0,682 4,0.3
13.410 Katina PCOD 44 I.o 4 15,500 0,662 4,27
13,478 Cigana da Cachoeira PCOC -

1.0
—

21,300 0,666 3,12

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Estado de Minas Gerais.
Controle em 29/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10,166 Bom Gafe Araponga PO 1.0 — 22,210 0,463 2,08
10.895 Apucarana Bom Gafe PO I.o — 13,090 0,360 2,75
11.852 Bom Café Jane PO 1.0 — 15,390 0,484 3,14

Adaipra S.A. Agrícola c Comercial. Campinas. Estado de São Paulo.
Controle em 27/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.993 Elvira PO 74 5.0 136 13,580 0,588 4,33

Sílvio Lara Campos. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Controle em 23/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.400 Adelia do Haras PO 7-9 2.0 58 13,150 0,447 3,40

RAÇA GUERNSEY

Fazenda São Bernardo. Resende. Estado do Rio de Janeiro.
Controle em 29/6/1964.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

10.227 Serra Negra I.o 13,600 0,643 4,73

RAÇA GIR

São Francisco Sociedade Ltda.. Mococa. Estado de São Paulo.

Conlrôlc em 19/6/1964.

11.021

11.023

11,028
11.033

11.0.36

11.041

11.044
11,047

ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dinamarca NR 8-0 11.0 306 7,000 0,473 6,77
Pompeia NR 12-0 2.0 48 15,250 0,920 6,03
Violeta NR 6-0 9.0 249 8,350 0.408 4,89
Ladeira NR 8-0 8.0 226 9,000 0,465 5,17
Champanha NR 7-7 6.0 179 6,000 0,309 5,16
Nabora NR 1 3.0 59 12,500 0,460 3,68
Aurada NR 4-0 8.0 217 9,150 0,438 4,78
Africana NR lO-O 4.o 114 6,500 0,330 5,07

SETEMBRO DE 1964

mento e sobretudo ninguém fazia res
trições a qualquer aspecto de seu ca
ráter. Sendo o primeiro prêmio desse
gênero que se conferia era preciso de
finir bem, na figura do premiado, o
conceito que se fazia de cientista. E
Costa Lima, já beirando os 70 anos
naquela época (1956), porém ainda
plenamente interessado na pesquisa
científica e orientação de novos cien
tistas, era de fato um símbolo. Mui
to em particular porque representava
um homem que não vivia preocupa
do em dividir a ciência em campos
puros ou aplicados, mas vivia-a mais
do que a exercia, cora o entusiasmo
dos que sabem e sentem que contri
buem para o bem-estar da humani
dade.

Assim era o cientista que o Brasil
perdeu. Que o Brasil perdeu, não. Que
perdeu o mundo, pois sua obra ha
via de há muito ultrapassado nossas
fronteiras".

A PECUÁRIA DA .. .

(Conclusão da página 35)

pavor, desabamentos. Prejuizos.
Chuva é benção, é fartura, é ale
gria. Choveu demais e causou a
desolação. Dor, lágrimas e fome
merecem respeito. E chamam por
nossa simpatia, por nossa solida
riedade. As crianças sofreram
mais.

FAZENDAS E I. A. P. E. S.

Os I.A.P.E.S. foram criados

para amparar a velhice do traba

lhador. Minha fazenda é o meu

LA.P.E. A lei garante a senectude

do contribuinte forçado. Eu fiz for
ça, poupei um tanto para ter mi

nha aposentadoria, de trabalho. . .
com férias remuneradas na fazen

da. Parece a licença-prêmio que

mereci, bem merecida.

Raymundo Rocha Alencar, o

da Fazenda (tem-tudo) Sonhem, de

Rui Barbosa, gostou da poesia que
um trovador fez a seu respeito,

após digerir lauto almoço lá. Pu

blicou-a na "Revista dos Criado-

les" de agosto-63 após perguntar:
"Será que esse pessoal do Sul

(São Paulo e Minas) não vai dar

risadas à minha custa? Recebeu

elogios e palmadinhas nas costas.
Mas Raymundo, que é Alencar
mos da terra de Rui, tem novida

des.
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Manual de Instruções
do trator CBT1020

A Companhia Brasileira de Tra
tores, que no município paulista de
São Carlos, ou melhor, São Carlos do
Pinhal, vem fabricando utilíssimas
máquinas e implementos agrícolas,
acaba de publicar seu "Manual de
Instruções", em que se encontram in
formações úteis e necessárias sobre
como empregar e manter adequada
mente o trator CBT modêlo 1020, um
dos pontos altos de sua linha de far
bricação.

O objetivo visado pelos autores é
orientar o operador quanto à lubri-
ficação e regulagem da máquina, de
maneira a poder ser ela utilizada dià-
riamente, durante todo o ano. Tra
ta-se de ensinamentos valiosos, em
que se consubstanciam aprimoradas
técnicas de engenharia, as mesmas
que chegaram a construir êsses trato
res nacionais, admiráveis pela simpli
cidade, economia, potência e durabi
lidade.

Uma palavra que diz tudo encer
ra a introdução dos autores ao seu
folheto: "As operações periódicas de
manutenção evitam reparações pos
teriores mais dispendiosas e danos
mais sérios, além da perda desneces
sária de tempo útil".

TRATOR
SE iXSIISÇdES

I020

QII-3Z1-

III FEIRA

NACIONAL DE ANIMAIS

8 a 13 de outubro

Informações na

Associação Paulista de
Criadores de Bovinos

Rua Jaguaribe, 634
Telefone; 51-6953 — São Paulo
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N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do .ino.s Controle de Leite

sangue meses tactação

Gordura

n.050 Aspirina NR 9-0 l.o 3 11,600 0,551 4,75
11.066 Ariranha NR 5-0 9.0 274 6,900 0,473 6,85
11.237 Nobreza NR 9-0 4.0 95 8,800 0,373 4,24
11.238 Gazeta NR 6-0 6.0 182 6,500 0,295 4,54
11.240 Jandaía NR 9-0 6.0 163 6,550 0,326 4,98

11.324 Pauliceia NR 14-0 4.0 110 11,350 0,587 5,17
11.327 Arribada NR 5-0 5.0 130 10,200 0,.595 5,83
11.448 Asía NR 6-0 4.o 98 6,200 0,376 6,07
11.710 Armada NR 6-0 2.0 36 8,100 0,385 4,76
11.841 Vitrina NR 7-0 l.o 11 8,650 0,287 3,32
11.960 Traidora NR 7-0 3.0 76 12,900 0,586 4,54
11.964 Barquinha NR 6-0 2.0 30 10,350 0,378 3,65
11.966 Japonesa NR 11-0 2.o 31 14,350 0,448 3,12
12.072 Bisaga NR 7-0 2.0 31 12,600 0,526 4,17
12.258 Rosada NR 12-0 l.o 3 7,150 0,338 4,73
12.381 Sorocaba NR 7-8 ll.o 301 7,050 0,377 5,35
12.465 Araruta NR 7-0 lO.o 281 8,500 0,526 6,18
12.466 Mulatinha NR 6-0 lO.O 287 7,450 0,414 5,55
12.467 Raposa NR - lO.o 277 7,300 0,381 522
12.662 Europa NR 10-9 8.0 221 10,750 0,439 4,08
12.850 Pombinha NR 5-9 6.o 159 5,600 0,302 5,39
12.851 Talhada NR 4-5 6.0 161 7,950 0,426 5,36
12.852 Boneca NR 4-2 6.0 164 8,100 0,470 5,80
13.022 Moeda NR 6-0 5.0 155 6.750 0,290 4,30
13.373 Valorosa NR 7-2 2.0 44 10,600 0,563 5,32
13.374 Xarrôa NR 8-0 2.0 46 7,300 0,258 3,54
13.419 Chacara NR -

l.o 4 10,000 0,446 4,46

Rubens Resende Feres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Controle em 30/6/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.856 Arabutã de Brasília RE 2.0 38 10,850 0,489 4,51
11.857 Birmânia de Brasília RE 7-0 l.o 5 13,350 0,726 5,44
11.977 Alegria de Brasília RE - 2.0 38 17,750 0,938 5,28
13.119 Urtiga dc Brasília RE - 4.0 99 8,350 0,440 5,27
13.212 Soraía de Brasília RE - 3.0 81 8,100 0,453 529
13.413 Bateria de Brasília RE 4-10 l.o 12 12,350 0,597 4,83
13.414 Uberaba dc Brasília RE 11-0 l.o 12 11,650 0,619 5,31
13.415 Frisia de Brasília RE

-

l.o 6 9,950 0,505 5.07

Dr. João Batista Figueiredo da Costa. Casa Branca. Estado de São Paulo.
Contrôle em 24/6/1964.
Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.05
3,86
3.06
3,63
4,18
3,99
3,42
4.06
4,54
4,23
3,90
4.07
3.66
3.67
3,36
3,13
3,6.3

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb — vermelha
e branca; vb — vermelha e branca; NR — não registrada.
PCOC — pura por cruza de origem conhecida; PCOD —
pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura dc
origem; RP — registro provisório; RE — registrada.

São Paulo, Junho de 1964
DR. OTTO DE MELLO

Gerente Técnico

13.352 Jenia NR 11-8 2.0 87 12,070 0,493
13.356 Amada NR 10-1 l.o 76 10,410 0,402
13.357 Platina NR 10-10 l.o 71 11,670 0,357
13.359 Jangadinha NR 10-10 l.o 63 10,920 0,396
13.362 Gralha II NR 7-6 l.o 57 12,180 0,510
13.363 Fronteira NR 9-1 l.o 56 11,760 0,469
13.364 Andorinha NR 4-9 l.o 56 10,790 0,369
13.365 Surpresa II NR 7-2 2.0 54 10,550 0,429
13.366 Rüzinha NR 6-10 2.0 50 14,350 0,694
13.368 Barca NR 7-0 2.0 41 10,730 0,459
13.369 Aliança II NR 6-10 2.0 40 13,270 0,517
13.370 Lonita NR 10-8 2.0 40 11,560 0,471
13.371 Manja NR 7-5 2.0 34 11,440 0,418
13.372 Roma NR 14-11 2.0 28 10,820 0,397
13.436 Lisboa NR 9-6 l.o 26 12,280 0,413
13.438 Ladeira NR 11-0 l.o 24 10,670 0,334
13.439 Cachoeira NR 5-3 1.0 1 16,450 0,600

REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

ADUBOS

"CADA L'

Cia. Industrial de Sabão e Adubos
Agentes exclusivos do salitre do Chile para o

Distrito Federal, Estados do Rio e
Espirito Santo

R. MÉXICO, AND. - SEDE PRÓPRIA
42-0881

TELS.: 42-0115 RÊDE INTERNA
42-0980

O Solicitem informações e folhetos,
gratuitamente.

CARBOLINEUM

Protege •: Imuniza tõcla a classe de madei

ra contra a podridão e cupim, principal-
ro"iite as madeiras brancas de pequena

resistência.

OTTO BAUMGART — Indústria e

Comércio S/A

AV. DA LUZ, 356

Caixa 1'o.sial, 3492 — São Paulo

COALHO FRISIA

E.M LIQUIDO E EM PO — 1.» fábrica de
coalho no Brasil

rjnico premiado com 10 medalhas dc ouro.
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA.

.Mantiqueira E.F.C.B. — Minas Gerais

A VENDA EM TÔDA PARTE ~ Peçam
amostras grAtis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRÍADb^S~DE'*BÔ^NÒs'"DA~RAÇÀ
HOLANDESA - Tendemos ótimos animais
puros de pedrlgris, puros por cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 342 — Rio de Janeiro
CATXA POSTAL, 26 — Santos Dumont

I E.F.C.B. — Minas Geruis

CAIXAPOSTAL, 3191 — São Paulo

' Representantes:
CAIXA POSTAL. 397 — PORTO ALEGRE

RIO GRANDE DO SUL

SETEMBRO D£ 19f4

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e endereço.

Cr$ 2.000,00 por centímetro e por publicidade

ótima oportunidade para os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem
suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva

importância liquida e em nome da

REVISTA DOS. CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 SÃO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

fé

Kju:iAUâJhiL4_'i

para as quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo

creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário consa

grado por uma preferência
obsoluta de mais de
50 ANOS. Peca grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

BENZOCREOL
CICAIRIZANte • OERMICIDA . tOlIltitANtC

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

V..;.

63



Anúncios Classificados

CALENDÁRIO DE

EXPOSIÇÃO DE

ANIMAIS

ESTADO DE SÃO PAULO

OUTUBRO

4 a 11 — IV Exposição de Animais
e Produtos Derivados em São José do
Rio Prêto.

NOVEMBRO

8 a 15 — VII Exposição de Animais
e Produtos Derivados, em Araçatuba.

DEZEMBRO

1 a 6 — VII Exposição de Animais
e Produtos Derivados de Itapetininga.

RAÇA CHAROLESA

Rainha da produção de carne de
qualidade

Raça ideal para o cruzamento

industrial

JEAN-PIERRE VIAL

Agente Geral da SEPA
para o Brasil

Rua São Bento, 370 — 1." andar
Telefone: 35-3161

SAO PAULO

IV EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE

SUÍNOS

10 e 11 de outubro

CONCÓRDIA — Sta. Catarina

64

REVISTA

DOS

CRIADORES

ASSINATURA ANUAL:

Cr$ 5.000,00

Pedidos:

RUA CANUTO DO VAL, 216

SAG PAULO

URÉIA TÉCNICA
Recebemos URÉIA TÉCNICA, especial para

alimentação do gado

L'. 0. AGUIAR BARROS
RUA SAO BENTO, 470 — 9." AND. — s/ 902

FONE: 34-9372

SAO PAULO

UM NOVO LANÇAMENTO
MAOUIMAS

CDNJUGADA-MM 4
MÁQUINA QUE VALE POR
7 1/2 H. P. » 3.000 R. P. M.

A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IR/An05 MOMERDADI
Ruâ José Bonifácio, 1238 - Cajurú - Esl. S. Paulo - C.M.

REVISTA DOS CRIADORES
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CONCENTRADO DE PROTEÍNA NOBRE ANIMAL E VEGETAL
SUPERVITAMINIZADO E MINERALIZADO.

Fabrique a ração mais econômica
e mais eficiente, sempre com
SUPERSUIGOLD Kl, que permite

utilizar ao máximo os produtos
da fazenda.

Cia. ZootécnicQ Agraria

\
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Anúncios Classificados

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA BCOiSTBaOA

REMÉDIO INPAllVEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS. FERIDAS

BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇAO DA

IRMÃOS VEHTURaCCl S/ft, Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOlO, 898 « SÃO PAUIO • TEL. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
R UA JAG U AR I BE, 63 4

ARAMES III FEIRA

i NACIONAL
FARPADOS

DE ANIMAIS

OVALADOS
1

LISOS GALVA
1
1 8 a 13 de

NIZADOS Outubro

GRAMPOS

PARA CÈRCA
no Parque da

PREGOS
Agua Branca

São Paulo

PRODUTOS DGRO-

IHOUSTRIIIÍSS.fl.
Informações

Av. Sen. Queiroz, 605 - na A.P.C.B.

23." and. - conj. 2305 -

fones: 33-5747, 51-8134 -
R. Jaguaribe,

End. Teleg.: "ARAMIL"
634

Fábrica: Av. Carlos Li- Tel. 51-6380
viero, 3 (km 12 da via

São Paulo
Anchieta) - S. PAULO

66

60MBAS ACOPLADAS A TRATOR

Insubstituível para o uso diário
aproveitando o seu trator ou
para substituir com presteza e
aliviar nas horas de emergência
o seu moto-bomba.

COMPANHIA

Rua Florêncio da Abreu. 464 Tele. 33-1325 - 33-9654
Caixa Postal 1817 — São Paulo

—- ——rO>"

Os anúncios

CLASSIFICADOS

da

REVISTA DOS CRIADORES"

São eficientes

AVICULTURA

Em outubro próximo, a "Revista dos Criadores"
será dedicada à AVICULTURA. Serão publicados
artigos, informações, reportagens, previsões, cota
ções e um número grande de material, de interêsse
para o homem que lida com avicultura e correlatos.

Aguardem, pois, para outubro, a edição,.especial

da "Revista dos Criadores" dedicada à AVICUJ-TURA.

REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

para
sucção e
elevação

Um produto

É

\

Ab botas COMANDO,
tabncadas exclusivamenic
cora couros impermeáveis e
selecionados, sâo ideais para
o campo, pescarias e caçadas.
COMANDO proporciona 100%
de protccào e confõrto.

UM PRODUTO

para
pequena irrigação

É no uso que a BOMBA
J X- . '"Nf-# !••} f í# í f I

prova sua qualidade!
VERSÁTIL - JATO CONTINUO — Carter de óleo proporcionando lubri-
ficação constante de todas as peças móveis, garantindo um desempenho
perfeito por longos anos sem necessidade de revisões constantes.
• Eixo motriz montado sobre buchas auto-Iubrificante.

Tôdas as peças móveis em contacto com a água são de material
anti-corrosivo e de fácil reposição.
Peças de recâmbio pré-calibradas facilitando a substituição.
Câmara de ar que absorve choques.
Pode ser acoplada em motores elétricos, estacionário, roda d'água,
polia de trator e podendo ser acionada manualmente.
Para lavagem de auto e ducha, use bico escuna.

SUCCAO de ? a 8 metros — Elevação vertical de 40 metros — Recalqnc a distância com
diferença de nível de 40 metros — Vasão de 1.400 a 2.000 litros por hora — Fornecida
em três modelos — Para outras utilidades consulte-nos.

EM TÔDAS AS BOAS CASAS DO RAMO

Indústria e Comércio CENTURY Ltda.
Rua 13 de Maio, 642 - Fone; 32-0756 - S. Paulo - Brasil

SOLICITE CATALOGO GRÁTIS

L(omRnoo
Filbinho

ommDinHo

• A' VENDA NAS BOAS CASAS DO BRASIl •

recalque^
/va longa distância

REFORMA DE PASTAGENS

COM MAIOR ECONOMIA!

COM GRADES OFF-SET

"METAC"
aram e gradeiam a um só tempo

Mod. GGI equipada c/16, 18, 20, 22, 24 e
32 discos de 24" ou 26"

lisos ou recortados

FABRICANTES;

Menegaz, Glavarina &Cia. Ltda.
Rua dos Andradas, 603 — Telefone: 32-8537

S. PAULO

Filial: Rua Bahia, 445 — Dourados-MT



Revista dos Criadores
ORGÂO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redagão: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo

Telefones: 51-9234 e 52-3429

End. Telegráílco: "Criadores"

Brasil

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marinho, 35

MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova York, 108 - apto. 103
Uberaba
Hugo Prata
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL

Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

PARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
Caixa Postal, 1506

PERNAMBUCO

Recife
Dr. Leandro Estima

GOIAS

Goiânia
Romildo de Carvalho Coutinbo
Rua 83, n.® 472 - Setor Sul
Fone: 21-16

BAHIA

Salvador
Othello Tormln
Av. Estados Unidos, 340 - 5? - s/501 MINAS GERAIS
Fone: 2-3129

ARGENTINA

Buenos Aires
Eng.® Agr.° Pedro Luis Bibé
Cangallo 4318

GOIAS

Goiânia
Sotave Ltda.
ftua 6, n.o 17
Fone: 27-10

BAHIA

Salvador
Representações Othello Tormín
Av. Estados Unidos, 24 — s/ 501
Fone: 2-3129

Representações
End. Teleg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

New York
Halpem Associates
108 West 43rd Street
New York, 36, N.Y. - USA

REPUBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associacion Argentina de Criado

res de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.° P

Venda avulsa e assinatura
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/ 278

SAO PAULO

Capital
Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior
São José do Rio Priito
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantus
Piracicaba
Licínio Antônio Huffenbaeccfcer
Taubaté
Judith Mazella Moura

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes

êimbuqSS"
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas

José Francisco de Assis
c?"5alo do Sapucal

José Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pádua
Belo Horizonte

Wantrln Batista Costa
Revistas

AFBICA

Moçambique
José Antônio Cardoso Vllhena

representantes
BRASÍLIA — DF.

José Luiz Cerqueira Lima Rocha
GUANABARA

Rio de Janeiro
«5oeeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros e Revistas Ltda.
Av. Rio Branco,9 - s/ 278

minas GERAIS
Bolo Horizonte
loBUé do Amaral
Praça Nova York, 108 - apto.

BAHIA

Praça

BIO GRANDE DO SUL
Pôrto Alegro
rir Geraldo Veloso Nunes Vieira
Marque Menino Deus
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Salvador
Afonso C. Queiróz
Distribuidora de Revistas Souza

espirito SANTO
Vitória
Alfredo Copolilo
Alegre

Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zíldo Corrêa

GOIAS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernanl R. Lages
Pórto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla
Júlio de Castilhos
Malvina Walhrlch

CEARA

Fortaleza
J. Felinto &.Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romao

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revistas Mauricéla

Reclíe
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de Revistas
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Igua.ssú

MARANHAO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarqulnío Lopes, 292

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezina
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Sirirl, 969

URUGUAI

Mentividéo
Livraria Monteiro Lobato

AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

DEBDLHADOR DE MILHO COM ALIMENTADOR MANDAI
OU AUTOMÁTICO

Despalha, debulha e ventila com perfeição.

Totalmente de ferro, rotor e pinos são de AÇO, construção sólida,
grande durabilidade.

Fabricado para 50, 100, 200, 300, 600 e l.OOO sacas diárias,
requer pouca fôrça.

Facilidades para pagamento

Peça informações sem compromisso à

METALÜRGICA SANTA LUZIA

FUNDIÇÃO E MECÂNICA

fabricantes de Máquinas Agro-Pecuárías

JAYME ESTEVAM BENEDETI & CIA. LTDA.

Praça Vicente de F. Guimarães, 36, 59, 64 — Fones: 2462, 2484
Res. 2653 — Caixa Postal, 35 — End. Teleg.: "BENEDETTI"

PINHAL — EST. DE SAO PAULO

DEBULHADOR DE MILHO

Alimentação manual para 50 e 100 sacas
diárias — Inteiramente de FERRO e AÇO

REVISTA DOS CRIADORES
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SERÁ QUE
SUAS VACAS

PRODUZEM
MAIS

DO QUE
COMEM?

m

#

Produzirão, se as rações forem balanceadas com REFINAZIL.
Único farelo proteinoso de milho que se conhece, REFINAZIL
possui alta porcentagem de nutrientes digestivos, tais como,
proteínas, extrato livre de nitrogênio, além de alta concentração
de beta-caroteno (pró-vitamina A).

REFINAZIL proporciona crescimento rápido, formação de
energia, obtenção de animais sadios, e muito mais leite. A pro
dução fica mais econômica e os lucros muito maiores.

Se o senhor adquire rações preparadas, verifique se contêm "Reflnazir*. Se as
prepara o senhor mesmo, procure conhecer as vantagens e os lucros que "Refinazü"
pode proporcionar à produção.

i REFINAZIL
f

r

I.

Remeta, hoje mesmo, êste cupom para

I=IEI=IISI>X<?ÕES DE rVIÍLMO, BRAZIU
OlVtSAO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS

Rua Formosa, 367 - 8.° andar - Caixa Posta) 8151 - Tel. 34-7131 - Sâo Paulo
SollcHo maiores esclarecimentos sôbre REFINAZIL

Nome.

Ruo_

Cidade

axsi tssia

Eitade* 36-A

i
I

I
J
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TIVI-25+PREMIX PFIZER PARA RUMINANTES:
Máximo RENDIMENTO na criaçáo
o que em matematica e um erro, em Biologia denomina-se Sinergismo - propriedade de se obter
vantagens extras com o uso associado de doi$ produtos. Assim, TM-25 e PREMIX PFI2ER
utilizados conjuntamen e, proporcionam máximo rendimento na criação, por serem sinérgicosi

1-TM-2S - Propicia melhor absorção dos minerais
Contidos no PREMIX, aumentando dessa forma
seu efeito sôbre o desenvolvimento dos animais,

« - pRBMix pFizBR p/ RUMINANT2R • Elimina
as carências de macro e micro-elementos, acele
rando o aumento de pêso promovido pelo TM-25,
iVa época das secas, o TM-25 poderá ser suhstiiai^Q^
Com faniagens, pelo TM-25 COM VITAMlP{j{

c?.Wn100 frascos de
2'çc vidros com 50cc

TRAZ solução imediata
^tprRAWIICINA solução INJETÁVEL) da PFIZER.

ATSKit^';'*' solução imediata para a maioria
é um produto q ^ gtacam as criações (bovinos, suínos,
das e caninos), pelas seguintes razões:
aves. ovinos TFRRAMinWA mmhata• A TERRAMICINA combate

maior número de doenças que
qualquer outro antibiótico.

• IJma só aplicação é suficiente
na maioria dos casos.

• Apresenta-se em forma de so
lução estável, pronta para o
uso, dispensando o emprego
de solventes.

• Permite a aplicação de qual
quer dosagem, sem que .se
verifiquem desperdícios do

' produto.
PFIZER CORPORATION DO BRASIL

DCfARTAMENTO AGRO-PECUARIO :
RUA TUPI. 330 . SÂO PAÜLÕ


